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'bre Mi nistorie da Fe zenda o credito
de 1:521$727, parra OCCOerfir ao pagamento
devido, cm virtude de accordão do Su-
premo Tribunal Federal, ao amanuense
da Repartição Geral do Estatistiae Ma-
noel de Albuquerque Portocarrero

O Presidente da'- Republica dos Estados
T'nidos do Brazil, usa" o da autor;zação
'contida no decreto législ tivo n. 1.186, de
9 do corrente ;

IS
:ve abrir ao Ministeele da Fazenda o

1:521S727, paraVagamen to ao
sagutense da. Repartição Gana de Estatis-

-C-- Stannel-de Albuquerque 'Portomrrero,
. Importaucia de vencimentos e custas

empesta, sue lhe competem tem virtude
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DOS 6JNI OS DOEST
ON-

1
REPUBLICA FEDERAL

ANTTO LEITI — 16° DA REPUBLICA — N. 177

ORDEM E PROGRESSO

TERÇA-FEIRA 2 DE AGOSTO DE 1904'
-; •

'CAPITAL FEDERAL

de accordão do Supremo Tribunal l en levai
a. 770, (In 2 go julho do 1902. descontada,
porém, dessa importancia a quantia de
481$447 de que trata e nlecritto n. 1.077,
de 20 do outubro de 1900, recebida pelo
mesmo, indevidamente, como se verifica
do mesmo accordão. 	 -

Rio de Janeiro, 20 do julho de :904, 16"
da Republica.

-
FRANCISCO DE FAMA RODRIGES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Republica — Por acto de
30 de abril de 1898, mandou esto ministerio
que e director atractivo da Rocebedoria do
Rio de Janeiro. João Paulo da Cruz Romano,
tivesse exercício; em commissão, na Dire-
ctoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, por assina convir ao serviço pu-
blico.

Desde esse tempo tem ,o Governo, no uso
da attribuição que lhe confere o art. 5" do
decreto n. 5.323, de 30 de julho de 1873,
lançado mão de funccionarias de Fazenda
ïaara occuparem interinamente aquelle carme
e a olles se ha abonado os vencimentos do
sou proprio togar e, pela verba—Evontuaes
—a dilrerença verificada entre esses venci-
mentos e OS do legar substituto.

Esta despesa nunca deixou de sor regis-
trada pelo Tribunal de Contas,ern um período
de mais do seis annos.

Agora, porém, o mesmo tribunal exige
deste ministerio esclarecimentos acerca do
afastamento do mencionado director efrectivo
e, não se satisfazendo com a resposta de ser
assa emenda determinada por conveniencia
do serviço publico, unica razão que -poderia
iustifical-a, negou registro ao credito solici-
tado para o pagamento da parto .dos venci-
mentos que cabem ao actual director inte-
rino, relativaMeate ao mez de março lindo.

Nunca ao Geffneo se negou a faculdade
de prover as necessidades do serviço publico.
loslocando esse ou aquilo Dinecionario para
ter exercido em repartição dIVOP:31. da sua,
onde, ao evitado da administração, mais
possam convir os seus serviços o quando o
tunccionario que se desloca é o chefe da
repartição,, calle-lhe designar qu rui Interina-
mente u substitua, desde que he tratar de
impedimento prolongado.

O Tribunal de Contas, porém, não quer
atteoder a estas circumstancias e julga
dever conhecer da logalidade de taes actos,
que são de mera economia interna da admi-
nistração superior.

Assim, pois, a resolução do mesmo tri-
bunal invade a espliera de acção privativa
da administração e embaraça a marcha do
serviço publico, privando-a do utilizar-se do
funccionalismo como mis conveniente for
ao expedionto das repartições federaras.

O actual director interino da Recebedoria
exerce muito legalmente as funcçães de que
se-acha investido e não deve snr privado das
venciinewas a que faz jus, polo serviço que
esti prestanda; os quaes já. foram pag os a

outros que, nas mesmas condietties, o prece-
deram, e a ella propele, lia mais de dons
manos, sem impuonação do Tribunal de
Contas.
• Stibmetto, pois, o assumpto á apreciação
de V. Ex. para que se digne resolver si
devo a dospeza de que se trata ser erre-
etuada na conformidade do art. 2', § 3°, do
decreto legislativo n. 392, tio 8 do outubro
de 1856. •

Rb de Janeiro. 30 do julho de IML
Leopoldo do Bulhões.

4\7:	 •
De acourelo com as razões constantes desta

exposição e usando da remida: 1 e que me con-
ferem os arte. 20, § 3" do decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896 e 177 O 178
do regulamento alieno ao decreto n. 2:400,
do 23 de dezembro de 1896, resolvo que seja
elrectuada a despesa com a substituição do
que trata a magma exposição.

Rio de Janeiro, 30 de Julho de 1904,

FRANCISCO DE PAULA Roemos-9 ALVES.

Ministerio da Fazenda.—Sr. presidente do
Tribunal do Contas.—N. 68—Rio do Janeiro,
ern 1 de agosto de 1904.

Tendo este ministerio submettido (Mui-
devoção do SaProsiderite da Republica as ra-
zõesem que se fundou esse tribunal, segundo
me cominunicastes em officio n.221, de 18 de
junho ultimo. para negar registro à d espeza
proveniente de dillbronça de vencimentos do
director interino da Recebedoria do Rio de
Janeiro, no MCZ de março ultimo, e havendo
o mesmo Sr. Presidente. da Republica, por
despache do 30 do julho mandam iludo, resol-
vido que seja offeetuada a despem de que Se
trata, cabe-me re;nottor-vos, para os' fins •
convonienteS, todos Os papeis relativos ao
assumpto.

Saude e fraternidade.—Leopoldo da Bulhões.

Ministerio da Fazenda P

Por decretos do 30 da julho sambam dedo
foram nomeados:

Para o Thestorro Federal: 2" esseriptn-
rario. a *podido, o 1 0 eseripturario da De-
legacia Fiscal do mesmo Tiles= no Es-
tado • de S. Paulo Antonio Bonedicto
Veiga Jardim ; 40 escriptut;ario, o 40 da
Alfandega do Porto Alegro Filas Antonio'
Ferreira Souto Filho

Para a Deleg,acia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de S. Paulo : 1" escriptu-
rario, a pedido, o 2" escripturario do mes-
mo Thesourd João Francisco da Silva. Por-
tilho

Pata a Delegacia Fiscal alo mesmo The-
sauro no Estado do Piauliy, procurador
fiscal, o bacharel João Tavares do Carvalho
e Silva ; .

DESPACHO



Ao cominandante superior, interino, no
Estado do Pará 10 patentes de °Moines das
comarcas tio Cacholira, Cauintã, Faro e 1ga-
rap4-miry;

Ao cominarldante da 35a brigada de infan-
taria da comarca de Brotas, no Estado da
Bahia, a patente do capitão Coar Aug,trsto
Mala;

Au cotam-andante superior, no Esta lido do
Rio de Janeiro, 5 patentes de olliciaes da
comarca de Nitlieroy.
. —Tran g inittiu-se ao presidente do Tribunal
Civil e etiMillal, alim de ser informado e
instruido, o requoriment0 era ' que Giosué
Itigazzi r prem na Colonia Correccional, pele
perdão do resto do tempo que lha fhlta para
cumprimento da pina. de oito armas do pri-
são telintar a que foi condeninado pelo jati.
desta Capital.

suse Terça-feira 2	 ntAnto OFFICIAL

Para a Dolegacia Fiscal do mesmo The-
' sourta no Estado do Rio Grande dofr Sul, 40

escripturario, Fernando Lopes Duro
Para a Delegacia Fiscal do mesmo Tua-

somo no Estado do Espirito Santo, 3' escri-
Muraria Jayme Bricio Genitor).

Para a- A lfandega tio Santos. 4 0 escriptu-
vario, Francisco Serapião Surra;

Para a Alfandega da Parnallyba, Estado
do Pianliy, 20s escripturaries, Francisco
Castello Itrauco :IRADA O João Jose Coelho
Alves Bastos.

—Por decreto da mesma data foi
sem el5nto o do 6 ao fevereiro dl cor-

rente atino, tino nomeou o bach irei Manoel
Joaquim do Abreu para o legar do procura-
dor fiscal da Delegacia Fiscal do Thosouro
Federal nolistado do Plaulty, visto não ter

, o mesmo bacharel accaitado a nomeação.

I

	—kernotteram.se:	 •
Ao director geral da - CoM.abiliaads os at-

testados do frequoncia dos funceioaarios
deste directoria geral, dos encarregados do
serviço do porto, dos pitar/ince, ticos da:
sucção demographica do laboratoriu , ba-
cteriologia° da Inspectoria do servia° tis Iso-
lamento e Desinfecção, ”a Inspectoria do •
Serviço do Prophylax ia da Febro Antarella.
do hospital Paula aludido, do hospital S. Se-'
bastião, tios engenheiros sanitarios ,g
desenhista, relativos ao mez que amanhi
finda.

mv. director geral da Contabil Maio do A
Thesouro Federal Os mencionados atteset-
dots ;

Ao sob-secretario da Faculdade do Medi-
cina os diplomas do cirurgi5as . dentistas
do Mario Guedes do Carvalho, o Henrique

	

Carlos cuatimosim. 	 ••
•	

Minister:o da (aufira •

• Por decreto do 1 do corrente conce,tiewse
reforma ao coronel de estoloonaior de
2 , classe Guilherme de Barros o Vascon-
cotios, de acordo com o disposto no art. 4^
do decreto n. 193 A, do 30 tio janeiro ale
1890.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados
"	 Interiores	 •

Expediente de 29 de Julho de 1904

DIRECTORIA DE CONTAISILID*DE

Sol iritou-so ao Ministerio da Fazenda:
O tiagamenlm da quinatia da 2:18895, forne-

cimentos feitos ás delegacias do sande em ju-
nho o julho corrente;

O adeantamen to de II :890000 ao ;ui rui n is-
trador do Hospicio Nacional

Que seja distribuído a Delegacia Fiscal do
T11050111 10 Federal no Estado do Pará o cre-
dito do 4:59,t„,f500 para pagamento dos ern-
certos da lancha Bonifacio de. Abreu empre-
gada na vi4ita sanitaria do porto.

Expediente da 30 de julho de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA f•

Foi concedida ao bacharel Eugenio do
% Nascimento Sfivra exoneração, que pediu,
do lugar do sub-pretor da 15 a Preteria
District° Federa!, sendo nomeado para sub-
stitua-o o bacharel Ottacilio Carvalho de Ca-
mará.
;—Communicoutu ao substituto do juiz
:Moral na, see,:ao do Maranhao que, par

is aviso de 21 deste mez, solicitou-se tio
tarjo da Fazenda que fo.se habilitada a
Delegacia Fiscal do .Thes.stro ?olival no
mesmo Est olu cem o c:relito tio	 para
oce • d'rer	 desafiz-is	 pacRigeas t. nisten
tio fraucez, arem) revim ti vaio:mi,'

por criam do tonada faka. .
—Prorogou se Trirem lias, mia tratante sua

sande, a licença eul Cujo go5:0 se acha o ai-
feressda brigada policial tle,rmano Cor ra ile
Lima.—Iternetteu se a portaria ao coannan-
Minto da brigada. 	 .

—Itemetteram,se:
Ao eminiandante superior, intorino,
uarJa naciond no Estalo 4;5 AMAzOnas

31 patentes tio odiei:tos tias comoveis de Ma-
nãos. Cum:daria, Cum- wdajas, Minuta-,pura, Rio Nevo e Tetro,

.DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
italiano Angelo Mango, o hospanlwr Moses
'Z.:Luther . ° o portuguez Manoel Pereira de
Oliveira, residentes nesta chiado.
- —Foram concedidos . ao Dr. Manoel Pedro
Villaboim, lon te da Faculliado de Direito de
S. Paulo, dons mezes de licença, com o ven-
cimento que lhe competir, na Mima da lei,
para tratar do Silai Salid0.

—Solicitou-se do MitliStori0 da Fazenda a
expedição das nocessarias ordens afim de
que o Thesouro Federal soja autorizado a
receber do reitor do Oymnalo de São Bento,
nesta Capital, o deposito que, na- confor-
midade do disposto no paragrapho unico do
art. 368 da Cudigo dos Institutos Officiaes
do Ensino Superior o Secundaria approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 do janeiro do
1901,6 obrigado a fitzer para occorrer nó
pagamento da gratificação que compete ao
bacharel joonel Loreti da Silva Lima,
amimado por portaria de 11 de julho cor-
rente para o iomr do delegado fiscal do
Governo junto aquelle Gymnasio.—Deu-se
conhecimento ao mesmo delegado fiscal,
para os fias convenientes.

1?equerianeato deaparbialo

Armando Rodriguns Gonçal yes. profõs.:7
diplomado pela Escala Normal de Nitherok .
pedindo validade, par? a ntatrin4 !‘ ;:a
l o armo da Faculdad? Livre do Dir 	 • .
Rio do Janeiro, dos exames feitos w;,:
oscolt.—Prove sob a - vigancia de qi
deus prograrlituas, que apresentou, - .4-•	 .3
OU 1900, prestou o 01:11/10 dà,...gnornol

,""ar
DIRECTORIA. cr -ti, DE sAUDE

ACet1Scul-SO ao àfinisterio das itemEx.
teriores rata:bit-acato do 'aviso n.	 :rito 2-t
do corrente.	 •

—Solicitaram-se providencias
Do t inireitolo Liiswieto Faiar ti vidra td•

8E111 appliee	 oliJidraZRI.J, pOr R ., t.o .1,
Ivorapà,o,	 ”4 que Ii4R0 r ti 1-i r •
HZ via%	 :tppiaeIl as puni	 .	 1.
' lerão trazer prejtazos á Satido	 " •

supeatiu i.dridentd do E; ntleid do. :
Pilblica e Particular sobre a rit-tm-i••/. par , i4
sa pratica o r. nrolltitnonto	 F...r 12 ilha d.t
Sapucaia

imgcnimira . fiscal. do G	 , • ,jua
(Yamp-:nftia 1tfa de Janeiro Cdy .
rentreates ai) 111:i0 clt dlio
de um o icanamou	 edily
iro!. jant,, zw cies do.Arsonal
sob:e :vs ..' ;opto á ultimo e
fltr, po:. ceina, lia ; foram rei

Ministerio da Fazenda '
Por portaria do 29 de julho praximo findo.

foram concedidos ires mezes de licença COM
vencimento, na fórum da lei, ao 42 escriptu-
rario do Thosouro Federal MarioGonçaives,
para tratar de sua sande onde lho convier.

"itt

;Directoria do Expediente do Thesouro •
- Federa/

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamenlo ao do dia 30 de julho do 1004 .

Sr. inspector da Alfanlega do ftlo de Ja-
neiro:	 .	 .

N. 347'— Communico-vos, para os fins
convenientes, quo o Sr. Ministro, tenlo pre-
sente o recurso enviado com o TOSSI) oficio
n. 102, de 19 defovereiro ultimo,. e interpos-
to por. João do Carvalho Macedo Junior da
multa de direitos em dobro, que, aldin do
10 0/0, lho laicizastes quando foi processada
nessa repartição a nota do importação nu-
mero 10.465, de janeiro do corram° anua .,
pela qual o recorrente submetton a dcgpaelio
os objectos que comsigo trouxera. da Europa
no vapor Munes, resolveu, por despacho do
4 do corrente mez, proferido em ses,ão do
Conselho de Fazenda. 4pac 'Ardo com-
I.TO FIT -4.0 ,J6t.H. ,, i coIlSenlo,I 7 ona r. ci." ,. :
tolo dit.91 1Cenr,t1 para ..) fim de, .!. 0 :04 -, ,.
10th:rio recorrida, ser ers.i!.•iiii ,. ::. • :, 11.
II) N . • que inievidamonte a ,ip,ice. ',.•,.. -
tratarlie da ItypiTileSe do n i fii 1: , iiS i ti- ! l' n /-

ee r.ms de IS de ddzem bre do 1 ••• • • ). :- !, :.te..
cabo a. muita d 2. til rei tos em d,Pe..c. ' p.:" 1 ,".•'.ti.
ria faoVir2 COOSOlar, -il udo de r• ntiii odd
j•-d posjeju dessas di t as peno:. IR i ii I Jul :t. Jti•:1›
só SO pede dar ciRtndá :nfte• t 10 1.1,t, ,i: t .;,--
amacio ELO Oh/tori irriciar 0 1 1 ti: In:a i . i i i . i ; ,....-- •
gagolo, 8Cill Il i ll'i 1i pir :• .; h tji Cr: .0 Jr.:latia:
0.0 ospOCUIC.olii,•-as.

N. ..:N — (donknudie.- ,.., 9. udra i , a .t .:115
Mr9 7,,, 1:, :111.. I. , -, 1 • ,	 Mini 0.,'0, „ . •. , A 'A ' ,Lb ao
gize r -;uor,d-d:n Sd. F.,,-: ••, . Jun moirl -1
cw• d p., d a yltieis, e • 'mio,: d:•,1d. e ,rd o
fra: ••••. ilif 1d ,-,.• juoll .	ord:dind lithtio,
'1" 7.• i '" , ‘ F i 'ea: ¡ Ou Síittim • fdor 1d 4 , re

d'• 19 do cultuai,' '•
• • -., d • d:i• e; .,,:, da :In, eqt, cor ,

.	 d. 1.1-1 I, ire 3-) do •••• n••••mort. d., ando
11 ,0.. •	 ....ta:il.:ti, OS ;Vidal cuUSI:iiiiir4 iiit til-
':	 .- ii ii tati t rine of .t ., : l ii iirirt:i • l ii • : it.t-'•

,a , .e-opa nos t vapy,....s /1
l...in	 á	

.,..r.	 -
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DIARIO ColenCIAL	 .4tTo.7:10	 1!-,C4 3/;33

.li. Wo 1 kor & Comp., li mi-
•dos obras do porto do leio

ore por despacho do 29 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitere,- de a rtoordo ef111
do contoact, À lio 2-1 de so:emboo do anno pas-
seio, do material cone elo to da illehma rela-
ção o que os reg unren toe pretundem importar
como destino ;is referidas obras.

—Sr. inspoctor da Caixa do Amortização:
N. 58 — De accerdo coin O despacho do

Sr. Ministro, de 27 do coerente, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que remam entregues
ao Dr. Gestão da Cunha, as onze a.polices
divida publica, de os. 41.072 a 41.980,
2.422 e 2-1.270, de sua propriedade, que se
achavam depositadas na Thesoura,ria Geral
deste Thesouro, em garantia da responsabili-
dade do conectar dos Rondas Federaes em
Juiz de Fora, Estado do Minas Geraes,
Dr. Augusto da Cunha.

— Sr. director (IA Casa da Moeda:
N. 44 — Communieo-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 29 do em rente, resolveu indeferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio
n. 422, de 27 do abril ultimo, e no qual José
Manoel do Padua e Castro, actual chefe do
1aboratorio ellimico dos; t repartição, pode
para seu' considorada como reintegração a
sua nomeação para aquelle cargo, visto ha-
ver exercido anteriormente o do ensaiador.
Outrosim vos conituttnico haver o Sr. Mi-
nistro resolvido roo/ominem:lar-vos providon-
cieis para que CC;;SO o inconvoniente de se-
rem fornecidas ás partes cópias authentieas
de documentos officiaes, como as que foram
exhibidos pelo requoiente, oro vez de certidões.

Sr. presidente da Camora, Syndical dos
Corretores de Fundos Patinais:

N. 72-1ara, se poder resolver sobre o
vosso officio de 12 do corrente, tratntelo
da admissão a negociam) e cotação °Meia'
na Bolsa das apolices da divida publica do
Estado do Minas Geme/. dos valores de
1:000;000, 500$000 e 20o!¡reet, peço-vos, do
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 23 do corrente, providencieis para que
o Thasouro soja informado do texto dos
docretes legislativos do mesmo Estado
ns. 359, de 20 de setembro do 1902 o 374,
de 10 do setombro do Me que autorizaram
a emissão dto-plenas apolicos.

—Sr. prosieonte do Tribunal de Contas:
N. 14e —Romeitooms, para os fins conve-

nientes o do acceelo com o iespacho do
Sr. Ministro. do 22 do eine-ente, o inane
proces-e relativo á fl . tn,:a cai aplicas. no
valor do 2: o00000, prostoda por Virgilio
Corrêa do Rozondo em garantia do sua
sponsabilidatle no Iogar do almoxarife do
Lazareto do Ilha ceio

— Sr. 'Moo:ido liso ,1 orn Alage,e:
N. 57-1) telaro-vo,, paiet. Os eovidos (-efei-

tos. quo o Se. tend ) pra-tonto o
recluso transmittidn 0011 o ornit., desea do-
Jogaria n. 16, de 21 de !nl,rç.) ultimo, o in-
torpo•to p	 a.mt2s
vap ir iaglez E'V0 • (?)*, entrado nosso pomo
em IR	 j i1i m . f.)	 d ) ztet:) da inspe-
etJria. da A; it.;1	 ,:tfjeitando o c 'moino.
dento do ineem 1 vap	 p ‘ ,2;ain ate de di•
j,ji .5 	 0	 .ensmn., (1.	 11:11 !viril: c ni:ende
24.2 -. . ga,.1;11;a3 , 1 	 11 .11,11t : O 	 qu.d,

lurwit	 ¡e• -.-0-1,11 II 1,1 a.Itnie n Arailai•
n ia	 centre ;toa ILk in•

spoct oe:). tan sou	 o. :10, do lo :ff ) dit-,0
1111 de ¡o:leo ). oele-ea	 n i 	po,- Oecori,ãO

da, d:•-;e:i.rg,)..	 '.1_ 01VCD, DO;'
jult)11,1	 prdr ilio n 011 SOSSI.1.) (lu
Gia •o!DO (h)	 o	 0
11Lre !O:' 110+UO, d te provi . noato ao rJee.'s0
1 • 111 II4111SG'.10.

dologado fiscal na Bahia:
N. 118 — Declaro-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, attendondo
que -eetnerou Manoel do Souza Machado,
resolveu, per acto do 27 do corrente, autori-;
zar-vos a permittir O daspaclio livro de di-
reitos, nos toomos dos arts. 2°, tzi 36 e 50 das
Preliminares da Tarifa, do material cole
stanto dum incloso, relação e destinado aos
trabalhos da usina Capimirim, do proprie-
dade do requorento e situada na comarca de
Santo Amaro, neste Estado.

—Sr . delooado fiscal em Minas Geraes
N. 61-1e1ati vamonto ao objecte do vosSo

officio n. 22, dio 10 do junho ultimo, decla-
ro-vos, para os fins convenientes e em obedi-
meia ao despacho do Sr. Ministro do 15 do
corrente, que, segundo communicou o Minis-
torio da Industrio, Viação o Obras Publicas
em aviso n. 42, de 6 deste mesmo mez, foi
autorizada a Estrada de Ferro Oeste do
Minas a conceder ao agente fiscal dos impos-
tos do consumo na 17 e cireumscrimeo desse
Estado, Custodio Jose; Soares,poesagens entre
os c ,ftaçties do namorica o Alberto Isaacson
todas as vozes que este as requisitar em
objecto do serviço publico.

— Sr. delegado fisc mi n Pará:
N. 80 -- Communico-vos, para OR dOVII1014

ofroitos, que o Sr. Ministro, ;atendendo ao
(pie requereu o 1-:,...isilianisch,! [ãr Deu-
Ischland, com is-'de nesta capital, resolveu,
por despacho de 19 do corrente, pormittir
que os negociantes des:a praça Cmok Schra-
der & Comp., (enlearia vales-ouro sob a re-
sponsabilidade do mesmo banco, para paga-
monto de direitos de importação na Alfan-
doge. desse Estado ; tendo sido lavrado o
competente termo na Directoria do Contou-
cioso em 27 do eito mez.

Fica assim coufirmado meu telogramma
desta (tete.

N. 81 — Em refe .encia ao processo ema-
alinhado ao Tliesouro c..)m o vosso officio
e. 11, do 3 do março ultimo, e relativo ao
roctuan intooposto pela Companhia de Na-
vegação Sud-. aneriku Dieust, reprosentalla
por seu agente nessa capital, do acto do
inspector da Aletndega desse Estado impondo
ao commandante do vapor Paranaguà, da
mesma companhia, a inulto da direitos em
dobro ria importaneet do 8:744300 pela
falta de doocargo, do 66 caixas marca GAMF,
ns. 5.751 a 5.810 e L. & C. ns. 271 0272,
contendo phosphoros. vindas de Hamburgo,
communico . vos, para os devidos (eretos, que
o so. Ministro resolveu, por despacho de 4
do corrente, proferido em soeelo do Conselho
do RIZOIDI I o de acoôrdo com o p irooctr (ICAO,
não tomar conhoeimento do dito recurso,
por haver sido intoop lute inlevidemento
para o Thosouro.

— Se. thi:egtd o fiscal em Peroombaco
N. 101 — Para que praetteis a respeito

necosserias inforinneos, cem giram °Menu o
Sr. Ministro, por despacho de 28 do cor-
vento. junto voo envio, 1»1' cópia, o
1110:1 tuto em qui: Amorim, Fernandos & Comp.
rei otatm con ,o facto de mio se iem' ainda

trieelo elre ,Jr.iva, nt Alft.ndng'a desse Estado
a vesti tniçãe de diraitis deteinnina,da pe:a,
erd,un n. •i:), de 2i do maio ,le UM.

N. toe — Ocelaro-vos, para os devidos
:atitos, que o Se. MIIIIS;r0, t'-`11).)
o reca: . :0 tran s mkti io cwn o vo•:.ie
e. 137, de 22 di, a.; ,,, !•,0 le lu	 e int, , pp ,51,0

1.*	 C	 11At • O ).Ç.: Cumum..	 )
vapj r n: te: 0 1 ;11 A/q .,/ w). i1.1,11,Ck:D)l	 And-
' lega	 qu u impez	 comman-
,1:, :1 do	 vapo:. a mult	 t u	 ii'.iOS
1(,11 slelwo p dum. rx.:t;1, 	 neac oloaeo, voto_
bead:t nos volantes moro	 teizi ias; do,
Porohyba, conto roo (porteie-tu mi d'!:311IICII'L'LLS

pelos negociantes E. Brook & Comp., re-
solveu, por despacho de 25 do correntio
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
o do accordO com o parecer do mesmo con-
selho, não tomar conhooimento do anuindo
recurso, por estai . poeto-11We.

—Sr. dolegado fiscal no Rio Grando do
Sul:

N. 11 l —Transmittindo - vos a inclusa cópia
do tologramma de 21 do ~Tento_ ont eltffi
adVOgado Voz A nowll De: Lona coo ii o id.140
de não lho permi Uh . o Bispa:ter da Alran•
dega do Uruguay.ina, que a uni pro-
cesso do contrabando ai li instaurado, reroni-
mendo-vos, do accordo com o despacho dO
Sr. Ministro, do 27 do mesmo mez, provi-
dencieis para que aquilo inspector preste
informações a respeito.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 234 —Declaro-vos, para os devidos taci-

quo o Sr. Ministro, tendo presente a
recurso interposto por Sirianni & Comp. o
encaminhado com o officio dossa delegacia
n. 10e de 30 de março ultimo. resolveu, por
despacho de 27 do mez findo. , proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e de aceórdo
com o parecer deste, que devo some classifi-
cada no art. 490 da. Terna, como fianolla oit
baetilha do lã tinta. da Ova do 4eSoo,a mor •
endoida que em vecorl'úlitttA sobolottOMIto
deepacho pelas loteie de impoloeeto ne. 3.4ee;
o 3.027, de janeiro do cooronto anuo.

-
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIIIO

Auto de infracçao contra DO1i1TMOS

Do exame local está provado l itIP o et.

loolecimento do ateei-ido O 001 del»ei	 dit
ehapeos da reirica oiro elahomi totoriebi &
Comp., de S. Paul), o OS reyn::: e ven
commissao, acham-base, portanto, sujoito
registou, do accordo com o docreto 13. 3.922,
do 26 de marco do 1900.

O auto de lis, 2 O, portanto, pulcro! .e
polo que imponho ao autoalo, Domingo
~int, estabelecido á rua da Alr.MI
n, rto, a moita d 3m )0$, d.o accordo
art. 27, lettra a, do citado docroto.
thno-ei.

Auto de infracçéto contra Ribeiro, t'oel
Comi)

A defesa não poocele, porquo alui la
a pessoa, incumbida, da eu:leiter as pateo
de registro na (paca propria, deixass,.
fazei o do boa ou mui fe, ame aotoadoo nes.
o dever de provia-mear no senti!!
tol-as, afiai du se pronuncia: . contra, o u o

de infracção. Julgo, pois, proc,.deute o 1•
de fls. 2 e imponho aos larratores
Coalho 8.c Comp., estabel,Jeido, á rua
Polia% 1;,eydner a. 2,1, O malta ,le
tiocordo COEI O aol. 27, leiam o, di de
n.11.022, do 2e do moro )iii l-)-J. —In Lime ,	.

	

Re2u.ecri,7,???1,•	 t'lr'577•1.,:j,1110g

Pinto Bases & Camp.--Tratiofira-se.
Amelia Vabo Guita at ao- .
Atino dos Anjos Pinlew Loitztala.—Idern.
Monoel Foonen !es.
Abreu &, Souzo
Tine:odiou A ntaalo '1'	 • —11001 .
Se...efluo Fran
A .,so,..iaç'io (1 0,0 	 1 •

Estrada de Feri ,

,neel	 •
Fro násca	 my.
l'' Laudo V;t.q.itifl... —1

.1ritoi6o	 Lua.
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Antonio Joaquim Cardoso.—Idem.
Gabriella Cruz e outra.—Idem.
Luiz Fornandes Ramos.—Idem.
Maria Joseplia Oliveira de Almeida Cam-

pos.—Idem.
Graciano Cruz Alvos.—Pago o imposto em

debito, transfira-se.
Sebastião Rodrigues de Azevedo.—SeIlado

o documento, transtira-se.
Antonio do Souza Lopes.—Idern.
José Vaz Diniz da Silva.—Paga a multa

de 20$, transfira-se.
Eusehio Peres Ferreira.—Paga a multa de

20S, t ransfira-se.
José Machado Mendes.—Anuullaila a nota

n. 71 o feitos os respectivos abonos, trans-
fira-se.

Francisco José Robalinho.— Averbe-se a
mudança.

Castro Leite & Comp.—Idem.
Arthur Napoleão & Comp.—Idem.
Ribeiro Soares & Comp.—Idem.
P. C. Lamothe.—idem.
José Maria da Silva Pereira.—Pago o im-

posto em debito, averbe-se a mudança.
Ferreira Guimarães & Comp.—Averbe-se

a mudança.
Maria Amelia Coimbra.—Satisfaça a cx-

ignota da Sub-directoria.
José de Sotiza.—Exonore-so do pagamento

da 2. prestação.
José Valencia Peres.—Satistaça a exigencia

da Sub-directoria.
Alberico Germack Possolo.—Junto certidão

da Prefeitura.
Domingos Pinto da Silva.—Satisfaça a ex-

ig,encia da Sub-directoria.
José Joaquim Gonçalves Maia.—Rectifl-

que-se.
Adelino Pinto & Coinp.—Satisfaça a ex-

igancia.
Dr. Romulo Stepple da Siva—Idem.
Trajano Siqueira Pinto da Luz . —Paga a

multa de 20:, transtira-se.

CASA DA MOEDA

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ADHEsIVOS NO MEZ DE JULII0 DE 1904

Quantidade Importancia
Saldo que pas-

SOU do mez de
•jipittio 	  19.237.755 6.999:2053120

'Reeebitlosduran-
.k. -Q o mez de

julho 	  ,	 1.300.720 2.196:8603000

20.538.475 9.196:0653120
Entregues d u -

ranto o mesmo
periodo a di-
versas repar-
tições ......	 241.3(32	 129:9323500

Saldo que passa
para o mez de
agosto 	  20.297.113 9.066:1323620

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
agosto de 1904.--0 20 escripturario, J. do
Amaral Fontoura.

DEMONSTRAÇÃO DO TROCO NO MEZ DE JULHO
DE IHOi

Troco de nickel

Em moedas do
100.réis 	
	

2:7703000
Em moedas de

200 réis 	
	

4:2803000
Em moedas do

400 reis 	  22 . 5503000	 29:600$600

Troco do bronze
Em moedas de

20 reis 	 	 233000
Em moedas de

40 reis 	 	 100$000	 1233000

Total 	 	 29:7233000
Casa da Moeda, 30 do julho do 1904.-

O escripturario, Ceda° lowlaz de Lacerdas
Junior.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SF.LLO
DA TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE JULHO DE
1904

Quantidade Importancia
Saldo que passou

do mez de ju-
nho 	  10.312.113 23.599:4353930

Entregues du-
rante o mesmo
periodo aRece-
bedoria da Ca-
pital Federal 	 	 2.000	 90:0003000

Saldo que passa
para o mez de
agosto 	  10.310.113 23.509:4353930

Secç5n Central da Casa da Moeda, 1 de
agosto de 1904.— O 2 . escripturario, J. do
Amaral Fontoura.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS
FÓRMULAS DE FRANQUIA. DO CORREIO GE-
RAL NO MEZ DE JULHO DE 1904

Quantidade Importancia

Saldo que passou
do mez de ju-
nho 	
	

3.863.191	 498:3693390
Receb i tl a s du-

rante o mez de
julho 	
	

4.846.175	 705:7453000

8.709.366 1.204:1143390
Entre gues du-

rante o mesmo
periodo á Di-
rectoria Geral
dos Correios..	 5.154.000	 664:3503000

Saldo que passa
para o mez de
agosto 	
	

3.555.366	 539:7643390

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de

Ainaral Fontoura.
agosto de 1904.— O 20 escripturario, J. do

DEMONSTRAÇÃO DOS SELLOS DA TAXA JUDI-
CIARLk. REMETT1DOS PELA CASA DA MOEDA

DURANTE O MEZ DE JULII0 DE 1901

Destino	 Quantidade	 Importancia

Recebedoria da Ca-
pital 	 	 2.000	 90:000$000

Secção Central da Casa da Moeda. 1 de
agosto do 1904.-0 2. eseripturario, J. do
Amaral Fontoura.

DEMONSTRAÇÃO DOS SELLOS ADHESIVOS RE-
METTIDOS PELA CASA DA. MOEDA DURANTE
O MEZ DE JULHO DE 1904

Destino	 Quantidade	 Importanc ia

Delegacias Fiscaes

Espirito Santo 	  111.780	 37:780000
Paraltyba,. 	  	 . 60.000	 32:00(4000

Collectorias federaes

Nitherov 	  31.000
S, Fidolis	  	 200
Campos 	  20.150
Santo Antonio do

Padua, 	  2.450	 1:000,00
Vassouras 	  1.400	 420000
Rio Bonito 	 	 1.875	 60%000
Barra Mansa 	  8.013	 1 :420$000
Nova Friburgo 	  1.000	 370000
ParaItyba do Sul 	 	 4.150	 1.730S000"tRozondo 	 	 999	 530:4000
Valenz:a 	 	 2.115	 1: l9700
Piralty 	 	 625	 300$000
Monto Verde 	 	 575	 345$000

211.362 129:932$500
Secção Central da Casa da Moeda, 1 de

agosto do 1904. — O 2° oscripturario, J. do
Amaral Fontoura.

DEMONSTRAÇÃO DE MOVIMENT3 DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE JULHO DE 1901

Quantidade Importancia

Saldo que pas-
sou do mez
de junho 	
	

3.767.000 23.056:9213000
Saldo que pas-

sa para o
mezde agosto 3.767.000 23.056:9213000

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
agosto de 1901.-0 20 escripturario, J. do
Amaral Fontoura.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 30 de julho, foi concedida

ao marinheiro nacional de 2a classe, invalido,
Faustino Francisco do Paula, licença para
residir fera do Asylo, no Estado do Rio
Grande do Norte, percebendo o soldo e o
valor da ração.

Requerimentos despachados

Dia 1 do agosto de 1904

Raul de Vargas Cavallteiro.—Indeforido.
Borlido, Moniz (5:: Comp., pedindo certidão

sobre a Tarclie Marino. —Deferido.

Ministerio da Guerra 	 .

Por portarias de 30 do moz findo, foram
nomeados:

Chefe da 1° sução da Direcção Geral do
Saud ), o counet medico de 1 a classe Dr. Ray-
mundo de Castro;

Chefe da 2. secção da mesma direcção o
coronel medico do la classe Dr. Antonio
José do Souza Couvéa, sendo dispensado do
togar de delegado da direcção junto ao com-
mando do	 districto militar.

Del ,g;vlos da Diroeção Geral de Sande:
O tenente-coronel manco do 22 classe

Dr. Pedro Augusto Borges, junto ao com-
mando do 3' districto militar;

O tenente-coronol medico de 28 classe
Dr. Antonio Joaquim da Silva junto ao com-
mando do 6. districto militar, sendo dispen-
sado do idontico log.ar no 3 . districto.

Agento da enramaria militar da guarni-
ção do Miranda, durante o 2- , semestre do.
corroate atino, o alferes do 7° regimento de
ca,vallaria Ricardo do Oliveira.

—Por outras do 1 do corrente, foram no-
meados coadjuvantes da Escola Prepara,toria
o de Tactica de Porto Alegre, o capitão do
1" regimento do artilharia Cla,udina Cesar
Freire Primo, do ensino theorico e o alferes
do infantaria Ilymen da Cunha Louzada, do
ensino pratico.

38:910000
20(g000

13:100$000
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•. iente de 27 de julho de 1904

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Remettendo, para os fins convenientes,

cópia do decreto do 20 do corrente que con-
cede a José Estanisláo Barbosa da Silva dis-
pensa de lapso de tempo, para satisfazer a
importanda do sello da patente que lhe
conforo as honras do posto do tenente do
exercito (aviso n. 486) ;

Solicitando o pagamento de 13$700 ao ex-
anspeçada Eduardo José do Seixas (aviso na-
moro 487).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia do
decreto do 20 do corrente que promove a
general do brigada o coronel medico do la
classe Dr. José Leoncio do Medeiros, e re-
forma o capitão-pharmaceutico Henrique Af-
fonso Botelho.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo troca de corpos entre si aos

alferes excedentes Aristidos do Carvalho
Gama, do 260 batalhão do infantaria e Man-
fredo Benjamin da Silva, do 9 0 batalhão da
mesma arma.

Dispensando o capitão do Estado Maior do
Exercito Lino Carneiro da Fontoura do logar
de ajudante da commissão encarregada do
levantamento da Carta Geral da Republica.

Mandando continuar a servir na Direcção
Geral de Engonharia o tenente do 35 0 bata-
lhão de infantaria José Luiz Pereira do Vas-
concellos.

Transferindo do 33° batalhão do infantaria
para o 160 o alferes excedente Manoel Men-
des de Oliveira.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 1 de agosto da 1901.

Ao Ministorio d.t Fazenda, foram solici-
tados os seguintos pagamentos:

De 22:474$838,a diversos, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, de
janeiro a, março ultimos, requisitados por
officio n. 609 (aviso n. 2.086) ;

De 124$, folha dos quatro correios desta
Secretaria do Estado, em julho ultimo (aviso
n, 2.089) •

Do 2:124'028, ao engenheiro Francisco de
Paula Oliveira, vencimentos até o dia 22 do
julho ultimo, na qualidade do encarregado
por este Ministerio do estudo das minas de
carvão do pedra existentes no paiz (aviso
n. 2.093) ;

Do 264$222, ouro ou 600$, papel, á taxa do
11 55/64, a José Toixoira Raposo, serviços
prestados em julho ultimo á commissão en-
carregada de representar o Brazil na Expo-
sição Internacional do S. Luiz (aviso nu-
mero 2.094)

Do 600$ ao engenheiro João Ernesto Rodo-
canachi, ajudante dos inspectores geraes em
commissão das estradas do forro, gratifica-
ções de julho ultimo (aviso n. 2.095).

—Providenciou-se para que na Delegacia
Fiscal em Londres, seja entregue ao Correio
do Egypto a importancia de francos 26,63.
saldos do permuta do vales postaos entre o
rofèrido Correio e o nosso, durante o anuo de
1903 (aviso n. 2.096).

— Reinetteu-se ai, Tribunal de Contas
cópia do contracto celebrado pela Inspecção
Geral das Obras Publicas com Joaquim da
Cunha o Silva para concertos o pinturas do
edificio desta Secretaria do Estado ( aviso
n. 98),

Du ectiria Geral do obras e Viaçáo

Por portaria do 1 do corrente foi proro-
gada por 90 dias, com ordenado, do con-
formidade com o § 1 0 do art. 20 do decreto
n. 4.484, de 7 do março do 1870, a licença que
por igual tempo foi concedida pela Directo-
ria da Estrada de Ferro Central do Brazil ao
ajudante do encarregado do deposito 4a 40
divisão da mesma estrada João Vieira do
Paula Aréas, para tratar do sua sande.

Por aviso n. 54, desta data, foi attendido
o podido feito em requerimento por José Ba-
ptista dos Sintos, agente executivo do mu.
nicipio do Santo Antonio do Monte, no Es-
tado de Minas Goraos, quanto ao despacho
do material com destino ao abastecimento
de agua do districto do Bom Despacho,
classificando-se o pagamento do respectivo
frete na "a classe da tarifa n. 3.

Por outro aviso sob n. 15, da mesma data,
deu-se conhecimento dessa resolução ao di-
rector da Estrada do Ferro Oeste do Minas,
determinando, porém, que a tarifa a ap-
plicar-se nesse caso será a que vigorou para
os materiaes que a camara de S. João d'El-
Roy despachou para o mesmo fim.

Ezpediente de f de agosto de 1904

Concedeu-se a necossaria licença ao enge-
nheiro Sylvia Ferreira Rangel, fiscal das Es-
tradas do Ferro do Rezende a Areia o União
Valenciana, para assumir as funcções de
deputado á Assembléa Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro, durante o periodo de 1 de
agosto a 31 do outubro proximo futuro.

—Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada do Ferro Central de Pernambuco ter
sido approvada a acta da tomada de contas
da mesma Estrada relativa ao semestre de
janeiro a junho do anno passado.

•SECÇÃO JUDICIARIA

Côrto do .A.ppollação
SESSÃO DA CAMARA CIVIL Em 1 DE AGOSTO

DE 1904
Presidente interino, Sr. desembargador Gui-

lherme Cintra — Secretario, Sr. Dr. Eva-
risto Gonzaga

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Souza Pitanga, Salvador
Muniz, Lima Drummond, Espinola, Dias
Lima e Villaboim, procurador geral do Dist-
ricto.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao

N. 2.144 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Druinmond ; aggravante, a Companhia
Lloyd Americano ; aggravados, Ramos (4c
Comp.—Nogaram provimento ao aggravo,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Tavares Bastos e Espinola.

N. 2.148 — Relator, Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravantes, José Antonio
da Cunha e sua mulher ; aggravado, o Con-
selho do Tribunal Civil e Criminal.—Deram
provimento ao aggravo para mandar que o
juiz a quo, reformando o despacho aggrava-
do, receba a appellação como de direito,
contra o voto do Sr. desembargador Lima
Drummond.

AppellaMs contmerciaes

N. 2.768 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Muniz ; appellante, o Banco da Re-
publica do Brazil ; appellado, Josoph A. Be-
bin — Negaram provimento á appollação,
unanimemente.

N. 2 .897—Relator, o Sr. desembargado"
S. Pitanga ; appollante, D. Maria Isabel da
Cunha Braga e outros; appella.do, Dr.Joaquim
do Lima Pires Ferreira, ocasionado do Banco
da Republica do Brazil. — Negaram provi-
monto á appellação, contra o voto do Sr. des-
embargaclor Salvador Muniz.

Appellaçaa aval

N. 2.968—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastas; appellante, o barão de Penedo,
testamenteiro e iuvontariante do espolio
finada princeza D. Januaria do Bragança ;
appellados. os herdeiros da mesma finada.—
Deram provimento o appellação para,refor-
mando a sentença appellada,mandar deduzir
a vintena de conformidade com o calculo de
fis.88, unanimemente. Interveio no julga-
mento o Sr. desembargador Dias Lima, por
ser impedido o Sr. desembargador Lima
Drummond.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Dia 1 de agosto de 1904
N. 2.995—Ao Se. desembargador Espinola
Ne. 2.921, 2.988 o 2.979— Ao Sr. dosem-

bargador T. Bastos.
• N. 2.905—Ao Sr. desembargador Pitanga.

Ns. 2.540 e 2.019.—Ao Sr. desembarga-
dor Salvador Muniz.

Na. 2.992, 2.695, 2.753, 2.892 o 3.024 —
Ao Sr. desembargador Lima Drunnnond.

Appellações eiveis

Ns. 2.884 e 3003—Ao Sr. desembargador
Espinola.

Ns. 2.911, 3.023 o 3.041— Ao Sr. desem-
bargador T. Bastos.

Ns. 2.959, 3.008 o 3.029— Ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

N. 2.711—Ao Sr. desembargador Salvador

MuniziN. .032 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummqnd.

COM DIA

Appellaçáo commcreial
N. 2.970.

Appellações eiveis

Ns 2.369 e 3.002.
Accordtlos publicados

Ns. 2.890 o 2.919.

Supremo Tribunal Dfilitar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 20 DE JU-
LHO DE 1904

Presidencia do Sr. ministra almirante Eli-
ziario Barbosa

Aos 20 dias do mez do julho de 1904,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal R. Gaivão, almirante Neto, mare-
chaes Mallet, Ca,ntuaria o Teixeira. Jun :or,
contra-almirante Guillobel, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães o Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidonts abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antoce-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-

lhães:
João Antunes Pereira, machinista de 3.

classe, accusado do inobservancia do deve
militar.—Recebendo o julgando provad - 0 os
embargos oppostos polo réo, reforma •(s
accordao que o condomnou, para resta'
a sentença do conselho do guerra que •
vou. Os Srs. ministros Eliziario
Acyndino e Arrochellas assignara
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Antonio Tiburtino Larangeira, soldado do
400 batalhão do infantaria, accusado de de-
serção.—Foi julgado rutilo o processo par dão
se ter inquerido numero legal do testemu-
nhas.

Amancio José de Oliveira, soldado do 30
regimento dá artilharia, e Felippo Santiago
do Araujo Albuquerque, soldado do . 1 0 bata-
lhão do ongenharia,accusados do deserção.—
Foram reformadas as sontenças dos conse-
lhos ^do gueraa que condemnaram os réus a
seis annos do prisão com trabalho, para con-
demnal-os: o primeiro a seis mezes dó igual
prisão, gra° minhoto do artigo 117, concor.
rondo a iattenua.nte dó artigo 37,0 o segunde
a tres annos e' tre,s mézes de igual prisão,grá.o
médio do artigo 117, s concorrendo a aggra-
va,nto do artigo 36. § 20 e a attenuanto do
art. 37, §1 0, Cuido do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. . A rrochellas Gaivão:
Antonio Alves Moreira, soldado do 1 0 regi-

mento de cavallaria', Alcindo de Magalhãos,
marinheiro nacional, e Antonio Caetano Ve.
lasques, soldado do 60 regimento de cavai-

accusados do deserção.—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra
que éondemnaram os réos aseis mezos de pri-
são com trabalho, gráo minimo do art. 117,
concorrendo quanto aos deus primeiros a
attenuante do § 8" o quanto aos ultimos a do
§ P, ambos do artigo 37, tudo do Codigo
Penal Militar.

Isaac Mallieiros Lago, soldado do . l • bata-
lhão de artilharia, accusado do deserção.—
Foram despre gados os embargos oppostos ao
accordão que o coOdemaou a seis mezes oe
prisão e mantido o accordão embargado pára
todos os offeitos de direito. O Sr. ministro
Teixeira Junior acceitou os embargos.

José Felippo da Silvasmarinheiro nacional,
accusado do ferimentos.—Foi julgado nifIlo
o processo por ter sido acceita a suspoiUo
opposta pelo réo ao presidente do conselho.
O Sr. ministro Teixeira Junior não ocultou
a sitspeição.

NOTICIÁRIO

Iss ieselas itstra do S. Paulo—Reco-
liemos o Relatorio de 1903, apresentado á
Camara Municipal do S. Paulo polo Prefeito,
o Exm. Sr. lir. Antonio da Silva Prado.

Deste importante trabalho, onde se oncon-
traiu minuciosas informações sobre todos os
serviços fia administração municipal, na im-
possibilidado de transcrevel-o todo, extra-
menos os seguintes capi tidos:

«Senhoras Vereadores da, Camara Munici
pai de S. Paulo—De mais uru armo de admi-
nistraoão, venho expor ao vosso critorioso
eaamo os trabalhos o medidas que ella conso-
sruiu realizar, secundada polo, vossa lionroa
confiança e inostimavel cooperação.

Já, pode a Prefeitura dizer-vos, no tocante
aos melhoramentos materins da cidade, que

merecem ser seguidas as normas até agiu
adoptadas para o regular e proveitoso 001.
prego das rendas, S3111 necessidade da creaçã,o
de maiores encargos ou augmentos dos
actuaes contribuições.

O que se tem foito, dentro dos recursos
orçamentarios. poderia sor facilmente se-
guido pelas futuras administrações, dosdo
que se não protende illudir o plano do uma
bom entendida economia, que se tom prata
ticado, na applicação dos dinheiros' muni-
cipties, garantindo-se até certo ponto a esta-
bilidade das reformas o organizações em cujo
regiruen se tem desenvolvido, nestes unimos
tempos, a acção do governo do municipio.

Realizadas as obras mais importantes e
dispendiosas, cujo plano iniciou-so com o ul-
timo , triennio, normalizadas as necessidades
o exigencias que so acce.ntuaram dosa.: pc-
riodo para cá, em consoquencia do quisi
abandono em que estiveram, por longo tem-
po, os pontos mais populosos da cidade, seus
arrobaldes, estradas e povoações visinhas,
depois disso poderá a Camara, com os seus
proprios recursos, sem ultrapassar os limites
das cOnsignações orçamentarias, dotar o
municipio de outros muitos melhoramentos,
conservando, melhorando o completando a
obra que emproliendemos, afim de que se
torne digna do crescente progresso e engran-
decimento da cidade.

Em 1900
Obras contractadas ( inclusivo

calçamento por conta dos con-
tractos alorelli e Meichelle
cm 1900 	

Obras executadas por portaria
o macadam por adminis-
tração 	

Calçamento levantado e re-
posto 	

Guias assentes 	
Jardins e arborisação 	

	

Serviços executados pela turma 	
Praça da Republica ( parto não

	

comprehendida em portarias) 	
Varzea do Carmo 	
Melhoramentos do centro da

cidade 	

Totaos 	

Accrescimo havido em 1903....

Entre as obras executadas, avultam prin-
cipalmente os calçamentos. Com o fim do
obter uma execução mais rapida dos mes-
mos, que caminhavam demoradarnento, em
consoquencia do desenvolvimento dado pela
Prefeitura a esta natureza do serviços, des-
envolvimento esto que não foi acompanhado
pelo da producção do material nocessario,
lavrou-se o contracto de 8 de outubro com
o engenheiro José Antonio da Costa Junior,
cuja proposta obtevo o primeiro legar na
concurrencia aberta pira7ssso rim. A impor-
tancia. desse contracto é de 1.23a 6525, de-
vendo todos os calçamentos ser entregues no
prazo do 10 meses. O pagameoto é feito em
titulos do ultimo emprestirno.

Passou a ser explorado por esto emprei-
teiro o canteiro que a Prefeitura tinha esta-
belecido no largo do Coração do Jesus, para
o fabrico de parallelipipedos, canteiro cujo
movimento se acha nos annexos.

Executaram-se durante o anuo noventa e
goto mil seis centos e trinta e quatro metros
o cincoonta e seis centimetcos quadrados do
calçamento a parallelipipedos, quatro mil
novecentos e sois metros e setinta e cinco
centimotros quadrados de maculam, quatro
mil quinhentos e sessenta o doto; motros o
oitenta contanotros quadrados de sugetas, o
assentaram-so quatro mil setecent is e no-
venta metros o sessenta, e cinco eentanotros

Anima-nos essa inda o exemplo que po-
demos dar, em não curto penedo de tonni-
nistração, de importantos reformas o molho-
ramontos matermea sem o recurso de cus-
tosas operações de credito. E' assim que o
ultimo emprestinio autorizado para execução
de obras do maior vulto, (lesapropriações
construção de grande theatro municipal,
apenas fii elfectuado em parto diminuta, e
em condições espaciaes pira, o calçamento do
um grupo do ruas o avenidas, vistd não ter
havido ainda noceásidaale do se recorrer a
rui:ursos oxtraorçamentarios para satisfação
dos compromissos, assumidos .pela Camara,
com o contracto e administração do outras
obras importantes em andamento.

ObrasSlunicipaes —Segundo a norma adopt-
ado, desde a creaçã) da Prefeitura, foram
consagrados a este ramo de administração
tolos os recursos de que era possivel dispor,
sem prejuizo dos restantes rviços muni-
ci paes

Nos minuciosos quadros annexos a este ser-
laturio. encontrar-se-hão todos os dados a
ollo referentes.

O desenvolvimento progressivo dos melho-
ramentos matoriaes da cidade resulta da
comparação dos algarismos soguintas, que
exprimem as verbis destinadas a esses me-
lhoramentos.

Em 1901
	

Em 1902	 Em /903

637:2G4732 1.167:564038 1.806:554$272

eqiuittçtairdaads .os de guias cria ruas quo não foram

A conservação do maoa.dam exigui o a
restauração do cinco mil e setecentos metros
quadrados em um total da treze mil o cinco-
enta metros e dezoito coutimetros quadrados
recompostos durante um armo,

A Repartição de Aguas e Esgotos abriu
em ruas calçadas a parallepipedes mil o
setenta e seis valias, exigindo a recompo-
sição de quatro mil seiscentos e trinta e uru
metros e sessenta o seis centimetros qua-
drados; para a Companhia de Gaz esses
numeros3 são, resinou varnente. oitocentos e
cincoenta o cinco e quatorze mil trezentos
oitenta metros e quarenta o cinco centi-
mosros quadrados em urna arca total do
trinta e seis mil seiscentos e onze metros
e setenta o seis centimetros quadrados.
A essas duas administrações o á Light and
Power Se deve to,mbem o levantamento dos
sete mil trezentos cincoonta motros e dezoito
caithriatros ott2ilralos do macatla.rn. 11038-
sarios para completar o total acima exposto.

Appareco, pela primeira vez, no revesti-
mento da cidade, o calçamento a madeira,
executado nas ruas coa troes. Nosso calça-
mento foram empregadas, a titulo do capo.
riencia., as seguintes essoncias: faveiro,
araçá, ipè, jacarandá, araribá e peroba. A

'Tribunal do Cont,a,s — Ord ns
do pagamento sobre as quaes proferiu d s-
pacho de registro. om 1' do corrente, o Sr.

. Isr. presidente deste tribiinal.. asass, Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
a—Aviso n. 2.291, do 27de julho, paramento
de 5:920S618, a diversos, de fornecimento, á
Faculdade do Medicina do Rio de Janiero, no
'noz do junho ultimo.

alinisterio da Marinha — Aviso n. 1.31 G,
de 23 de julho, pagamento do 8308,,:A 4,
a. diversos, do fornecimento de vários r-
tigos feito ao Hospital, Commissariado Ge-
ral o Arsenal do Marinha, nos mozes de abl'il
a julho ultimos.

741:121$730
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1.792:702$536 1.623:509$811	 992:472.;880



2	 MARIO OFFICIAL
	

Agosto - 1904 aa1:43'7

	fa,	 !Iara irrigações frequentes tem
L' . :a1 á conveniente nia.nutençã.o

deste calçaineato. E' de esperar, sanado este
inconveniente, que esta espoai° de revesti-
mento dO aqui os resultados que tem dado
nas principaes cidades estrangeiras onde o
sou uso se tem generalisado.

Os resultados já alcançados na transforma-
ção da Varzoa do Carmo com quantia relati-
mente pouco elevada, mostram que esse
importante melhoramento Ode ser alcan-
çado cote sacriticios muito inferiores d,s
previsõos correntes. E' de toda a convenien-
cia proseguir na obra encetada. As obras da
Praça da Republica montam, segundo o
respectivo aunexo, em 53:009$575.

Construcções particulares. O numero dos
alvarás expedidos foi do 1.919, sendo :

844 para novos predios.
266 para muros.
121 para cocheiras.
688 para pequenas obras.

Receita e despoza - O movimento finan-
ceiro consta do seguinte resumo
Renda ordina-

ria 	  3.921:010105
Renda extra-

ordinaria 	 	 157:342$506
Saldo do anuo

anterior 	  1.405: 961$642
Despeza orça-

montaria 	  .319:7108629
Lespezas es-

t r a-o r ç a-
menta r ia s
em virtude
de leis espo-
alues 	  1.173:441$333

Saldo que passa
para 1904

----	
.991:162$271

5.484:314$253 5.484:314$253
Comparando a receita orçada com a arre-

cadad.a. temos os seguintes algarismos :
Recoita, ordi-

naria orça-
da 	  3.400:100$000

Receita ardi-
naria arreca-
dada 	 	  3.921:0l0103

	

Excesso 	  520:910$105
Receita extra-

ordinaria or-
çada.. ......	 128:589$452

Receita extra-
ordinaria ar-
recadada....	 157:342a;506

	

Excesso 	 	 28:753$054

Total dos excessos 	  549:664159
Fazendo-se o mesmo calculo quanto á dos-

peza, tomos:
Dospoaa auto-

rizada no or-
çamento.... 3.528: 689$452

Transporte
feito em vir-
tude do acto
n. 155, de 9
de novembro
do 1903 	 	 30:000$000

---
3.498:689$452

man-
• 3.319:7E4329

178:978$823

1.850:51:$642

48:670$000

1.801:942$642

Despoza reali-
sada 	  1.173:441$353 628:501$289

Total das so-
bras 	  807:480$112

O saldo apontado provem da reunião do
saldo do exorcicio anterior com o excesso
da arrecadação feita sobre a orçada e as
sobras nas verbas das despozas osça.men-
tarjas, feita a deducção das despezas reali-
sadas por conta dos credites extra-orçamen-
tarios, conforme a seguinte demonstração:
Saldo do exor-
cicio anterior 1.405:961$642

Excesso de ar-
cadação 	  549:663$159

Sobra das ver-
bas de despe-
zas orçamen-
tarias, inclu-
ido o trans-
porte de
30:000$0000 a-
cima meneio-
ciona do .	 20S : 978$823 2.164 : 603$624

Deducção de
despezas feitas
por conta de
creditosextra-
orçamentarios	 1.173:441$353

Saldo	 991:162$271
Este saldo existe do facto e passa para o

armo seguinte, porque as despezas que ainda
não foram pagas do exercicio encerrado,
correrão agora pela verba-Exercieios fin-
dos- do orçamento seguinte. Mas na sua
apreciação mais exacta, não se paide conside-
rar como absolutamente real. Ha ainda
despezas orçamentarias no valor approxi-
mado de 50:000$ e extra-orçamentarias no
valor, tambem approximado, do 300:000$,
para se liquidarem no exercido do 1904.

Saldos annuaes-A comparação do saldo
do exercido encerrado com o dos annos
anteriores é o seguinte:
Saldo de 1898 	 	 6:0328l7
Saldo do 1899 	 	 55:35l264
Saldo de 1900 	 	 640;514$482
Saldo do 1901 	  1.395:193$991

1.405:9127142
Saldo de 1903 	 991:16" e
Saldo de 1902 	

Considerando que nos exorcicios anteriores
grande foi o valor das contas a liquidarem-
se, pelos orçamentos seguintes, chega-se á
conclusão de que, ainda dobaixo desta apre-
ciação, o exercicio de 1903 foi encerrado de
modo vantajoso.

Receita do sexennio:
O quadro comparativo da receita do se-

xennio é o seguinte :
1898 	  2.689:619$857
1899 	  3.730:057$692
1900 	  3.759:901 187
1901 	 	 4.002:284908
1902 	 	 3.909:94a, 33
1903 	  4.078:342011

Dospeza do triennio-A comparação da dos-
pua do municipio nos tres ultimos exorcicios
é a seguinte
1901 	

1903 	

3.307:605E99
1902 	 3.899:175 182

4.493:151$982
Detalhes da despeza-Nos quadros explica-

tivos da despeza serão encontrados os de-
talhes das informações, como se tem obser-
vado nos relatorios anteriores.

Estatistica da receita - Os quadros expli-
cativos da receita foram organizados do modo
a fornecerem esclarecimentos mais minu-
ciosos do que os dos exercicios antecedentes.
Com relação aos impostos o taxações, consti-
tuem um serviço de valor que pela, primeira
voz se inicia no municipio e no que se convem
proseg,uir para continuarem a figurar nos
relatorios subsequentes.

Tambem foi iniciado o serviço especial da
estatistica dos impostos o taxações de modo a
conhecer-se a quantidade de cada especie do
commorciantes, industriaes ou profissionaes
sujeitos ao imposto, ou a quantidade de esta-
belecimentos ou cousas sobro as quaes roca-
hiram esses impostos ou taxas o o quantum
arrecadado ora cada uma dessas quantidades.

Divida passiva - O estado da divida pas-
siva,ao encerrar-se o exercicio,era o seguinte:
1° omprestimo 	 100: 000
2" dito 	 200:000 '000
30 dito 	  1.l10:000$000
40 dito 	 115:000 000
50 dito 	 500:000$000
as dito 	 705:0000O0

Total. 	   2.730:000$000

Caixa do Amor Gizai ção - Pro-
ceder-se-ha nesta repartição hoje, 2 do
agosto, ao sorteio das apolices do emprestimo
de 1868.

(»Atuar/o-Sepultaram-se no dia 23
de julho 50 pessoas, acudo

Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  10

50
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  19

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annoa. .....

, Tndigentls 	

Dospeza
za,da 	

Sobra 	
Despeza auto-

rizada p o r
creditas ex-
tra-orcamen-
tarjes 	

T r an sp o rte
feito em vir-
tude de di-
versos actos.

Para o futuro, devemos contai	 ui a aa a -
cena. relativa ao emprestins, i	 .0 I(

autorizado pela lei n. 655, de 	 jdnfli
1903.

Tomada de contas-O sola i, 	 r
contas dos responsa.vels ficc Ilt11 Lu	 "	 ,

de modo a,no fim do anno, 	 o\.;.1.
relação aos exactores e re‘;')otare:
dependendo para ficar intuira,ms.ito
do simples julgamento ou do certas diligencias
indispensavois quanto a alguns processos. Dos
trabalhos concerni. ntes a este ramo de servi-
ço, tambem vao junto um quadro detalhado,
pelo qual se podará apreciar com maior ex-
actidão.

Conclusão-Os demais actos o serviços, a
que não fiz referencia especial nesta succinta
exposição,acham-se detalhadamente figurados
nos quadros o mappas a,nnexos, para os qua,es
solicito a attenção da Ca,mara, por conterom
elles a parte mais importante e minuciosa do
movimento das diversas repartições da Pre-
feitura, assim coordenado para mais facil
exame o segura apreciação.

Secretaria Geral da Prefeitura do Muni-
cipio de S. Paulo, 30 de abril do 190
Prefeito, Antonio Prado.

Pagadoria do 'lhos° itro-Pa-
garu-se hoje as seguintes folhas:

Secretaria da Justiça, Viação e Exterior.
Ca,tbedral Federal, bispos o vigarios colai •

dos, Obsorvatorio Astrononiico, 2a do Exa?-
ror, Avulsas do todos os ministerios, Ass•
tenda Medico Legal, Ga da Viação, In -
grantes da Ilha das Flores, Reformadas 'cv"
Bombeiros e Brigada Policial o Casa aa '-
Moeda:

%	 a
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno..
tico do dia 31 de julho do 1904 (domingo).
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RESULTADOS MAONET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Oboservaçõen meteorologicas simula:axioma
A Oh. m. do Greenwioh ou 9. h. 07m. a. t. m. do Rio

Capital, 1 de Agosto de 1904
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Parahyba 	 - - - Meio nublado Bom - 8 Fraco Incerto - - - -
Recife 	
loazeiro 	
8Lacol8 	
aracal6 	

708.48

-
788.25
768.40

25.0

-
24.9
23

16.94

17,73

71.7

-
75.9

Nublado

Nublado
Qual'	 nublado

Limpo

Incerto

Ameqoador
Incerto

Bom

Nevoeiro tonna alto

Nevoeiro
Nevoeiro teime baixo

-
-

0ndina

E3E

E
SE
SE

Muito fraco

Muito fresco
Regular
Reg2lar

Bom

Pessimo
Ince rto
Varlavel

26.3

-
28.9
24. 7

22.3

-
22.4
20.8

24.80

-
24.65
82.75

1.00

•-

LOC(Bahia)„
II. Salvador 	 708.23

4
21.8

17.47
21.69

80.0
93.0 Nublad° Incerto Nevoeiro tente) WS Muito fraco Variarei 28.5 21.5 23,53 -

Copiei 	
FlotorUt 	 769.40 21.5 14.07 78.1 Nubiado Incerto -	 Nevoeiro alto E Bafagem Bom 28.1 49.31 22.85 -
Duro Preto 	 .
/uh de Féra	 772.51 14,3 10.37 80.5 4ansi lim po Muito bom Nevooiro teime baixo - calma Milito bom 22.9

22.9
10.1
17.4

16.00
20.15

-
CEpital.. ...... 	

Paulo 	
769.66
771.00

19.2 13.98
7.98

81.6
87.0

limpo
Liirpo

Muito bom
Muito bom

Nevoeiro tenue baixo
-

-
11.

WNW
Calma

Aragem
-

Bom
Bom 23.8 11.6 17.70 -

Santos 	
Paranagna 	 -

14.0

-
-

- -
Quitai limpo

Noblado
Bom il

Encoberto
-

Nevoeiro teime
-

SW
Calma
A ra Rem

Bom
Muito bom

-
-

- •
-

-
-

-
-

llontyha 	 76,4.3 14.9 10.13 81.2 Meie nu'. ado Muito bom '	 - NNE Bafagem Muito bom 27.8 10.3 19.05 -
"'",••107,3Z 8 	 7.17.5• 19.1‘ 15.07 4,2.0 Nublado Encoberto Nevoeiro N aragem Incerto 21.8 17.5 19.85 5.01
uniam.' a 	 7,'.8.76 8.0 7.00 100.0 Limpo 1 - SSW Fraco 1 11.0 5.0 8.00 20.01
Mico 	  ....
oran Alertre....

Rio Grande. ....
lordoba x 	

784 .80

754.8S
709.00

9.3

12.6
4 O

8.08

10.88
3.75

92.0

100.0
88.0

Nublado

Nublado
Meio nublado

Mão

Encoberto
1

Chovi ecos

Nevoeiro baixo
-

BW

S
Cama

Bafagem

Aragem
-

Mão

Encoberto
1

11 6

17.4
4.0

7.8

12.2
2.0

9.70

14.80
3.00

-

9.00
20.01

Lagarto x ..... 	
*:idosa x 	 772.00 3 9 3.38 93.0 Limpo 1 - SW Fraco 1 6.0 -8.0 -1.00 -

Num% *Lm: X 	 702.60 10.0 9.17 100.0 Nublado Mão	 4 - N Fraco Mão 11.0 8.0 9.50 23.00

•

NOTA -- A. melo-dia: na Capital o empo se conservará bom.
Em Aracajá cahiram aguacel os na tarde do honte te, soprands S fresco at6 pela madrugada de hoje.
14m 8 Salvador hoje pela mania cahiu um oguaceiro passageiro.
Em Itaqui hontem á tardo chuviscou, choveu no correr da noite a intervallos o hoje pela manhã ehurimion.
Ata as e). 20 24, p. miga es ere ,,ee Tania • eierramum. algum.
As observac5es com este signa' (x) são de hontem.
AVISO -- Aa 110118 de previzao do tempo sáo validas durante ao 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no msppa.
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• Oineerva,torio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 2$ de julho de 1904.
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1 h. e, 	
4 k. Da 	

763.1
783.0

19.8
18.3

13.0
13.9

76
89

4.6
1.3

WNW
NNW

0.1
1.0

CK
CK

7 k. m 	 783.7 16.8 i3.6 9G 1.7 NW 1.0 -
!O li. m 	 764.8 19.4 12.1 72 1.4 NW O.? CK
i 1. 1 	 763.0 24.0 12.7 57 2.0 NNE 0.2 CK. SK
4 h. I 	 761.7 23.0 12.3 59 2.5 SE 0.2 CK. SE
7 h. 1 	 762.5 23.7 11.7 54 0.0 Nullo 0.2 CE

10 h. 1 	 763.0 21.2 12.5 66 3.0 NW 0.6 CE
-.

Medial 	 763.10 20.78 12.73 71.1 2.1 0.4
.....e.

Temperatura: maxima, ás 2 3/4 h. da tarde, 28 0 .1 ; mínima, ál 8 1/2 h. da manhã, 160.5.
Evaporação •DI 24 hon g , " m2,- Ozone : ás 7h. da m. 1 ; ás 7h. da n. 1.
Hora, de iasolação: 8 h, 30 m.

Obsernratorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico - Dia 30 de julho de 1904.
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4 k. m 	
7 h. m 	

10 h. m 	
1h. t 	
4 h. 4 	
'7 h.	 t 	

LO h. 1... 	

•
763.8
763.5
764.6
766.2
784.9
784.5
765.2
766.1

20.0
19.4
19.2
20.7
21.3
20.7
20.0
19.8

14.5
14.5
14.8
14.7
14.0
14.7
14.6
14.4

14.49

83
87
89
81
74
79
84
85

1.9
1.8
0.0
2.0
6.7
6.7
6.7
1.4

N
W

Nullo
NE
st;
SE
SE
E

0.2
1.0
0.9
0.8
0.3
0.3
0.0
0.4

.....--

K. CE
CE. EM
I:. KN

CK. K. KN
CK. K. N

CIC. K
Linrpo

CX..
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Ilidias 	 784.85 20.14 82.8 3.4
1

0.5

Temperatura : maxima, ás 11 h. 1/4 da manhã, 23 0 ,3; minima, sia 6 h. 50 m. da manhã, 180,6.
Evaporação em 24 horas, 2/,4.-Ozone : ia 7 h. da m., 0; ás 7 h. da a., 3.
Hora. de insolação: 7 h. 10 m.

A. guerra no Extremo Ori-
ente - Da Revista Maritima Brasileira,
do corrente mez, extrahimos as seguintes
considerações, que com a devida venia trans-
crevemos:

(Do tudo quanto mais seriamente tom-se
conhecimento da guerra do Extremo Ori-
ente, o que mais facilmente doprehende-se é
quo os japonozes toem conservado a supre-
macia da contenda. mantendo rigorosos os
principios da colorida.de dos seus movimen-
tos e o mais absoluto segredo em suas pro-
jectadas combinações.

Com a observanda destes dous factores,
elles vão demonstrando o grande preparo
anterior que presidiu a esta campanha e
o cultivo geral do sua. officialida.de . A im-
prensa, tão avida do sonsações, dispondo
de todos os recursos o estratagemas, não
tem conseguido annunciar com anteceden-
cia qualquer operação, nem a composição
das forças, nem o local onde estão. O Estado
Maior General é imponotravel, e as suas
ordens são tão rigorosa.mento cumpridas que

contração e embarque das tropas expedido- os russos atrevem-se a uma perseguição pela
narias são conhecidos fóra do paiz, com a superioridade que podem ter, Já, no hori-
segurança do permittir urna informação fa- sonto. desenha-se a fumaça de dado reforço,
voravel a urna combinação-de forças adver- que os colloca em inferioridade, obrigando-os
sarias, a buscar refugio nos fundeadouros protegidos.

Escu segrodo o a rapidez com que se oiro-
ctua.na as oporações japunezas são os funda-
mentos principaes do suas victorias. No mar,
dias conseguiram, desde o primeiro movi-
mento offensivo, o cimmando supremo, que
toem mantido com rigor, facilit tildo os mo-

No mar, até hoje, nã,o se sabe ao certo vimentos livres dos corpos expedicionarlos.
qual a composição da força do almirante Ultimamente a sorte adversa lhes forneceu
Togo, nem como elle combina os seus ele- dolorosas perdas, com o desastre de um
mentos, porque mesmo os russos não arris- grande couraçado de esquadra, o llatsuse,
caiu-se a ousados emprehondimento pela afundado pelo choque em uma mina subma-
ignorai:leia dos elementos que lhas serão op- rina„ com o abalroamento o na.ufragio de
postos, visto a diversidade com que os seus um cruzador protegido, o Ioshino, além do
adversa.rios mostram-se em frente a Porto dons destroyers.
Arthur. Tanabom relatam os telegrammas que um

Ora são pequenas divisões de destroyers, cruzador couraçado, o Kasuga,	 Li
agia lo isoladamente, ora. só cruzadores; mais mado pela explosão de uma mina.. 2
tarde urna grande esquadra, regularmente russo, o cruzador de l a classe Bag,.;,, ,* 
ciustituida, depois navios esparços ; em se- unico projuico sonsivel, alóna de f.

canhoneiras o destroyers.

Quando muito, os tologranamas dizem que
se prepara urna nova expedição, concen-
trada em tal porto, som precisar dos de-
talhes essenciaes ao perfeito conhecimento
do effoctivo e valor da força.

nem mesmo os simples haovimeatos do coa- guida, o grosso da força do batalha, o quando



RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 .'e agosto
de 1904:

Em papel...	 195 32(3t230
Em ouro....	 73:166079

	
268:4925350

Em igual periodo de t903.. 	 217:56.4.'166

RECEBEDORIA DO ESTADO DE EUNASOERAEI

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
i de agosto da 1904 	 	 25:433$584

Em igual penedo de 1903	 30459$808

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 1 de cuosto de 190.1

Interior 	
	

51.54GSSIS
Consumo

Fumo . 	
	

3:5205000
Bebidas 	
	

3:0515000
Phosphoros 	
	

48:0005000
Calçado 	
	

2 0505000
Perfumarias 	
	

176$000
Especialidades

tioas. 	
pharmacen -	

7605000
9125500Conservas 	

1!3305900Chapeoe 	 	
3:5005000Tecidos . ... .•

10$000Bengalas 	

63:315$500

F,xtraordinaria 	
	

2:312$200
Deposito 	

	
8$000

Renda com applicação aspe-
ciai 	 	 ..	 558$182

----------.
117:7405697

Renda de igual perimi° de
1903 	

	
105.034653

Ditforença para mais 	 	 12 : 703$014

EUPRENSI NACIONAL

Movimento da caixa deste estaWecimento
no semestre de janeiro a junho de 1901

Receita ordinaria:
N. 15— Imprensa Nacional e

Dia rio Official 	 56:031$352
Receita extraordinaria:
Renda com applicação espe-

ciai:
Fundo de resgato do papel-

moeda:
2. Prodncto da co-

brança da dividaN. 64:	 activa..........	 2144800
Eventual. Venda3. 

do (Alados ih-
 2:2054960uteis...., ......

Venda de obras pertencentes
¡tas. ninissosios;

Da Justiça 	
Da Fazenda 	
Das Relasõss Exteriores 	
Da Industria 	

EDITAES E AVISOS •

Escola do Minas de Ouro
Preto

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola. de
Minas faço constar que, até o dia 14 do cor-
rente mez, estará aberta, nesta secretaria,
a inscripção para os exames dos candidatos
á matricula do 1 0 armo do curso funda-
mental, conformo determina o art. 14 do
regulamento de 11 de maio do 1904.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto
do 1904.-0 secretario, Clodomiro de Oliveira.

Guarda Nacional
Josino do Nascimento Ferreira. e Silva, co-

ronel homorario do exercito . 0 coronel chefe
do estado maior, intorino, da Guarda Nacio-
nal desta Capital, etc., etc.

Polo prosento edital é chamado o 2 0 te-
nente da 2a bateria do 1 0 regimento do arti-
lharia do campanha da Guarda Nacional desta.
Capital Francisco Bali-oiro do Mattos Tupis),
para que se apresente neste Quartel-Gene-
ral, dentro do prazo do trinta dias, a contar
desta data, sob as penas da lei.

E para que o refesido lho conste, fiz lavrar
o presente, que urtigal°.

Quartel-General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 29 do
julho do 1904. —Josino doNaseimento Ferreira
c Silva.

Diroctoria, Coral de Saudo
P tildo ica

Do ordom do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os propriotarios, ar
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que so
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei.

Rua do Alcan tara ti, 40.
Praça da Republica es. 63 o 63 sobrado,

65 loja, 65 loja, 65 sobrado, 67 o 69 lojas.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 23 do julho de 1904.-0 secretario,
. J. Pedroso.

—	
(•

De ordem do Sr: Dr. Director Geral, con-
vido os propriota.rios, arrondatarios, ou seus
procuradores, dos prodios dbaixo mencio-
nados, a comparecerem nesta Directoria,
dentro da prazo de 10 dias, contados desta
data, afim do tomarem conhecimento das
intimações que lhos foram feitas pelo inspe-
ctor da zona em que se acham situados os
referidos predios, sob as penas da lei:

Rua Barão do S. Felix n. 118.
Rua Senador Pompou n. 123, avenida,
Rua da Sande n. 315.
Travessa Otilia n. 3.
Secretaria da Directoria Geral de Saúde

Publica, 26 de julho de 1904. — O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

551$000
452g000

325,'00
32$000

De ordem do S2. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os proprietulos, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, do predio
abaixo mencionado a comparecerem nesta
directoria, dentro do peazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento da intimação que lhes foi feita pelo
inspector sanitario da zona ern que se acha
situado o referido predio, sob as penas da lei:

Rua João Vieira n. 24.
Secretaria da Directoria Geral de Saude59 : 585$112 Publica, 26 de julho do 1904.-0 secretario,— - Dr. J. Pedroso.
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Não se sabe, bem ao certo, como se deram
as explosões que motivaram os desastres :tei-
ma referidos ; mas, desde já deve-se notar
que as minas autonomas. esparsas pelos ja-
ponozes, em suas tentativas do bloqueio do
Porto Aratu, toem o effeito do arma de
dons games.

Lauçadas para impedir a sabida dos
navios bloqueados, isto é, para bloquear
um porto, quando não é possivel, ou não
tem tido exito o engarrafamento, as minas
submarinas autonornas ficam á mercê das
correntes e são por estas levadas para
novas posições desconhecidas, onde pôde
ir • chocal-as a propria força que delias
fez uso. Manda a regra do utilização destas
minas que cilas sejam destruidas logo que
deixem a zona do Sn atreito util. E' diffici-
limo saber se onda oll:ss pairam depois do
um certo numero de dias, por mais apuado
que seja o conhecimento do regimen das
correntes, a menos que não as abandone o
navio de observação, quo. neste caso, por sua
presença, denuncia a oxistencia daquellas
armas, trahindo a sua condição primordial,
fundada na ignorancia do sua rosição. Este
assurnpto está merecendo o mais severo
apuro por parte do almirante jap ... noz, que
tem mantido diversos navios, com pequenas
auxiliaras, só no serviço do contra:ninar os
campos onde foram collocadas estas armas
pelos proprios adversarios, e para onde po-
diam ter sido arrastadas as auton ..mas por
si lançadas.

Outro assumpto que tem merecido eipecia.1
cuidado dos estados ma i ores navaes é a po-
emana enleada das torpedeiras do porto.
Quando acontece salivam, fóra, do ancora-
douro, logo que deixam a zona protegida
pelos fogos de terra, são alias atacadas pelos
destroyers o obrigadas novamente a reco-
lhoronase ao abrigo. O mallogrado altni-
rante aLskaroff, desde que toinau o supremo
coimando, adoptou a tactica de oppôr ás in-
vestidas dos destroyers japonezes os des-
troyers russos, e com essa sua tactica
conseguiu neutralizar todas as combina-
ções do seu antagonista, mas não pôde
uma só vez tentar uma acção eficaz
com as pequenas torpedeiras, que nunca
conseguiram approximar-se das grandes uni-
dades, pela intervenção rigorosa dos destro-
yers,que as obrigavam a retroceder. No Jor-

•val do Commercio desta Capital, o 1 0 te-.
• nento Souza e Silva, de nossa esquadra, com

linguagem fluente descreve as diversas pe-
ripecias dos eacontros,em frente a Porto Ar-
tinir, das forçaajaponozas e russas, salien-
tando o papel dos destrolp•rs, som mencionar
urna só acção das torpedeiras de porto. coo-
demnadas á inactividade no ancoradouro
interno. Esta lição, que está sendo bem
aprofundada pela Inglatorrit, serve para op-
pór embargos ao cntliusiasmo crescente dos
apologistas do torpedo como base da defesa
naval, e sobretudo servir do aviso as idéas
sobro o' niatcrial, que não devem descer aos
pequenos deslocamentos soai subordinal-o
circumstancias especiaes, que 'não podem
dictar as combinações de uma campanha.

Apezar do que vae se deprohendendo das no-
ticiai que nos chegam do thoatro dos aconte-
cimentos, devemos ter sempre bem presente
que só após a passagm da influencia das pri-
meiras impressões é que podemos com segu-
ridade determinar os factos, colhendo dollos
as laAes Mais proveitosas. 17.te .s- examnlas
servem, tão somente, para conduzir os estu-
diosos á meditação sobre o futuro naval do
urna, força, apparelhada pela tanta:sia, ou
pelas tendencias theoricas do unia dada es-
cola, ou ainda sob a impressão de um vigo-
roso acontecimento que, talvez, em cireum-
selos:Sisa (ilustrem WS. Dito 'Cin.-se-lia dado nas

• mesmas condições.»
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rec. Lo	 Gorra do Saudo
Publica

De ordem do .Sr. Dr. diretor geral de
talude publica, convido os proprietarios, ar-
=datarias ou ..:ens procuradores dos predios
abaixo mencionados a comparecerem nesta
di .ectoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento dasdas intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham sitiNados os referidos prodios, sob as
penas da lei:

Rua General Pedra n. 27.
Rua General Pedra n. 29.
Rua General Caldwell n. 198.
Secretaria da Directoria Gorai de Saudo

Publica, 27 de julho de 11)04.—O secretario,
Dr. J. Pedras°.

Saudo Publica, convido os propriatarlds,
lio ordem do Sr. Dr. diroctar gorai do

arrendatarlas, ou seus procuradores do pro•
dio abaixo mencionado a comparecerem,
nesta Directoria Geral, dentro do prazo do
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento da intimação que lhes foi
feita pelo inspector s imitaria da zona em que
se Lelia sitaado o, retaliá preclio,sob as penas
da lei

Rua do Frospicio n. 00.
Secretaria da Directoria Geral de Sauf:lo

Publica, 30 do julho de 1904.-0 secretario.
Dr. J. Pedras°.	 (..—

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo P itbl ica,con vido os proprietari os,arreb-
datarias, ou seus procuradores, dos predibs

' abaixes mencionados a comparecarom nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tadas desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhea foram feitas
pelo inspector sanitario da zona era que
acham situados os referidos pratica sob a,Á
penas da lei :

Rua Geriam' Caldwell n. 117.
Rua Visconde do Sapucahy n. 40.
Rua General Pedra ns. 45 e 47.
Secretaria da Directoria Geral' de Saudo

Publica, 31 de junto de 1901.-0 sacretarib,
Dr. J. Pedras°.

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud° Publica, convido os propriotarios, ar-
renda.tarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios o do terreno abaixo mencionados a
comparecerem nesta directoria, douto. ) do
prazo do 10 dias, contados desta data. afilia
de tornarem conhecimento das intiinaçõás
que lhes foram feitas pelo inspector sanitaxio
da zona em que se acham situados os re-
feridos predios o terreno, sob as penas
da loi :

Rua Visconde de Inhaúma, n. 75
Rua Atilia n. 3;
Rua Atilia n. 5
Rua Atina, n. ;
Rua Vieira Souto, junto ao n. 6 (terreno).
Secrotaria. da Directoria Geral de Saudo

Publica, 31 de julho do 1901.-0 secretariei,
Dr. J. Pedras°.	 c.

Da ordem do Sr. Dr. director geral do
Sando Publica, convido os proprietarioà, ar-
rendatarius ou seus procuradoras do predio
abaixo mencionado a comparecerem nesta
diroctoria geral, dentro do prazo do 10 dias,
cantados desta data, afim da tomaram co-
nhecimento da intimação que lhes foi falta
paio inspector sanitario da zona em que se
acha situado u referido predio, sob -a.s penas
da lei

Rua Visconde Sapueahy n. 33.
Secretaria da Directoria Geral do Saudei

Publica. 2 do agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Jamas% Cortarneircial
Pela .i•ecrataria da Junta Commeroial da

Capital Federal se faz pubdco, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. :O90, do 19 de
julho ;ce 1890, que, no parlodo de 11 a 20 do
julho correlato, foram aachivados os seguintes
contractos, prorogação, alterações e dis-
tractos de sociedades commerciaes.

Contraclos

Do Adelino Martins Pinto, Jos(*) Soares do
Mesquita, Antonio Euzobio Moreira de Souza
o um commanditario para o calmarei° de
peixe nesta praça á rua Clamo n. 2, com o
capital do (S0:000$, sendo 28:0aO$ do comman-
ditaria, sob a firma Adelino Pint St Comp.

Da João de Barros Araujo, Carlos Arauja
da Silva Lobo o uai commanditario para o
cominarei° de artigos do armariaho o modas
nesta praça á rua ao Ouvidor n. 95, com o
capital de 10 ):000$, sendo G0:090$ do com•
manditario, sob a firma Barros, • Araujo &
Comi).

Do José Feimandes Moroao e um com-
manditario pira o comaioraio do ()loas etc.
nesta praça á rum. Itozaela n. 57, coai o
capital de 203:000$, si udo 5.1:08 do com-
mauditario sob a firma Martelo & Comp.

Do coronol Manoel Gofflea Arruda, Julio
Felesmino Guimarães e a commandita! ia
D. Mala Dias da Costa pira o commorcio
do fazenda': etc., nesta p oiça á rua General
Palra n. 101, com o capital de 43:876$310,
sendo 15:090,3 da commantaria sob a firma
M. Arrada. Guimarãos Comp.

Do Ernesta Woltar, Pedro Corrêa Pinto
dos Santos e o comman fitaria Padre Maria
da Costa Santos para a exploração do uma
p Inalaria nesta praça á rua da Quitanda
n. 5fi, cora o capital do 130:004 sondo
70:003$ do commandit trio, sob a firma
\Voltar, Santos & Comp.

De Alexandrina Duarte Pires Coelho e o
cornmandit trio Manuel Gonçalves Moreira,
para o coimarei° de olmos, nesta praça, á
rua do Rosario n. 27, cora o capital de
60:000$, sen to 25:090,a do commandiatrio,
sob a firma Coelho & Cump.

De Francisco Gonç Uvas Dainazio, Manoel
Gemes Machado e o coaunan Mario Victor
Cal Paz, para o cona:amaiio de Se :cos e) M-
I/m(104 nesta praça, á rua do Cattete u. 115,
com o capital da 2):0)O$, amido 7:000$ do
commandita,rio, sob a firma Danatzio, Goinea
Jo Comp.

De Augasaa Gaigon O a. coininaralioaria,
Joanna Victorina aforam Guigan, para o
cominarei() do pianos, nesta praça. á rua
Sate d Satembro n. 111. com o oi pitai do
04 :1:;*i$30a, soado 51:1 2',51J da commandi-
tarja, sob a firma do A. Galgai) & Comp.

De Gaillierma Acalmia:ia o Seraphim Sá
Pinto para o eu:mareio de fôrmas do cal-

eido, abapdes, etc., nesta praça, á rua do
Visconcio da Gavea as. 36, com o capital de
12:00(i$, sob a firma Acquarono & Pinto.

Do Ser ilim Antonio Avila o Luiz Martins
Nunes para a exploração do UM açougue
nrista praça á rua co D. Anua Nory ns. 51 O
53, Culn o capital de 4:000$, sob a firma
Avla & Nunes.

De Chaves & Almeida. Antonio do Souza
Barradas e Pauliuo e Almeida Chaves Bar-
canos para o cominarei° de fazendas' nacio-
naes o estrangeiras etc., nesta praça ás tuas
do %forcado n. 23 o Ouvidor ns. 14 o 16, com
o capital do 400:0o0$, sob a firma Chaves,
Almeida & Comp.

Da Antonio Joaquim Luiz Canado o Thiors
Adolpho da Silva para o commercio de' chá,
cdra. etc.. nesta praça á rua do Rosario
n. 97, com o capital de 150:000$, sob a firma
Cano lu & Comp.

De Albino do Souza Pinheiro o Manoel
Eduardo do Souza Pinheiro para a explo-
ração do uma padaria nesta p:nça á rua da
Lapa n. 47. caiu o capital do 16:004, sob a
firma Souza. Pinh airo & Irmão

Dá Robooto Rebello Zanlia. Antonio For-
mira Ramos Sobrinho, Antonio Robello e
Carloa Placido para o commereio de conirnis-
sies nesta praça á rua Primeiro do Março
n. 51. com o capital de 800:000$, sob a
firma Unha. Ramos & Comp.

De Antonio Mititão) da Costa Toixoira' o
Manoel Lopes da Silva para a exploração do
mu botequim e restaurante nesta praça, á
rua General Camara n. 29, com o capital de
6:000$, anb a firma Costa Teixeira & Silva.

De Roberto Leão da Costa o Leonardo do
Leão p tra o cominarei° da apparolhos do
luz encaudescente nota praça, á rua de Luiz
Gama n. 4, Can) o capital do 14:18'2, sob a
firma Leão & Filho.

D.i Vital Dominiquo Duther e Victorino
Joatão do Naanimento para a exploraçã.o de
uma pharmacia nost praça, á. rua do Sena-
dor Euzabio n. 333, cola o capital de 2:500$,
sob a Crina Vital 4 NascinVntO.

De Josa haniol da Silva Coelho Junior o
Josa Daniel da Silva Coelha para o coo mor-
cio do sVCOS e molhados nest i. praça, c. an
capital do 3:C00$, sob a firma Coalho J vaiou*
& (omp.

De Manoel Maria Estavas e Augusto Pinta,
para o commerodo de vidres etc. iiiata
praça á, ima da Alfandeati n. 20), eaai o aa,-
pitai. do 6:030$ sob á firma Esteves & Pinta.

De Eduardo Consoa. D. Augastioa ua
seil o Alberto Rosanvald para a fabrica, io
do flores artificiaes nesta praça, com o ca
pitai do 24:000$, sob a firma E. Cansei'
& Comp.

Da Oaorio Filgueiras Moreira o José Pa-
checo Marques para o commercio de carnes
vordea nosta praça á, rua Choro do Divisão
Salgada n. 6, com o capital de 2:000$, sob , á
firma Moreira & Pacheco.

Prorogaçtta de prazo
Do Hess & [labor até 18 de julho do 1913.

Alteraçaes de ~irados
De Corrêa do Avila & Comp. pela retirada

da cominanclitaria D. Rolaras Joaquina doa
Santos Avila o admissão de João de Almeida
Pinto .Soares na qualidade de sacio soli-
daria.

Da Augusto Vaz & Comp., pela reducção
do capital a 600: 000$000.

Do Gonzaga, SI	 Comp... pela. retirado,
do soca? solidariu Ileitoa de Sá o ro
do nono do sacia Mario Gonzaga lar:baio
actualmente Mario Gonzaga Sá Pinliairo,

Do Manoel José Reno & Comp., 1,o1
rala do sucio eolida.rio José Ditada dos
Sautus.

D5 \rasa, Irmão & Comp. em r'i' o r.: ao
capital aetualmento fixado em	 Yoè.(..00$

Directoria Cloral do Saaale
is blica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

EM VIGOR

Foi intimado a satisfazer, nesta Dire-
cto ia Geral o no prazo do cinco dias, a
multa que lho foi imposta, ou se vai.
processar, findo esse prazo, do accordo com
o regulamento saci tarjo em vigor:

Pala 6. delegacia de smila:
Domingos Silva. rasidento á travessa do

Ouvidor n. IS, multado em 100$, par não ter
executado no pradio d . 5 soa propriedade as
melhoramentos e reparos indicados no tarmo
da intimação n. 971. data ao d 21 do junho
do carrenta armo, infringindo assim o dis-
posto no § II do art. 98 do referido regu-(. lamento.

Rio de Janeira, Secretaria da Directoria
Geral do Saude Publica, 2 da agosto de 1904.
—0 secretario, Dr. J. Pedroso.
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AJ fandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandoga se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo do 15 dias; para providenciar
a respeito.

Vapor allomão Bahia procedente do Ham-
burgo e entrado a 11 de julho do 1904.- Ma-
nifesto n. 457.

Trapiche Sande- ASC: 16 caixas, sem nu-
mero, sujeitas a vistoria.

SJLS: 2 ditas. idem idem.
FS: 1 dita, idem idem.
Caldas Bastos: 2 ditas, idem idem.

• JJGC: 3 ditas, idem idem.
OC: 5 ditas, idem idem.
Japoneza: 10 fardos, idem idem.
Vapor inglez Tennyson, procedente de

• Nèw-York, entrado em 23 de junho de 1904
-Manifesto n. 424.

Companhia ala.nufa,ctora do Electricidade:
A.rmazem das amostras-1 caixa, som mi-

mar°, repregada
.1aRC: 1 dita, idem idem, idem.
Siiva Ferreira & Comp.: I dita, idem,

idem, idem.
G. Funlis & Comp.: 1 dita, idem, idem,

idem
EF Musaminlio: 1 dita.idem,idem, idem.
PS Nicolson: 1 dita, idem, idem, idem.
lEtNIC : 1 dita, n. 21, idem, idem.
Norton Moga,w & Comp.: 1 dita, sem nu-

mero, idem, idem.
Armazem n. 10-JVal: 1 dita, n. 4, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem, id..m.
Carlos F. Castello Branco: 1 dita, n. 113,

idem, idem.
Vapor allomão Bonn, procedonte de Bre-

Man, entrado em 11 do jimbo de 1004-Mani-
fosto n. 390.

Despacho sobre agua - XFTE : 1 caixa,
n. 1.077, repregad a.

IC1451C: uma caixa n. 1.080, ropregada.
Idem: urna dita n. 1.067, idem.
Idem: uma dita n. 1.057, idem.
Idom: uma dita n. L062, idem.
Armazem n. 12-11has - HF: urna dita

n. 2.103, idem.

I

FDRC: duas ditas as. 187 e 182, idem.
RMV: uma dita n. 143, idem.
RJ: uma dita n. 9.498, idem.
Ilhas-HF: urna dita n. 2103, idem
DG: IiMa dita u. 2.027, idem.
Mem: uma dita n. 2025,. 	 idem.
118VO: duas ditas as. 9 o 6, idem.
Werneck-Fabrica: uma dita n. 49.307,

idem'
FMC. urna dita, n. 640, idem.
Ilhas : uma dita n. 2.103, idem.
Vapor Fa,ncez Italie procedente de Marse-

lha entrado em 18 junho do 1904 ; manifesto
n. 411.

Armazem n. 1 - ABELC ; 1 caixa
n. 2.109, repregada.

D LMC: 1 fardo n. 2.565, avariado.
SCC : 1 caixa n. 1.153, repregada.
Idem :1 dita n. 1.155, idem.
Arma,zom das amostras-Antonio P. Fon-

seca : 1 dita sem numero, idem idem.
João Pereira Barreto Albuquerque : 1 dita

idem idem.
Pizarro : 1 dita n. 217, idem idem.
FBC-M : 1 dita n. 1, idem idem.
Vapor Austrico Szeged procodonta do

Fluam entrado em 17 de junho do 1904 ma-
nifosto u. 409.

Armazem n. 9-ABC; 1 sacro n. 80, roto.
D-LFR 23 fardos n. 54 a 76, avariados.
Idem : 1 dito n. 78, idem idem,
Armazena n. 9 - D-M-LFR: 15 fardos

ns. 79/93, avariados.
Idem, 2 ditos ns. 77 o 79, desmanchados.
LM: 1 caixa n. 6.999, ropregada.
FCC-200: 2 ditas som numeres, reprega-

das o avariadas.
Idem, 2 ditas sem numeros, idem, idem.
Idem, 1 dita som numero, idem. idem.
Idem, 1 dita som numero, idem, idem.
Idem, 1 dita sem numero. idem, idem.
Vapor allernã,o Benagio,procodon te do Nova

York, entrado em 20(10 Junho de 1901.-Ma-
nifesto n. 410.

Armazem n. 8-W: 1 caixa n. 503, repre-
gadaa

NCC: 1 dita n. 532, idem.
Idem, 1 dita n. 533, idem.
MD: 1 dita n. 14, ideai.
E-E: 1 dita n. 402, idem.
Idem: 1 dita n. 500, idem idem.
Idem: 1 dita n. 404, idem idem.
Idem: 1 dita n. 403, idem idem.
Idem: 1 dita n. 401, idem idem.
CDC: 2 ditas as. 7 o 5, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem idem.
Idem: 1 dita n. 37, idem idem.
MAF: 2 ditas n. 10 e 7, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3. idem idem.
FGC: 1 dita n. 403, idem idem.
MAF: 2 ditas n. 132, idem idem.
CDC: 1 dita n. 35, idem idem.
Eugenio F. Pinto: 1 dita sem numero,

Idem idem.
APC: 1 dita u. 401, idem idem.
Arrnaz,:m n. 8-.1= : i caixa n. 407, re-

pregada.
FGC : 1 dita n. 904, idem.
Idem : 1 dita n. 540, idem.
Vap ri. inglez Buffon, procedente do An-

tuorpia, mudo em 23 de junho do 1904.
Atanazem n. 16-Os rep aisentantes e agen-

tes daCompanhia aty Improvements: 1 caixa
sem numero, reprogada.

Vapor inglezEastern Prince, procedente do
Nova York, entrado em 21 de junho do 1904.
Manifesto n. 415.

Armazem n. 14 -GC : 1 caixa n. 282, re-
progada.

Idem : 1 dita n. 63, idem.
CTSL : 1 dita n. 1.037, idem.
BPC : 1 dita n. 518, idem.
GO : 2 ditai os. 54 o 56, idem.
AG : 2 ditas ns. 1160 100, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
LQS : 2 ditas as. 41 e 11, idem.

e ao prazo do duração prorogado até 31 de
dezembro de 1915.

Do Frederico Künzler S: Comp., pela ad-
missão de Werner Nerachor na qualidade de
socio solidado o com relação ao prazo de
duração, prorogado até 31 do dezembro
de 1900.

Distractos

Do André Alvos & Comp., Castro Gomes
& Comp.; Guimarães & Faorbaim ; No-
gueira do Castro r-gz Vieira; Zanha, Ramos
& Comp.; Fornandes Queiroz S: Comp.;
Mallet Soarea & Comp.; %Voltar & Santos;
Henriquos Sit..eira & Comp.; Moura Mar-
ques è: Sertã o M. Leite & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 29 de julho de 1904.- O of11-
cial-maior, Honorio de campos.

Ilecobodoria do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr. director da Recebe-
doria, faço publico que do dia 1 do agosto a
31 do mesmo proximo futuro vacas° proceder
á cobrança, a bocca do cofre, das ponnas do
agua do corrente exercicio.

R000boloria, 29 de julho de 1904.-Sor-
vindo de sub-director, Joao Rodrigues Lins.

GO: I dita n. 2.915, idem.
Louis Hermaney:	 dita n. 1.4364,

C: 2 ditas ns. 54 e 57, ropregadas.
X: 1 dita n. 1.017, idem.

riaGdCas: .2 ditas as. 60 o 507, repregadas o ava-

Idem: 1 dita n. 59, idem idem.
JBC: 2 ditas as. 1 o 4, idem idem.
LOS: 3 ditas as- 94, e 42 e 46, repregadas.
BC: 1 dita n. 1. idem.
C: 2 ditas as. 53e 52. idem.
Imprensa Nacional: 2 ditas ns. 73 e 72,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 71 e 70, idem.
CBRC: 2 ditas ns. 2o 1, idem.
LIIC: 1 dita n. 1, idem.
Armazom n. 14-H: 2 caixas as. 195 e

190, reprogadas.
X: 1 dita n. 1.016. idem.
CTSL: 1 dita n. 130, idem.
Vapor francez Santa Fé, procedente do

Havro, entrado em 22 de julho do 1904.-
Manifesto n. 493.

Trapiche da Ordem-CTC: 5 caixas som
numeres, com faltas.

G: 5 ditas sem numeres, Idem, idem.
CSC: 1 dita sem numero, idem, idem.
C-M-C: 1 dita som numero, idem, idem.
TBC: 1 dita som numero, idem, idem.
/n IFC: 11 ditas sem numeres, idem, idem.
ZRC: 1 dita sem numero, idem, ident.
Macedo-\V: 16 ditas sem numeros, idem,ide 

JGS: 2 ditas sem numeres, idem, idem.
Vapor ingloz Corcovodo, procedente de

Liverpool e entrado em 20 de junho do 1904.
-Manifesto n. 414.

Despacho sobro agua - Indo : 1 dita
n. 3.176, idem.

Idem : 1 dita n. 3.106, idem.
Ideia : 1 dita n. 3.114, idem.
Idem : 1 dita n. 3.055, idem.
Idem : 1 dita n. 3.084, idem.
Idem : 1 dita n. 3.064, idem.
Idem . 1 dita n. 3.131, idem.
Ideia: 1 dita n. 2.12 idem.
Idem: 1 dita n. 3.165, idem.
LIE-L-1680 ; 1 barrica n. 77, idem.
LRC-Rego-165-CTGS&C: 1 caixa n. 403,

ideia.itic
: 1 dita n. 105, idem.

E : I dita n. 8.800. idom.
Idem : 1 dita n. 8.805, idem.
A: 1 dita n. 13, idem.
E: 1 dita n. 8.781, idem.
JP : 1 dita n. 513, idem.
Csa1 : 2 barricas as. 6.370 e 6,367, idem.
Idem: 2 caixas ns. 6.339 e 6.341, idem.
FRB : 2 ditas as. 497 e 496, idem.
Ideia: 1 dita n. 495, idem.
FCC-Porto Alegro: 1 dita som numero,

idem.
CNF : 1 dita som numero, idem.
DSF 1 dita n. 915, idem.
Vapor francoz Paranagua, procedente do

Havro, entrado em 20 do junho d..) 1001.-
Manife10 n. 413.

Armazom n. 4- AAC : 1 caixa n. 783, re-
pregada.

CPC : 1 dita n. 8.931, idem.
VM : 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
ER : 1 dita n. 11, avariada.
EL-68 : 1 dita n. 7, repregada o ava-

riada.
Abel C. : 1 dita n. 214, repregada.
AFNC : 1 dit n. 2.068. idem.
FJN : 1 dita n. 375, idem.
D-NEC : 1 dita n. 147, idem.
ideia: 1 dita n. 448, idem.
Vai : 2 ditas as. 4 o 2, idem.
MAF13-T : 1 dita n. 2.275, idem.
AOF : 1 dita n. 1, idem.
H11 : 1 dita n. 524, idem.
HSC : 1 dita n. 2, idem.
SNC : 1 dita n. 206, avariada.
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Aeir•z ie ia. 4 — RIC : 1 caixa sem un-
1%, repraga . 1.: e avariada.

Despacho sobre agua — Japoneza : 1 caixa
n. 16, repregada.

Idem : 3 ditas ns. 1, 3 e 14, idem.
11N1C : 3 ditas ns. 461, 501 e 561, idem.
Idem : 2 ditas ns. 561 o 39, Ilma.
Idem : 2 ditas ns. 39 e 18, idein.
[dom : 1 dita, n. II, idom.
A : 1 dita n. 475, idem.
Vapor Miam) Afines, procedente de Ge-

nova, entrado em 22 do junho do 1904. —
Manifesto som namoro.

Armazern u. 15— OMP : 1 caixa n. 653,
reprogada.

Idem : 1 dita n. 655, ideia:
()P—T : 1 dita n. 185. idem.

1 dita n. 4.326, idarn.
Idern : 1 dita n. 4.333, idem.
RDCR: 1 dita n. 4.255, idoin.
Idem: 1 dita n. 4.254.idem.
R: 1 dita n. 6.636, idem.
Idem: 1 dita n. 6.635, idem.
Idem: 1 dita n. 663, idem.
Idem 1 dita n. 6.633, idem.
Idem 1 dita n. 6.637, idem.
AP: 2 saccos sem numeres, rotos.
KC: 1 caixa idem, vasando•
ABF: 1 dita n. 3.987. repregada.
Idem: 1 dita n. 3.990, idom.
Idem: 1 dita n. 3.977. idem.
A: 1 dita n. 9.110, idem.
ESC: 1 dita e. 10.132, idem.
Armazein n. 15—ESC: 1 caixa n. 1.013,

reprega,la.
ESC—AS: 1 dita n. 3.107, idem.
MBC: 1 dita n. 453, idem.
Idem: 1 dita n. 12.905, idem.
Idem: 1 dita n. 465, idem..
Idam: 1 dita n. 448, idem.
Ideia: 1 dita ti. 444, idem.
Idem: 1 dita n. 443, idem.
Idem: 1 dita n. 454, idem.
Idem: 1 dita n. 433, ident.
Idem: 1 dita ni , 142, idem.
Idem: I dita. u. 441. idem.
Vapor inglez Danube. procedente do Sou-

thampton, entrado em 20 de junho do 1904.
—Manifesto n. 417.

Amuem n. 3 —Brazil: 1 barrica n. 2.189
reprogada,.

Idem: 1 dita n. 2.188, idem.
Idem: 1 dita n. 2.190, idom.
BC: 1 caixa n. 118, idem.
CPC: 1 dita n. 7.854, idem o avariada.
EMC: 1 dita n. 2.629, idem.
Item: 1 dita n. 2.642, idem.
Mein: 1 dita n. 2.692, idem.
Idem: 1 dita n. 2.651, idem.
Idom: 1 dita n. 2.652, idem.
Idem: 1 dita n. 2.699, avaria Ia.
II: 1 dita n. 10.331, ropregada.
JAE: 1 dita n. 108, avariada.
'dom: 1 dita n. 109, idem.
J —R—P: 1 dita n. 10. ideia.
Armazem n. 3.—J—R—C—C: Uma caixa

n. 4 307, ropregada. avariada.
JRC: 1 dita n. 252, idem.
MFB: 1 dita n. 3.182, idem.
RN: 1 dita n. 61, idem.
346: 1 dita n. 38, idem.
W: 1 dita n. 1.013, idem.
WC: 1 dita n. 420, idem.
A. Freitas C.: 1 dita n. 2.730, idem.
Idem: 1 dita n. 2.731, ideia.
Barca a1lem5", C. l'aulsen, procedente do

Hambargo, entrada eia 25 inalo do 1904.—
Manifesto n. 388.

Armazom n. 8-30 —maia: 1 caixa,n. 2.789,
avariada.

Idem: 1 dita, n. 2.782, idem.
1MOBC: 1 dita, n. 104, idem.
Vapor austria,em Szeded proa° lon'..e do Fia-

m° entrado em 17 de juaho de 1904.—alani-
• 1esto u. 409.

Despacho sobro agua—CA: 2 caixas sem
namoros, repregadas o avariadas. •

Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem Mona.
Idem: 2 ditas idem, idom idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia idem.
idem: 2 ditas ideia, idem idem.
CMC: 2 ditas lis. 20e, idem idem.
Idem: 1 dita n. 260, idem idem.
idem: 2 ditas as. 267 o 302, idom
CA: 1 dita sem numero, ideia idem.
Vapor franca Paranagna, procedente do

!Lavre, entrado em 200e junho do 1904.—
Manifesto a. 413.

Despacho sobre agua—CMC: 2 caixas ns. 7
o 21, repregadas.

Idem: 2 ditas na. 4 e 8, idem.
Idem: 2 ditas as. 10 0 13, idem.
Idem: 2 ditas as. 12 e 5, idem.
Ideia: 1 dita n. 14, idem.
HMC: 1 dita n. 1.143, ideia.
M.e; 1 dita n. 113, idem.
BPC: 1 dita som numero, idem.
Barca allem5. C. Paulsen, procedente do

Hamburgo, entrada em 28 de maio de 1901.
—Manifesto n. 358.

Armazem n. 8—MBC: 1 caixa n. 116, re-
pregada.

30: '1 dita n. 2.785, avariada.
A—Maia—S-22—C: 1 barrica n. 245, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 248, idem.
Vapor Alterna° Orefeld, procedente do

Bremen entrado em 25 do julho de 1904.
Armazem da Bagagem — FBC. 1 baliú

sem numero, ropregado.
Armazem de amostras — BGP: 1 caixa

n. 319, ropregada.
Vapor francez Italie procedente do Mar-

selha entrado em 18 de julho do 1904.— Ma-
nifesto n. 411.

Armazoin n: 1 — AMC: 5 barris sem nu-
maros. vazios.

MEC: 1 dito idem, idem.
Alfandoga do Rio do Janoiro, 25 do •julho

1904. — Pelo inspector, 1, rancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia .56

Vapor francez Atagalan. procodente do
Itordeaux, entrado em 28 do junho do 1904.
Manifesto n. 438.

Despacho sobro agua — PNIG: 2 caixas
ns. 675 o 676, repregadas.

Idem . 1 dita n. 658, idem:
Idem : 1 dita n. 649, idem.
Ideia : 1 dita n. 660, i
Ideia : 1 dita ii. 667, ideia.
MSC: 2 ditas ns. 24 o 3, idein.
Idem: 2 ditas ns. 80 18, idem.
Aventar: 1 dita sem numero, idem.
CNIC: 1 dita n. 2.504, ideai.

. Vapor allemão Calabria, procedente do
Homburgo entrado em 27 de junho do 1904 —
Manifesto n. 437.

Despachos sobre agua— AS: 1 caixa nu-
mero 1.560, repregala.

Vapor inglez, Caning, procedente do Li-
vorpool entrado em 30 do junho do 1904—
Manifesto n. 415.

Atanazem da Estiva— GGAC: 1 caixa n, 1,
repregada.

Teixeira: 1 dita n. 364, idem.
Ideia: 1 dita n. 333, idem.
Ideia: 1 dita il. 301. idem.
Idem: 1 dita n. 370, idem.
Vapor frameez Magellan. procadonte de

13ordaos,.entrado em 23 d.o junho do 1904 —
Manifesto u. 438.

Armazorn n • 11—ED: 1 caixa n. 1.950,
repregada.

Posas: 1 dita n. 831, Hem.
MWC: 1 dita n. 3.935, idem.
Japonoza: 1 dita som numero, ideia.
W1C: 1 dita n. 4.020, idom.

ED: 1 dita n. 1.954. idem.
CPC: 1 dita n. 7.422, idem.
ED: 1 dita n. 1.965, idem.
Val: 1 dita n. 151, idem.
AFNC: 1 dita n. 2.075, idem.
AMO: 2 dita, n 5.205, ideia.
VCG: 1 dita, n. 106, idem.
CW: 1 dita n. 2, ideia.
Ela- 1 d. a. ri	 idem.it "1969 •
AIWC: 1 dita n. 4.033, idem.
CPC: 1 dita n. 7.378, idem.
ED: 1 dita n. 1.955. idom.
30—Maia: 1 dita n. 829, idem.
WIC—AS: 1 dita n. 4.019, ,avariada.
129: 1 dita e. 143, repregm.a.
SIWC: 1 dita n. 3.931, idem.
ALFC—P: 1 dita n. 6.977, idem.
Idem: 1 dita n. 6.965, idem.
FA: 1 dita n. 545, idem.
MWC: 1 dita n. 3.949, idem.
'adio: 1 dita n. 40, idem.
WIC: 1 dita n. 3.988 reprega,da e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.989, idem idem•
ALF—CP: ldita n. 6.967, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.968. idera idem.
RC: 1 dita n. 2.346, idem.
Armazem n. 11—SS—BC:. 1 caixa e. 3.391,

repregada.
CD: 1 dita n. 1.952. Idem.
Japoneza: 1 dita sem numero, ideia.
CPC: 1 dita n. 8.960. idem.
MWC: 1 dita u. 4.007, idem.
BK,: 1 dita n. 3.921, idem.
SGC: 1 dita n. 9.927, idem.
Vapor allemito Bonn,procedente do Santos,

entrado em 30 de junho de 1904.—Manifesto
n. 641.

Atanazem n. 6—SR: 1 caixa n. 4, repre-
gada.

Vapor ingjez Oraria, procedente de Liver-
pool, entrado em 30 dejunho do 1904.—Ma-
nifesto a. 416.

Armavam n.8—DG: 2 barricas ma. 52 e 53.,
ropregadas.

Idem: I dita n. 55, idem.
Idem: 2 ditas ns. 54 e 51, idem.
VCC—A: 1 caixa n. 621, repregada o aata-

riada,.
J—R—C: I dita n. 8.373. idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.357. ideia idorn.
ESC: 1 dita e. 6.983. idem idem.
MM—C: 1 dita n. 9.376, idem idem.
ESC: 1 dita n. 6.986. idoin ideia.
Idom: 1 dita n. 6.985, idem idem.
idem: 1 dita n. 6.980, ideia ideal.
Idem: 1 dita n. 6.981, idom idem.
L—F-65—C: 1 dita n. 415, Ideei idem.
ESC: 1 dita n. 20.960, idem idem..
PBC: 1 dita n. 11, idem idem.

1 dita n. 793, idem idem.
GGC: 1 barrica n. 41, repregada.
VCC—A.: 1 caixa n. 615, repregada e ava-

riada.
Atanazem n. 8—VCC—A: 2 caixas e. 623 a

625. reprogada e avariada.
BYSC: 1 dita n. 32. idem ideai.
FV: 1 dita n. 48, idem idem.
Vapor inglez procedento de An tal-

erpia, entrado eia 23 de junho do 1904 —7.v1a-
nifesto n. 425.

Despacho sobro agua — JB — CC: 1 caixa
n. 7.652, repregad a.

Armazem II. 16—PF&C: 1 barril a. 4.399,
vazando,

Mona: 1 dita n. 4.393. Idem.
Idem: 1 dita n. 4:407, idem.
Idem: 1 dita, n. 4.402, idem.
Ministerio da Guerra: 1 barrica n. 4.049,reprogada.
Vapor allemÃo P. Sigismundo, procedente

do Hamburgo, entrado em 25 do julho do
1904—Manifesta u. 431.

Aranten1 a. 9—CLIC: 1 caixa o. 117, i •e-
pregada.	 •

C PC: rdita, n. 10.459, idem.
ESC: 1 dita u. 12.801, idem.
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Armaz3m n. 10-DrWMC: 1 caixa n. 13,
repregada.

SPC,a 1 amarrado n. 4, idem.
Q1)0: 1 caixa n. 1, idem,
Vapor inglez 0;woia, proandanto la Livior-

pool, 0.1 n,rit lo eia 2,1 do ,janho do 1901.-Maa
nifesto e. 446. •

Despacho ,soban agua-LC: 2 caixas as. 41
e 40, raprogadas o avariadas.

PE-20: 2 ditas sem namoras, ideei, idem.
Ti): 1 dit o. 143, Roia.
LC: 1 dita a. 33, Muni.
Vapor fatacaz Santa Fé. proc)3,Iento do

lavre, entrado em 18 do j u lho de 19n4.-
Manifesto n. 493.

Armazena n. 4 - ER: 1 caixa n. 9, ava-
riada.

PA: 2 marrados sem num:iros,com ftlta.
CA: 1 caixa n. 132.521. avariada.
C-M-C: 1 caixa n. 437. repregada.
Idoin: 1 dita n. 488, idem.
Idem: 1 dita n, 496, ideia.
F: 1 dita n. 20, idem.
A: 1 amarrado som namoro, idem.
C -M-Ce 1 caixa n. 493. idem.
Idorn: 1 dita n. 511, tirem.
A. Froitas: 1 dita n. 44. idem.
AaC: 1 dita n. 844, idem.
A-181-S . -E: 1 dita n. 102, idom.
Idem: 1 dita a. 103, avariada..
Vapor dIernão 1-eo!and, procedente de Bre-

mcm, entrai') eia 11 de judio do 1004.—Ma-
nifosto e. 465.

Armazena n. 1-1 caixa n. 14.462, repre-
gada

JI.C • 1 farda n. 797. Run.
Idem: 1 caixa n. 623, ideia.
MRS: 1 dita n. 1.994, repregoda o ava-

riada
MS: 1 dita n. 1.093, Main idem.
SI: 1 dita n. 2.618, Lima.
\rapar inglez Ornv.a, procedente do Liver

pottl, entrado em 20 do junho do 1904.- Ma-
njfesto n. 4413.

Dospacho sobro agua-C--A-C: 1 caixa
e. 10.633, reprega, ta.

Idem: 1 dita n. 10.633. idom.
Idem: 1 dita n. 10.633, idem.
Idom: 1 dita e. 10.633,
Idem: 1 dita n. 10.033, idem.
Idem: 1 dita n. 10.6:13, idem.
ESC: 1 aita n. 711. idem.
.J-C-R: 1 dita n. 8.375, idem.
VCC-A: 1 dita n. 6:2,
C1.3k1: 1 dita n. 509, idem.
J-C-11: 1 dita n. 8.364, Rem.
059	 1 dita n. 252. avariada.
Idem : 1 dia e. 250, idem.
Idem : 1 (fita e. 299, idem.
Idem : 1 dita a. 290, idem.
Idem : 1 dita n. 264, idem.
Idem : 1 dita e. 281, idem.
CPC-SR, : 1 dita n. 38, idem.
C Colombo : 1 dita n. 1. idom

: 2 ditas 3 o 7, ideia.
'dom : 1 dita ii. 4, Hem.
I tom : 1 dita o. 6, idain.
I leu : 1 dita a. 8, idem.
MRICEI : 1 dita. n. 1.310, idem.
Analog:), ido Rio do ianoilm, 26 de julho

de 1934.- Pel.) iaspector, M .ancisco litama
Vernc:ur:s, ajuda:1W.

Dia 27

Vapar franc3z Seta 1, 9, procedente do
Havra, entrado eia 15 da jalia, de 1011.-
Manif.isto e. 4 /3.

Atanazem e. 4 -Vianna: 1 barrica n. 413,
repregala.

E.Ec: 1 dita n. 263, idem.
AM: 2 caixas es. 49 e 42, ideal.
(31,t: 1 dita. n. 5.207, idem.
M. Infantil : 1 dita, e. 79, ihm.
BC-R.: 1 1ita n. 123, Meia.
José J. Sanz,a. : 1 dita sul numero, repre-

gada avariadl.

" Vioitas: 1 dita n. 4.340, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.347, idem.
Idem: 1 dita n. 4.339, idem.
blom: 1 dita n. 4.342, Hom.
Idem: 1 dita n. 4.343, ideia.
Idem: 1 dita n 4 315. ¡dein.
idúln: Ida% n. 4.346. Ucill.
Idem: 1 dita n . 4.311, idem.
Idem: 1 dita n. 4.341, idnai.
Vap 3r fr.LeCeZ Paranaggà, procedee te do

Havre, entrado eni 20 de julho do 1003.-
Manifesto a. 413.

Desp icho sobro agua - C--M- C: 2aixas
os. 6 e 2, reprogad as..

i 1em: 2 ditas as. 16 e 11, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e-19, idem.
Idem: 3 ditas as. 22 e 3. idem.
Despacho sobra agua,-C-M-C: 2 .caixas

as. 15 e 20, repregadas.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 2 ditas ns.- 18 e 17. idem.
Mein: 2 ditas as. 9 e 25, idem.

.	 2 ditas ns. 4 o I, ideia.
Idem: 2 ditas es. 6 o 7. idem.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 20,
Nom: 2 ditas as. 15 e 25, idem.
F: 1 dita n. 84.364, idem.
Ideai: 1 dita u. 81.370, idom.
Idem: 1 dita e. 84.303, idom.

\1C: 1 dita e. 561. idem.
MAFB-T: 1 dita n. 2.272, ident.
tdein: 1 d.ta. n. 2.273. i(1em.
L-C-P-M: 1 dita n. 2.005. idem.
AFNC: 1 dita n. 2.070. idem.
Tf): 1 dita n. 3.937. 'dom.
CLS: 1 dita a. 7.892, idem.
FFB: 1 dita n. 134, roprogala, e avariada.
Vapor inglez Tennysoa, procedente . de

Nova Vali:, entrado em 93 do junho do 1004.
-Manifesto n. 424.

Armazom da Bagagem -João B. Filho:
1 mala sem numero. reprogada.

ArInaZ3111 n.10 -M. Joaquim Costa: 1 caixa
a. 1.070, reprog,a.la e avariada.

Idem: 1 dita u. 1.098. idem indem.
S ASC: 1 dita ri. 11, reprogada.
Dr. Wá/C: I dita n. 10,
AA&C: 1 dita n. II. idem.
J. F. Assis BraZil: 1 dita o. 44, idem.
SASC: 2 dias as. $e 13, idemu.

 a. 10 - Granito : 2 caix ts na-
moros 160a 139, rapina Ias.

KPC: 2 ditas as. 5 e 2, avaria,' is.
SASC: 2 ditas na 10 a 12, repregadas e

avariadas..
Colombo:  1 ilita. n. 53, Hm idem.

II. 1 dita e. 431, ideia idem.
C. Colombo: 2 ditas as. 16 a 5, idem idem.
blein: 1 dita a. 2. idem ichm.
Dr. J. F. Assis Brazil: 1 dita e. 41, idem

idom.
PSON: 1 dita n. 8.673, ideia !dam.
LOUiS Irermany: 1 uRo n. 2. ideal idem.
PI: 1 dita u. 52G. iJ.,aii idma.
C: 1 dita o. 155. idem LIzmi.
5\11): 1 dita a. 9, Wall
Dal : . :2 ditas as. 3.234 a 3.231, Moia

idem.
C Colombo : 2 ditas os. 34 e36. ideia,
Dr. WMC : 2 ditas xis. 14 e 29. idem.
Vapor italiano 1/,:aio, proceiente de Ge.

nova, entrado em 25 de junho de 1994.
Armazain n. 15 -SNIG : 1 ca i xa mi. 2, no-

proaad a e avaria Ia.
2 ditas as. 13 o 14, Hem Hom.

(IN : 2 ditas ris. 7 e 3. ilem.
Idem : 1 k lisa, a. 5. idoin alega.
iCE : 1 dita n. 103, avap:ad,,,.
5111C : 1 dita e. :15.890, ropregala,
Idem : 1 dita n. 35.8. )0• idem.
Ileu : 1 d!ta. n.	 .81(1, idem idem.

: 1 dita a. 33,830, idem ¡dam.
blain : 1 dita n. :i5as lo, iddin.
AP :1 dito. n. 7. idein.
G de S : 1 dita ri. 1:3, miem.
rd, : 1 dita n. 7, rapinada. e avariada.

FBC: 1 dita 11, 2.084, idom.
ABPC: 1 dita e. 125, idum.
Idain: 1 dita. n. 166. dlain.
LI--13: 1 dita a. ais, Liem.
ESC: 1 dita n. 2.401. 1:L.1111.
NIBN: 1 dita e. 1, avariada.
Vapor alloarm CalaVia. procedonte de

Hamburgo, entrado em 27 de julho de 1901
-Manifesto e. 1;7..	 .

Armazem e. 3-Ministerio da Guerra: 1
volume n. 3.976, quebrado.

PGC: I caixa. n. 1.670, ropregada.
S: 1 dita n. 860, idem.
Vapor a1Iorn.o Grfl.d, proaeilente de

Bramem, entrada em 23 de julho do 1004.-
Manifesto n. 432.

Armazein n. 14-CP: 1 caixa n. 880, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 873, idem.
13-CF-L: 1 dita o. 2.626, ideia.
GS: 1 dita n. 951, idem.
GN: 1 dita n. 777, idem.
IISC-C 14 B: 1 dita n. 325, idem.
Idem: 1 dit). n. 323. idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 327, idem.
HSC: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita. n. 4. idem.
Vapor francez Provence, procedente de

Marselha, entrado era 18 do julho de 1904.-
Manifesta n. 496.

Armazena n. 1 - CDM: 1 ciixa o. 5.938,
rapinada..

Idem: 1 dita n. 5.987, idem.
Idem: 1 dita n. 5.036, idom,
CRC: 1 dita n. 2.49), idem.
D-LMC: 1 dita n. 2.657, avariada.
ELC: 1 dita n. 6, ropregada.
MF: 1 dita a. 22, idem.
C-M-C: 1 dita e. 6.381, idem.
FBC: 2 dita n. 20, idem.
Vapor antemão erepld, procedente de Bre-

men, entrado em 25 de junho do 1904-Ma-
nifesto n. 432.

Armazena n. 14 -VITC: 1 caixa n. 9.49,7
reprogada.

IIS&C: 1 dita n. 8.975,d1em.
Idem:. 1 dita. n. 16, ¡dom.
Idem: 1 dita n. 8.975, idem.
H: 1 dita n. 945, idem.
HO: 1 dita n. 047, idem,
HEI: 1 dita n. 2.123, idem.
JPC: 1 dita n. 82. idem.
JPC: 1 dita a. 84. idom.
NNIlt : 1 dita n. 933. Idom,

-	 9 1 dita n. 850, ideai.
Si&C: I dita n. 5.259. idem.
Diena : 1 dita n. 16. ideia.
SCH: 1 dita n. 904, alem.
Vappor inglez Can:ag, procedente de Li-.

verpool. catraio ela 30 do Junho do 1004-
Maairesto n. 445.

Armazern n. 9 -Rogres : 1 encapado nu-
mero 3.510, avariado.

Itio-a4--111.,,:: 1 barrica a. 325. roprogadia..
SNIC-ARPC: 1 amarrado n. 3.034, idual.
S-P-A-K: 1 ca i xa n. 03349, idem.
Idem: 1 dita e 102, idem.
E: 1 dita ti. 9.728, id,aa.
Idem : 1 dita a. 9.743, (doei.
Ideai : 1 dita n.	 Mona
Dia : 1 dita n. 704, ¡leal.
E: 1 dita e. 9.707,
Mein : I dita n. 9.717. idem.
Idem : 1 dita a. 0.52.
fiem: 1 dna n. 9.744, i.cm.
EGs : 1 dita n. 18, idoni.
H : 1 dita n. 40. avariada:
HEIS : 1 dita e. 3.790, idain.
.19M : I dita ra 3.16), roprega .a, Idem.
Idem: I dita a. 3.161, idem, ideia.
Vapor ingl.(4Z,	 pri.cedeili».dc

Nova, Vork, entrado eia 23 de 	 da 1904
-Mtiiiire-,to e. 4.21.

Arin..zum e. 10--M-B-8.70	 : I
ci ia	 I. repregada..

h	 1.)(ie	 1 lik:t II.	 LIOM.
• a

•



AV : 1 dita n. 15, pepre,gada..
'R :.1 dita il. 3.633, Hem.
ABI? : 1 dita n. 3.9m, idem.
NZC : 1 n. 10, repregada e avariada.
Ideia : dita n. 12. .idem idam.
OMP : 1 dita, n. 657, alem.

: 1 dita CM, idem.
Vapor ingla.z procedenta do Li-

rerpool, entrada elo 14 do julho do 190.1.—
danifesto ri. 380.

Armazem n. 0—GP : 1 caixa n. 933, ava.

ÉL : I dita, n. 7.000, ropregada..
Idem: 1 dita n. 7.593, fiem.
Idem: 1 dita n. 7.703, idem.
klem: 1 dita n. 7.591, idem.
LSC: 1 dita n. 48. idem..
M—G: 1 dita, n. 9.374, idem.
Idem: 1 ditam. 9.374, idem.
Idem: 1 dita, n. 9.333, idein.
BIS: 1 dita n. 7.024, idem.
1•IL: 1 dita n. 7.588, idem.
E—A—C:1 dita n. 8.583. idom.
Vapor allemão Prinz Siyismand, proco.

lente do Hamburgo, entrado em 25 de junho
lo 1901.—Manifesto ai. 431.

Arma,zoni di bagag,ein Som marca: 1
Jaliú, som min toro, repregado. •

José Ferreira.: 1 caixa, idom, idorn.
Sem marca: 1 mula, sem numere, i•lom.
Armazena das amostras — 11: 1 caixa

a. 5.310, idem.
Y. Cosar C.: 1 dita, sun numero. Hem.
.Arinazem ti. 9-110: 1 caixa n. 563, ra-

pinado.
Vapor francez Palie procolenteldo Mar-

selha. entrado em 18 de junho do 19J4.—Ma-
nifesto n. 41.1.

Artnazem n. 1—AI: 2 caixas som numero,
repregaill13.

Idem: 2 ditas idem, idem-
Idem: 2 ditas idem,
VDC: 1 dita ideai, Mera.
SUO: 2 ditas idem, idem.
VPC: 2 ditas idem: idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
iate: dita Mona, idem.
AMC: 1 dita idem, [dom.
b"i'A: 1 dita idem, Hem.
CCA: 20 dit is idem, i tem.
Idem: 1 dita, sem numero. idem.
C—.1--C: 14 ditas idem, idem.
Adi 10 ditas ideut, Hom.
MIA: 5 dias idem, idem.
VFC: 5 ditas Mann,
SI1C: 5 ditas idem, Hom.
VPC: 8 ditas idem. idom.

12 diais idem, idoin.
Vapor inglez °rifa, procedento de Liver•

pool, entrado em 13 do • nilitt de 1001.
Armazorn n. 14	 AM: 1 c lixa n. 125,

ropreg,ada.
ABC:! dita n. 2.159, i lam.
Idem: 1 dita n. 2.171, idem.
CPC: 1 dita ri. 816, idem.
ldom : 1 dita n. 8.999, avariada.
j—lt —13: 1 dita n. 8.33, tepregada.
Armazena ri. 14 — ENIO: 1 caixa ti. 551,

repregada.
idonit 1 dita n. 150. Hom..
Idem: 1 dita u l2. ident.
FM': 1 dita ti. 1.011, ident.
Idem: 1 dita n. 599, idem.
II \s,'S —A: 1 dita u. 183, idem.
1.0: 1 fardo n. 15. avariodo.
MB: 1 caixa n. 1.84. repregada.
Idein: 1 dita ri. 10S4J, avariada.
Vapor alleinão Sanes, procedente de Ham-

burgo, filtrado em G de julho do 1904.—Ma-
infesto n. 417.

Arnia.zeiti n. 11 — DO: 1 caixa ri. 3.6 i6,
repregada e avariada.

1 dita, n. 12,84a, idem Haat.
1 dit.:. ta	 ilona

CSÕ: 1 dita n. 3.45'1. iilam idem.
LECC: 1 dita, u. 34,14 tal idem.
CSC —P11: 1 dita ri, 1.552, Haat Lidar

VSJ-12J: 1 dita n. 612, idem idem.
TA !..;: 1 dita ri. 13.718, ideia idem.
JRCC: 1 dita. n. 7.432, ideia i(IO:11.
CPC: 1 a:ti il. 8.958. ideia Hem.
MNIC: 1 dita n. 235, idem i tem.
Manei: 1 ;Uca u. 160, idem iloin.
Boca: 1 dita, n. 3, idem Hem.
NLIC—05: 1 ILa ri. 1.7i3a, Latia,
MS: 1 Ia tartca n. 245, idem idoin. 	 .
Va.par tranceIiaie, proadenta do Mar-

selha. entrado eia 18 do junho de 1904—Ma.
nifesta ri. 411.

Armazein n. I — CAC: 	 caixas som nu-
moro, rdpregtellS.

0-1-0:2 caixas soro numero, ropragadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idam: 2 ditas idem, idem.
Ide:n: 2 ditas idem, idom.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideei: 2 ditas id.tin, idem.
Mein: 2 ditas idem, idem.
Ido ai: 2 ditas Hem, Hena
Idem: 2 ditas ideai, idem.
Mera: 2 ditas idem, idem.
Liem: 2 ditas idem, ideia.
Idoin: 2 ditas ideia idem.
Ident: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita ideia, ident.
Mein: 1 dita ideia, ideia.
Idem: 1 dita ideia, idem.
VFC: 1 dita idem, idem.
C—M—C: 1 dita idem, idem.
alem: 1 dita idem, idem.
/dam: 1 dita ideia, idem.
Vapor francez'Parattagad, proJedente do

Havro, entrado em 20 de junho do 19o4.—
Manifesto n. 413.

Despacho sobra agua. — TC: 1 caixa
n. 3.845, roprogada.

Idem: 1 dita n. 3.831, idem.
Idem: 1 dita n. 3.812, ideia.
Wein: 1 dita n. 3.855, Hem,
Ideia: 1 dita ia. 3.841, ideai:
Idem: 1 dita. u. 3.854, idem.
Despadio sobra agua —AI: 2 caixas ris. 093

o 059.5, ropregadas.
Liam: 2 utta.s ris. 695 o 695, idem..
Idem : 2 ditas as. 695 o 695, idem.
Idoin : 1 dita ri. 693, idoni.
Eit : 2 ditas as. 15 e 15, idem.
AP : 1 dica n. 55, idem. .
TBC : 1 dita 3.844, Hem.
Al : 2 ditas lis. 035 o a,95, Idem.
I ,em : 1 dita n. 695, idain.

: 1 dita saiu numera, idem.
Re : 1 barrica ti. 410, idem.
FA : 1 amarrado soma numero, idem.
Vapor franca Antasone, prol:odeia° do

aio da. Prata, entrado em 25 de junta) de
19J4.—Manifesto n. 432.

Armitzoin n. 6 — Rodolpho Stenborg
1 caixa sem numero, repregada.

Vapor ingdoz Buiron, procadonte do Ari-
tuorpia, entrado em 23 de jutdia de 1904.—
Manifesto n. 425.

litl$paelw siaira agua — CMC : 1 caixa
n. 4..36, reprogada.

Ideal : 1 dita mi. 8.337, idem.
Vapar aliem:to P. segaiattuaio, procedente

de liani'mrao, elltr.‘du em 25 de junho do
1004.—Maafasto n. 4:11.

Di;spacho sobre agua, --IBM: 1 caixa n. 21:3,
ropregada.

Artuatoin n. 9 .—ASF—C : 1 dita n. SUS,
idem.

ASFC : 1 dita 1 dita ri. 372, ideai.
ALUI : 1 dita mm. 1, idem.
Att—M : 1 dita ta 111. idem.

• CV—It. : 1 dita a. 15i. idem.
OU: 1 dita ri. 2.021, ideai.
1,10111 : 1 dita n.	 alam.
J—C-1C—C : 1 dita u. 7.0 g . i n Idust.
Gania : 1 dita n. 1.3d2, 'dum.
M40 : 1 titia u. 28.1, repf:;gzi,di.
M--11: 1 dita it. a .742, idem.
1d" : 1 (Ira& a. trij,	 i:u.

CC: 1 dita n. 5.737, idem.
V,,par a!1em5.0 Crefeld, proc3donta de Bre-
ma entrado em 2; do junho do 1904.—

Manitias;a ri. 432.
Arain,Zo,n1 ri. 1-1— AC —A---L3 : 1 caixa,

n 15. repreg ,da.
• C1;11 : l dita. ti. 380, Haia.
• CP2,111: 1 dita, n. 'd,

: 1 dita n. 297, Hem.
LX : 1 dita n. 120, idem.	 •
Idear : 1 dita it. 127, idem.
Idom : I dita n. 122, itle111.
(d .cm : 1 dita. a. 120, idem.
Item : 1 dita n. 119, ideia.
VI: 1 engradado n. 12, idem.
.Vapor albemnuli Pri,t,s Segistnuad,proeolente

do Hamburgo, entrado em 25 de junho de
1904. Manifesto n. 431.

Armazern n. 9—CVM—R: 1 caixa n.1.852.
repregada.

CPC: 1 dita n. 323, i(1em. .
C—F--C: 1 dita ri. 1.390, idem.
CMBC:1 dita n. 3, ideia.
IiSC: 1 dita. n. 4.429, idem.

'JR.—CC: 1 dita n. 7.083, idem.
Idem: 1 dita n. 7.885, idem.

• JNIC: 1 dita n. 39, idem.
R: 1 dit'en. 6.898, idem.
Liem: 1 dita n. 6.900, dem.
Cravo; 1 dita u. 72, idatu.

• Alfandega do ltio do Janeiro, 27 do julho
do 1904.—pe10 inspectir, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 28

Vapor inglaz bica, procedente de Liverpool
entrado eia 15 do junho do 1904— Manifosto
n. 479.

Arrnazom n. 15—A: 1 caixa, n. 392, repre-

Idern : 1 dita ri. 393, idem.
1330— RO-442 : 1 dita n. 6.278, ava-

riada.
Drazil : 1 dita n. 2.626, reprogadil.
Coylão : 1 (fita 13. 1.003, idem.
Ideia : 1 dita n. 916, idem.
Idem : 1 dita u. 710, idem, idem.
Mora ; 1 dita. n. 703. idem.
:Idem: 1 dita n. 734, idem.
,Idam: 1 dita n. 790, idorn.
.COO: 1 dita, it. 427. avariada.
,Catiser—IICII: 1 dita n. 109, ileau.
:COO: 1 Pacote n. 418, roto.
D:E Caixa n. 941, roprogada..

,Idem: 1 dita n. 942, ideia.
Idoin: 1 dita. n. 944, Idem.
Liam: 1 dita. n. 913, Wenn.
Vapor Inglez Xyle pracadout 3 da Santham

pton, entrado em 19 da julho do 1901. •—Mti-
nifta	 n. 455.

Arruanzom n. 18—VUC: 1 Caixa n. 1.433;
avariada. !

&V.:: 1 dita n. 18, repregada.
Jit—Cd: 1 dita n. 4.373, alma.
Armazena n. 18-11: 1 c hixa, n. 10.419, ro-

progada.
JR.: 1 dita. n. 11, idom.

•E—M---&-ala 1 dita. n. 4.013, idern.
FOC: 1 encapado n. 231, roso.
blam: 1 dito n. 22J, idem
Irstem: 1 dito n. 238, idem.
[dom: 1 dito it. 224, Mein.
I ;aio: 1 dito n. 227, idem.
ESC: 1 caixa n. 7.014, repregada.
ENIC: 1 dita n. 2.393. ideia.
Idem: 1 dita, ti. 2.654, idorn.
E—M--&—c: 1 .1 ita, ri. 4.010, idein.
F.:51C. : 1 dita n. 2.804, idem.

•E —A--C. I dita mi. 8.631. idom.
!dom: 1 disa ri. 8.686, idem.
OPC;: 2 diLa-5 n.. -1.972 e 4-.939, idem.
CV: 1 dit e. a. 1 	 idem.
NI —O: 1 dit lu. 9.402,
IcIntn: 1 int, n. 9.393, ir1291.
1.1!-:;--1): 1 dita, n. 6.762, ideia.

„
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Vapor allemão Tifuca, procedente de Ho tn-
burgo, entrado em 21 do julho do 1904.-M'a-
nifesto n. 503.

Armazom n. 3 - JCC : 1 caixa n. 423, re-;
progada.

LOCC: 1 dita n. 4, idem.
L-A-D: 1 dita n. 1, idom.
hIlthi: 1 dita n. 426, idem.
SAC.-1{: 1 dita n. 4.560, idem.
SR: 1 dita n. 23, idem.
SPC: 1 dita n. 166, idem.
Armazene n.. 3 -VUC: 1 caixa n. 2.503,

ropregada.
ABC: 1 dita n . 1.337, idem.
AVC: 1 dita n. 411, idorn.
Idem: 1 dita n. 409, idoin.
1111: 1 dita ri. 27.758, ident.
AP-57: 1 dita ti. 10, idem..
CF-C: 1 dito. u. 306, idem.
Idem: 1 dita n. 305, idem.
11C-B: 1 dito. ri. 2 829, idom.
IIRR: 1 dita 11. 8.411, idem.
IN: 1 dita n. 25.441, idem.
Idem: 1 dita n. 25.437. Hen].
JNIFC: 1 dita n. 330, idem.
AA: 1 dita n. 489, idem.
APC: 1 dita n. 13.071, idem.
PPC: 1 dita 338, idem.
BPC: 1 dita n. 768, avariada.
ChIBF: 1 dita n. 6.512, reprogada.
CV-M: 1 dita n. 1.833, idem.
F-F--Casa Edison: 1 dita n. 1.049, idem.
Idem: 1 dita n. 1.050, idom.
ESC: 1 dita n. 1.002, idem.
IIBC: 1 dita n. 2.828, idem.
LR: 1 dita ri. 3.010, idem.
ED: 1 dita n. 3, idem.
LR: 1 dita n. 3.025, idem.
M-M-C: 1 dita n. 18, idem.
MC: 1 dita n. 488, idem.
MS: 1 dita sem numero, idem.
RSC: 1 dita n. 3.177, idem.
RGF: 1 dita n. 1.093, avariada.
SR : 1 dita n. 17, reprogada.
SK: 1 dita n. 4. idem.
Vapor inglez Teenyion, procedente de

Naara-Vork, entrado eia 23 de junho de 1904.
-Manifesto ri. 424:

Armazem n. 10-C. Colombo: 2 caixas
98 e 63, repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 22 e 3, idem.
WIC: 1 dita n. 69, idem.
C. Colombo : 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
lem: 2 ditas ns. O o30, idem.

• •11-.-W-S: 1 dita o. 1, idem.
C. Colombo : I dita n. 35, idem.
s-e-DN 1 dita n. 29, idom.

J. da Costa: 1 dita n. 1.095. 'avariada.
hlhíR,C; 1 dita n. 6, repre„gada.
PScLN: 1 dita n. 8.677, idem.
Ideusr. 1 dita n. 8.681, idem.
Irlein: 1 dita n 8.679, idem.

1 dita n. 7, idem.
C. Colombo: 1 dita n. GO, idem.

LC: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 1 dita idem n. 128, idem,
YL11: 1 dita n. 154, idem.
Cl: 1 dita o. 154, idem.
Iriam: 1 dita ri. 150, idem.
Ide.m: 3 ditas fls. 153, 151 o 152, idem.
Arnyazern n. 10-SGC: I caixa n. 1.207,

repregrtda.
D•G1C: .1 dita n. 3.329, idem.
G C: 1 Aita n. 533, idem.

Cola: 1 dita n. 1.000, idem.
CGC: 1 amarrado n. 240, idem.
•MBNC: 1 caixa n. 84, idem.
\V: 1 dita n. 415, idem.

:SPC: 2 ammarrados ns. 6 e 9, idom.
SLC: 1 caixa n. 130, idem

;Idem: 1 dita n. 131, idem.
JDOC: 1 dita n. 24, idem.
(C Colombo: 1 dita n. 52, idem.
: Idem: 1 dita ri. 45. idom.
',Idem 2 ditas ris. 58 o 53, idem.

• Videm: 2 ditas ris. 40e 13, idem.
• _
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Idem: 1 dita n. 64, avariada.
C&C : 1 dita n. 408, repregada.
Idem : dita n. 407, idem.
MJ Costa : 1 dita n. 1.097, avariada.
Idem : 1 dita n. 1.06 	 repregada asa-

Vapor inglez Atolo. Nocedento do Fornan-
entrado em 25 dejunho de 1004.-Ma-

ai:festo n . 423.
Arrnazom n. 6-	 1 caixa n. 4,

rei 'Regada, e avariada.
a (-KC: 1 dita n. GIL idom, idom.
O edoy : 1 dita ri. 389. idem, idem.
8- -M-C-C : 1 dita n. 657. reprogada.
hl- 1-C-C : 1 dita n. 065, idem.
GoLloy : 1 dita ii. 382, avariada.
BC---11B : 1 dita n. 3. roprogada.
Armsazem n. 6-.10P: 1 engradado o. 95,

repregatdo.
Vapor allomão P. Segismundo, prece.

douto d u Hamburgo, entrado era 25 de junho
de 1904. --Manifesto n. 981.

Armazasm ri. 9-CF-C: 1 caixa n. 68,
repregal

1 dita n. 78, idem.
ATCN: Jfardo n. 76, roto.
LCPNI-sW: 1 caixa n. 2.105, repregada.
Cravo: t dita n. 76, idom.
A&G: 1 .iita n. 144.107, idem.
Au Cal. Vinisse: 1 dita n. 8, idem.
Vapor ingloz procedente de An-

tuerpia, entrado era 23 de junho do 1004.-
Manifesta ri. 42.,.

A rinazem ri. 16- C-M -C: 1 caixa
ri_ 6.342. reprogada.

1INB: 1 dita n. 100, idem.
AON-11: 1 dita n. 3, Idem.
G-W-C: 1 dita ri. 4.703, idem.
lado: 1 dita n. 3.207, idem.
VP: 1 dita il. 258, idem.
.RFN: 1 dita n. 21, idom.
V3-C 440 C-L0: 1 engradado n. 1.003,

idem.
S----TNC-Sa,bara: 1 caixa n. 299, idem.
Vo'BC: 1 dita n. 1.137, ident.
Miuisterio da Guerra: 1 dita n. 4.054,

HND: 1 dita n. 110, idem.
CFC: 2 barricas ris. I o 5. idem.
Vapor :alemão Ti jura, procedent3 de

Hamburgo, entrado em 21 de julho de 1901.
-Manifesto n. 503.

Trapiche da. Sande- CTC: 10 caixas sem
numero, sujeitas a vistoria.

AOMA: I caixa idem. idem.
Alrandega do Rio do Janeiro, 28 do julho

de 1904.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Mitrinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor do Saudo Naval, faço publico que fica
aberta nesta repartição, por espaço d., trinta
dias a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a unia vaga de cirargao de 54
classe do corpo de saude da Armada.

Inspec:oria. de Saudo Naval, 1 de agosto
de 1VO4. - Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.

Ministerio da Marinha,

E. U. DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

.AVISO AOS NAVEGANTES N. 15
Estado de Sergipe-tixacajie-Poia

Aviso aos navegantes que a baia, do espe-
ra do canal da barra do (Cetirguibaa foi
ter á barra po r ter•se partido sua amarração.

Brevemente será do novo collocada em seu

Directoria de Hydrographia, 1 de agosto
de 1904.-01/ma Bulha°, director.	 (•

Agosto - 1904

Contadoria da Marinhe

ASSIGNATURA riu CONTRACTOS

São convidados a comparecer nesta re-
partição, no prazo do tres dias, para a assi-
,rrnatura de seus contractos os Siss. Medeiros
& Borges, Gonçalves Castro & rotnp., A.
Guimaraes & Comp. o Vicente da Cunha
G uituarães

Contadoria da Marinha, 1 do agosto de
1904.- O contador, A. de Babo Junior. (•

Escola Militar do Iltrazil

O conselho economico desta Escola, rece-
bera propostas no dia 3 de agosto vindouro,
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento,
durante o actual semestre, das peças abaixo
declaradas, para as quaes não se apresenta-
ram concorrentes e são:

Peitilhos garance com alanzares prelos, para
10 uniforme cie corneteiros-jogo-Mantas de
lã, encarnadas-uma.

Qualquer esclarecimento poderão os inte-
ressados obter na ajudancia do material, na
Escola, em todos os dias uteis, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde.

Praia Vermelha. 28 do julho do 1904.-1'e-
lippe Frederico Gidirs, escripturario.

11i1Iisterio da Industria,
eito o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrencia para concertos na lancha
Quintilla

De ordem do Sr. Ministro, fica aberta coa-
currencia, durante o prazo do IS dias, a
contar desta data, para o recebimento de
propistas para os concertos abaixo indicados,
necessarios na lancha Quintilla, do serviço
(hasta directoria geral o mediante as se-
guintes condições

As propostas serão aprosonta. Ias em duas
vias. escriptas com tinta preta o sem ra-
suras, devendo ser saltada a primeira via.

O concorrente. para garantia da proposta,
fará, o deposito de 300$ no Thesoin•o Fodoral,
o o do 500$, no mesmo Thesouro, para
garantia da execução do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a pro-
posta e o segando preceder o acto da assi-
gnatura.

Será marcado o prazo do oito dias para a
assignatura do contracto. Si o concurronto
proferido recusar assignar o contracto ou
nao comparecer dentro do prazo estipulado.
perderá o deposito de que trata a clausula
anterior.

IV
As propostas serão recebidas o abortas

nesta directoria geral no dia 9 de agosto vin-
douro. á i hora da tardo. em presença dos
interessados ou do seus procuradores legal-
mente habilitados.

V

O Governo se reserva o direito do mandar
fiscalizar a execução das obras por fiscal
competente, que passará attestados aos coa-
tractantes para os devidos pagamentos.

VI •
Para os casos do inobserva,ncia do con-

tracto ou contractos, poderão s ,r impostas
polo Governo as multas que entender ca-
bidas entre 50$ o 300$000.
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• VII

As propostas deverão indicar o tempo para
concluo das obras.

VIII

O material a empregar deverá ser todo de
primeira qualidade.

LY

Concerto nas onachinas
1.° Substituir o _bronze .do pino de maui-

valia.
2. 0 Substituir.° Jormize do mancai de es-

'cora.
•3: 6 Tornear o pinode manivoila.

• .4.0 Ajustar alguns pinos do apparolho de
reversão.

5.. Tornear a haste do ornbolo e embuchar.
6.• Reparar o bronze da ca.beça da haste

do embolo.
7. • Substituir a haste da bomba do, bur-

rinho.
• 8:0 Reforçar as contra-molas dos embolos.

9. • Concertar o forro do cylindro.
10. Tornear . ° (tange do cylindro.
11. Forrar a caldeira com cerycato do

algodão.
12. Substituir a chapa do altar para en-

contro da parede.
X .

Concertos na lancha (casco)
1. 0 Renovação das braçoia,s. a bombordo e

bureste de esootilha da machina, as quaos
estão queimadas, sendo forradas interna-
mente com chumbo.

2.0 Mudança do convéz dos corredores,
para vante, sendo depois todo o convéz até a
popa couvenientomente calafetado. Substi-
tuiçã,o do dezoito porquetes.

3. 0 Emendar tres braços á prfia.
4. 0 Co/locação de bronzes novos mais re-

forçados nos pés dos balaustres.
5.° Modificar quatro embornaos oxislen-

tes dom em cada bordo, do modo a facilitar
a sabida de agua, devendo ficar com as di-
mens5ea e fôrma dos do meio.

6. 0 Fazer um estrado para o tome.
7. 0 Concerto do3 xadrezes da Opa o da

caixa de talha de agua.
8. 0 , Recorrer calafeto geral do costado e

fundo.
9. 0 Mudança do turro do metal do fundo o

leme para metal de 18 onças. Esto forro
assentará sobro algodão mineiro grosso e
não sobre gala-gala.

10. A substituição do forro da borda
falsa, passando os gualdropos do leme para
fóra, com as competentes ferragens, fazendo-
se novas as que forem precisas.

.11. Collocação do um balaustre a meio
do panei:o, a ré, de modo a aguentar melhor
a tolda.

12. Collocação do quatro gollas do metal
noz( esoovens, a vante.

13. Moa caixa de metal para a color/ma
do leme.

14. Augmentar oito pallegadas na saia do
lome.

Directoria Geral do Industria, 25 do julho
do 1904.—J. F. Soares Filho.	 (•

Estrada, (110 Forro Contrai
do )3razll

rède telephonica de circuito rnetallico fe-
chado, de accórdo com a relação que se acha
na mesma intendendo., á disposição dcis in-
teressados para ser exanunada.
••• A concurrencia— versará pobre o preço em
libras esterlinas° prazó para o fornecimento:

OS concurrontes 'deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados; cotia as propeatas fechadas, devida-
Mente Sedadas, .datadas, assignadai, com
indicação de suas reSidencias e deVorão

em separado, iro tia° da 'entrega da
proposta, o redito° da Caução de 2•:000$, prá-
viamente feita na thesourarla desta, eptrada
para garantir a assigeatura dó Contracto, e
bem 'assim a prova 'de estar o proponento
quite' com a ,Fazenda Municipal quanto ao
Pagamento do impoSto 'de alvarás lie licença
para exercido 'de negocio, p?olissão e Dl-
duStria. ` •
'W concurrentes poderão o fferecer mate-
rial procedente de qualquer fabrica reputada
de primeira ordem, mantidos os typos
Cados na referida relação, e bem assim de-
clararão aceeltar as instrucções para o ser--
viço de concurrencias.

Secretaria da Estrada. do Ferro Central do
Brazil, 18 do julho de 1904. — O secretario,
Manuel ' Fernandcs Figueira.	 (•

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO Kl-
OSQUE BOTEQUIM NA ESTAÇÃO DE S. JOSÉ

DOS CAMPOS

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 10 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
arrendamento do kiosque destinado a bo-
tequim para uso dos viajantes na est ução
de S. José dos Campos. do accordo com as
base para o contracto, á disposição dos in-
teressados nesta secretaria, para serem exa-
minadas.

A concurrencia versará sobre os preços do
arrendamento o dos generos.

Os concorrentes deverão comparecer nesta
secretaria, no dia o hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente sol-
lidas, datadas o assignadas, com indicação de
suas residencias Indicando ta.inbem mal o
fiaélor que offorecem p ura a oxeonçao do
contracto, o deverão oxhibir, em separado,
no acto da entrega da proposta o recibo da
canção do 100$000 previarnonto feita na
thesouraria, desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto.

Secrataria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil. 1 do agasta de 1904.— O secretario,
Manoel nrnandes Figueira, 	 (•

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 50
COLLECÇÕE-n COMPLETAS DE 12 CHAVES PARA
RELOGIOS DE RONDA E 50 DE DAR CORDA

Do ordem da directoria, faço publico mia
ás 12 horas do dia 2 do proximo mez de
agosto, na Intendencia desta Estrada, serão
roc.:bidas propostas para o fornecimento do
50 collecções completas de 12 °humos para
relogios do ronda e 5) do dar corda appli-
caveis aos do ronda do fabricante Erinhan-
ser do Nova York.

A coneurrencia versará sobra o preço e
prazo para o fornecimento.

Os concurrentes devorão comparecer na
dita Intondencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propastas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias,e deverão exhi-
bir, em separado, no aoto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 100$ pre-
viamente Dita na thesouraria desta Estra-

da para garantir a asaignatura do con-
tracto, o bom assim a prova de estar o pro-
ponente quito com a Fazenda MunIcipal
quanto ao , pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercido do negocio,. pro-
fissão e todustria.

Os coucurrentos declararão a,cceitar as
instrocçõos para o SoPFIÇO dc CODCUPNBOia.S.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai .do
Brazii, 15 do julho do 1901. — O s reretarto.
Manuel Fernandes Figue:ro. 

•

Thirectorlu. Gorai (los
Correios

coaretnaso

fae ordem do Sr. director geral interino,
faço publica) que, durante 30 dias, a contar
desta data, se acha aberta na su b-directoria,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, ,a
idscripção para o concurso ao provimento de
Jogares de praticantes de 2, •cl tsse a erre-
auar-se no dia 44 do agosto proximo futuro,,
nesta repartição, ás 10 horas da manhã.'

Os Candidatos deverão ter 18 a 30'an.00s
de • idade, gozar boa saude, estar vaccinadal„
ter bom eJinportamento o conhecer ilin..
guaS portugueza o franceza; gonraphE,s,
geral, com desenvolvimento quanto ao Bra
e arithmetica até theoria das propurçõus in-clusive, sendo motivo de prolorendia o
conhecimento de alguma ou algtarco ks das
seguintes matorias: desenho tinos.% es ri-turação mercantil, 'mim o alle•xão,

O concurso Será valido por •
contar da data da ultima 	

anuo, a
approvadas os oa.ndidatos P

cc 	 e sé serão

boa, 'polo' menos,,	
ma.Ti.10'riatidveasrempronvoatas,

bastando uma' nota ma P3 1ra inhabilital-os.
Os candidatos reprovados ou não classifi-

cados só po lerão de novo concorrer depois
de um anuo, contade. da data da terminaçãO
de todas às provas.

Sub-Directoria dos Correios. Rio ".te3a-7 de j	 do teor.— O sliba-lisestorninetierori	 ulhono,
8. de .1ragelo Feria Rocha 

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL NECESSÁRIO Á INSTALLAÇÃO DA
NOVA REDE TELEPHONICA DE CIRCUITO ME-
TALLICO FECHADO

De _ordem da directoria, faço publico que,
•is 12 horas do dia 31 do proximo mez de

• agosto, na intendencia, desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material neeessario á installaçáo da .nova

1

EDITA ES

Tribunal Civil o :COrinainal
SUPREMO TRIBUNAL. FP.DERAL

De convocaçlto de credores da fcalencia Gç 7rs
(Sieilvaapo& Cotstoprnp., paraoxiinorut.sme.or eideull rn no dia 0

aerat da tarde,
na sala das audiencius na Cantara Commer.
cia!, d rua dos fnvalidos n. 108, afira de
vencerem os seux credidos e, approvados,
assistirem á ldtura do relatori'd do syndico
provisorio, deliberarem sobre a concordata,
si for apresentada a respectiva- proposta .ou
formar contracto de unia°, ch Igendo-se syn-
dicas definitivos e uma coma: Usito fiscal nos

' termos do art. 66 da lei n. 859, de 16 de
ugoito de 1902

O Dr. Enéas Gaivão, juix da Ca.mara Com-
mercial do Tribunal Civil - 0 Critninal do Dis-
trioto Fodoral, etc.

Faço sabor aos que o
em como, 'por parte do

rirresonto edital virem

SYPancada de A. Silva, 4, Comp.,lodmi Cp°. 
,promveisfoor do diria.

afia a petição do tef Jr seguiuto: .1 Exm. Sr.
Dr. Enéas Gaivão-	 Laurindo Pires Que-, _
rido, syndico da monda do A. Silva &•

Diz

Comp., que, %rachando concluida a arreca-
dação, oxecuto"„o o balanço o exame veritl-

coardde°nradraes xca'rr,Otlia#3çãdoj' dto& leielni &lati; sdierveao-suevo\ro.açãExt;dos oredwas- da massa, uos termos do art. 41
da loi n.' 859, do 16 de agosto de 1902. Rio,18 do junho do 1934.—José Rodrigues Vieira,
advogado (estava. soltada). Despacho: Sim.
Rio, 20 do junho 'de 1934.—E. , Calrodo. Et4 •
virtude 'do tino se passou o presente •••	 , •
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edital pelo qual são convocadoe os( credores
da falIoncia, de A. Silva Cienp., para se
reunirem no logar, dia, o hora acima dosi-
gelados, afim de verificarem os seus creditos
e, aPprovailos, a,ssistleem 1 loitura do rola-
torio do syndico provisorio, deliberar sobre
concordata se for apresentada .a respectiva
propaeta. ou, formareentracto de união, ele
pada syndicesetatipitevos e uma commissão
tisoal nos termos do •art.66 da lei n. 859 de
16 de agosto do 1902; advertindo que 02 cre-
dores ausentos,poderão constituir procurador
por telegraennete cuja minuta anthantica ou
(egallsada deitará ser entregult ao expeslitor,
filIft na tratismialão mencionará, esta circun-
stancia, sendo licite a... uru só individuo ser
procurador iie um riu mais crodoras,comtanta
que não seja devodur á massa, entendendo-se
o mesmo habilitado a tomar parto em todas
aladalibarações que. na reunião forem toma-
das, 'acedo que parada concordata será obser-
vade .o disposto no art. 54 lottra,e A, B, C e D
da, citada Lei n . 859 de ,16 de agosto de 1902.
E para constar passoiese este e mais deus de
Igual tcor que serão publicados e atfixados,
naeilórrna, da lei, pelo porteiro dos auditorios
que., de assim, o haver cumprido, lavrará a
zonipetente certidão para sor junta aos autos.
Dado ei passado nesta cidade do Rio de Ja-
Infiro, aos 27 de julho do 1904. E eu. João de
'Sanaa, Pinta Junior, escrivão o subscrevi.—
Endas Galvao.

ralo, que m )de do cornprim into 7°',55 e de
largura 4 1%30, é onde cita o banheiro ; ava-
liado era 6:000$000. — Predio assobradado,
com porão, á rua D. Marciana n. I) 56, con-
strucção do tijolo, comurna porta e duas ja-
nelas, Pbriadàs do madeira, medindo de
frente 5'0,50, com igual largura nos fundos,
de comprimento 18 1,1 ,75, dividido em uma
sala; uma saleta e dous quar toe, tudo forrado
e assoalhado. O porão, que é tambem assoa-
lhado, tem uma sala, um guano o cozinha.
Esse predio, que é situado nos fundos do do
n. 56 D, tem um corredor que fica ao lado
do dito prodio 56 O e mede do largura 1H,50
e do comprimento 2.as ,53, é por onde se entra;
avaliado em 3:0~00. Importa a presente
avaliação em 9:00 4100. pr sço por (ponto
vão os referidos immoveis acima descriptos
a esta praça. E quem os mesmos bens quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora e
legar acima declarados, afim de ter log,ar
praça. E para constar se passaram o presente
edital e mais dous do igual teor, que serão
publicados e atfixados na fórma. da 11. Dado
o passado nesta cidade do ltio do Janeiro, aos
11 de junho de 1904. Eu, Francisco da Borja
de Almeida Côrte Roal, escrivão, o subscrevi.
—Caetano P. de Miranda Montenegro, (•

De citaçao com o prazo de 30 dias, feita
a D. Affonsina Cainarano Guigno, visto
achar-se ausente em togar incerto e ,ido sa-
bido, para que a mesma possa ter, no dito
prazo, sciencia e assistir até final aos
termos da hontologaçao de sentença da seu
divorcio, proferida pelo Tribunal Civil de
/a Instancia do Departamento do Senna em
França

O Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares,
Ministro do Supremo Tribunal Federal e
juiz relator do feito ri. 415,

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dane noticia tiverem, que processando-se
neste Tribunal uns autos de homologação de
sentença estrangeira, em que é requerente
Julio Cosar Moreira da Costa Lima, distri-
buido sob n. 415; o por parte deste foi diri-
gida a petição do teor seguinte:—Petição —
Min. o Em. Sr. conselheiro presidente o
ministro do Supremo Tribunal Federal. Julio
Cesar Moreira da Costa Lima precisando fazer
homologar por este venerando Tribunal a
sentença do divorcio contra a sua mulher
D. Affonsina Camarano Guigno, sentença
proferida pelo Tribunal Civil de l a lostancia
do departamento do Sauna, em França o devi-
damente passada em julgado, requer á V. Ex.
dignar-se D. o feito á Ministro deste Tribunal
E o Excellentistuo Sr. Ministro águam for
D., requer : 1 0, autorizal-o a justificar por
testemunhas que sua mulher se acha em
legar incerto o não sabido ; 2 0, fazei-a citar
por adietes a comparecer em juizo para as-
sistir ato final o - precesSo de ltorrtulogaçii0
nos termos de direito. O Supplicante exhibe
os documentos nocessaados dovidarnonto lega-
lizados e traduzidos. E. R. M. Rio, 25 de maio
de 190-1.-0 advogado, Heitor I;. Cordeiro.
Despacho.—.1, volte para ser D. Supeemo
Tribunal &haat, 28 de maio de 1004. —
Aquino e Castro. P. Distribuição. N. 415.
O. ao Sr. Ministro Macedo Soaras. Rio, 28
de maio do 1004.— Aqu:no e Castro. P. Des-
pacho. Na fórma da promoção rearo, mar-
cando o D. Secretario dia e hora para jus-
tificaaão. Rio, 17 de junho de 1.1134. —a/acedo
Soares. Foi designado o dia 27 do junho, ao
iri.)io dia para a justificação, o dada a prova
testemunhal, quo decorre de 11s,' 48 a 49, e
Iluda cila, seumerne os autos conclusos pro-
feri otite° despacho do teor segu'uto : Ao
Sr. Ministro Procurador Geral da Itepubliea.
itto, 2 de julho de 10J4. — Macedo Soares.
Promoção.- A' vista da justificação presta-
da, parece-me que . se deve fazer, por cai-

ta,es, a cita,&) da executada. Rio, 3 de julho
de 1904. — Epitacio Pessoa. — Sentença.
Julgo procedente a justificação. Passém-se
editara, com prazo de 30 dias, os Tinos se-
rão publicados no Dierio O fficial . Custas
polo justifica,nte. Rio, 23 de julho do 1904.
Antonio Joaquim de Macedo Soares. Era o
que assim se continha em dita sentença, aqui
transcripta„ e, em virtude da qual o porteiro
chama e cita a referida D. Affonsina Ca-
marano Guigno, por achar-se ausente, em
legar incerto o não sabido, para sciencia da
petição retro tra,nscripta. sob as penas da
lei. E para • constar, passou-se o- preaente
para ser publicado pela imprensa o outro de
igual teor affixado pelo porteiro no lugar do
costume. • do que passará a respectiva cer-
tidão. Dado o passado nesta secretaria do
Supremo Tribunal Federal. na Capital da
Republica dos Estados Unidos de Brázil, aos
23 dias do inez do julho do 1904, E eu, se-
cretario, João Pedreira do Coutto Ferraz a
subscrevo—Antonio Joaquim de Macedo Soares:

.De praça, çon prazo de 20 dias, para venda
• e arremataçao das bens penhorados por An-

tonio Maria Teixeira Coelho a Antonio Pe-
reira dos Santas e sua mulher D. Clemen-
tina Roza Mo--oira, na fórma abaixo
(1 Dr. Caetano Pinto de Miranda Monto.

nogeo, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio
do Janeiro, etc.

Foz saber aos que o presente edital virem
gtee, INr este juizo e cartorio do escrivão
que assue subscreve, procass im-se os autos de
oxg utiv 1 hypothecarie em que é exequento
Antonio s,taria, Teixeira Coalho e executados
Antonio Mreira, dos Santos o sua mulher
D. Clonutiit, ` ua Reza Moreira, ora por parte
do exequen to foi-lhe dirigida a petição do
te .r seguinte': klxm. Sr. Dr. Montenogro.
juiz da Camara: Cornmercial— Diz Antonio
alaria T. ,ixui ra Coelho, nos autos de executi-

• ;as Depothoes. srio, promovido neste juizo o
• canudo do etscrivilea Cúrte Real, contra An-

tera° Neter, fies Santos e sua mulher que,
estando avaltia.dris os bens excutidos, requer

expedição de etiátao+ do praça, em fórrna
eprazo lega. o. deferimento. Rio, 9 do
julho do 190,4.-0 advogado, José Ilaymundo
do Lego. (1!,S taxa- legs.leren te sollada,). Des-
p Sim., Riu, 0 de julho da 1904. —3Ion-
tenegro, OPon virtude do que Se pai:SOU o
presente edita 1 pelo teor db qual o por-
teiro dos audt.torics trxrit'a . publico pregão
de voada o a?. reniati:.ção em praça deste
juizo, no dia 2. do agosto proxirno, ás 11
horas da maniat depois da audiencia do
,eseyee ás peatee, dr odificio á rua dos
...seezeues a. los, ,ondo funeciona. o Tribu-
nal Civil o CriminaG os buris constantes da
:avaliação junta aos á,nos, a saber: Predio
ide sobrado, com pequem.° j ardim na frente.
.á rua D. Marciana n. St . D, construido de
:.pedr`a,, cal o tijolo, porto las do cantaria,
medindo de fremo 5 1%50, can igual largura
zum fun Los, ode comprimento ,44," 1 . A loja tem

• -urna porta, que tainlicm dik access° para o
Sobrado, e nuiajaneda., portada do cantaria.
54 é divi ,ida em ditas saias, seedo: unia de vi-
sitas e uma de jantar, um quarto, dispensa
o •C sOzinlia. O sobrado, com duas janellas, ê
dividido eia tiras quartos, unia saleta e la-
trina'. Ttelos t):43e5 comino.iotr são forrados o

• aesea.thasiw. Nos fundos ha um quintal mu-

Juizo Fotleral
De segunda praça.com o prazo de oito dias,

com o abatimento de 10 o/., para venda et
arremata çao do predita da rua dos Invali-
dos n. 52

O Dr. Godofrodo Xavier da, Cunha. juiz
federal da l a vara nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, etc.

Faz sabor aos que o presente e3ital de
2a praça com o prazo de oito dias, com aba-
timento do 10 0./e para venda e arremata-
ção virem ou noticia tiverem ou possam
interessar, que, findo os oito dias da lei o
em praça deste juizo; qua l terá, legar • no
dia 2 de agosto proximo futuro. mez, ás
12 horas depois da andiencia, que costuma
realizar na casa n. 20 da . rua Primeiro de
Março, o porteiro dos auditorioe trará
em publico pregão de venda o arrema-
tação a quem mais der e maior lance
ofierocer acima da avaliação o predio abaixo
doscripto, penhorado pela fazenda nacional,
no exacutivo fiscal que a fazenda nacional
move á Companhia Saneamento do Rio de
Janeiro, o predio da rua dos Invalides
n. 52, da. freguezia do Santo Antonio. do
sobrado, do ires pavimentos, medindo do
frente 1002 ,05 e do faiados 37,0 ,70 no pavi-
mento torro°, dividido em deus armazens
com duas portas o portão e mais uma
que dá entrada para o pavimento superior,
com quintal, que mede de comprimento
quatro metros e de largura sete metros e
trinta o cinco centimetros , assoalhados
parte e outro ladrilhado. O primeiro andar
com cinco portas do frente com varandas de
grado de ferro corrida, dividido ora duas
salas, sala de jantar, seis quartos , duas
cozinhas, um quarto com latrina e caixa de
agua, banheiro e uru pequeno terraço, cota
grade de ferro o uma escada qua vae
ter ao quintal, suas divisões do estuque.
O segundo pavimento com cinco portas
de frente, coni grato de forro corrida
dividida em duas salas, cinco quartos a
duas cazinha,s , quarto com water-closet
divisões do estuque o todos os partam da
fronte do cantaria, conetrucção do pedra.
cal e tijoios,madoira de lei e paredes dobradas
forrado e assoalhada, com Tentai que mede
de comprimento quat metros e oitenta
centimetros par doze metros e setenta centi-
metros de largura, com serventia para os
pavimuntos superiores, com um corretor que
dá sahida para a Villa. Ruy Barbosa, avaliado
por quatorze contos de reis o vai a praça
com o abatimento de dez par conto, por
trinta e seis contos do reis, si nesta
ainda no encontrar lance superior ou igual	 e
ao valor doterininsdo com o dito abati-
mento, irá a terceira praça com o mesmo

• •	 •
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SOCIPIAJÈS ANOMMAS

Estatutos* do Club Vinte e
QII.U.ÉPO d.e 1!i1,110

s:anto, em • qual000r outro sorv.ço, para
o realce (13.13 festividades que forem offe• •
ctuadas.

a) O numero quantitativo de soolos hono- .
roxios não poderá excoaor a opto fr eata-
belecido.
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90 d/v	 A' vista
Sobre Lontires 	

,a‘ 	Pari 	
• Ela tnburgo 	
• italia 	 • .
• Portugal . 	
• Noda-Yol• k.... •

Libra esterlina-8m moeda 	
Ouro nacionaLern Ta les,por 13000

cruzo ornam. DOS i'UNDOS PDBLICe

PAITIOCLARZS*

12 1/64	 11 29/32
795 '	 806
980	 '	 991

808
385

4$165
208325

28258

intervallo o novo abatimento do mais 10"/o,
neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerocitio, sem que, em hypothose
alguma. seja permittida a acção do nullidade
por lesão do qualquer especio. E quem no
mesmo quizor lançar, doverá comparecer no
dia o hora acima. designados. Dado e passado
nesta Capital-Federo' .aos 23 dias,doança de
julho do. 1904...E ou, Eleutorio Peroira da
Silva, Lima, escrevento juramentado, o os-
crovi. E eu, Alfrodu P. Barbosa, escrivão o
subscrevi.—Oodofredo Xavier da Cunha. (.

PARTE CO't1/45MERCIAL
enfitara giffl•ndieál dow C lOrre-

toros de Fundos Pubileos da
Capital igedePal

Apolièrea gen. 01 de à o /% ttiiudat	 970$000
Ditas idem, idem. 1:000$ 	 	 9764000
Ditas do Emprestimb Naciónal..

de 1895; port 	 	 9728000
Ditas Idem; ideth de 1895, nom 	 	 -9788000
Ditas idem, idem de 1897, noto 	  " i:008$00t)
Ditas idem idom do 1903, port 	  ' 9708000
Diiia•

r.). 1896, port 	
Ditas ideia idem de . isbn,
Ditaà initeriPcões, de 3 0/..,
°Miá cio Estado do Rio de Ja•

liei .rb,.1005,"	 port 	 	 555000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Comp. Geral de Melhoramentos

,Mai•anhãO 	
Dita ireCidói -Progresso Indus-

trial dO nràail 	
Delis. da Comp. União Soro-.

Cabana e Itparta, 1 serie 	
'Dita a da 1iiSuip. Ferro 'Carril do

Jardim Botahico 	 • . .• •

Vendas por alvará

8 aPoliee9 geres 'de 5 * 10, do
1:0008 	
	

9758000
60 ditas idem de 5 0/0 , 1:0005—	 9758000

Secreta; ia da • Casara Syndical, 1 de
agosto tio 1904.— JoiN; Claudio da Silva,
*indico.

Junta, dos Corretores
COTAS DO DIA 30 ta JULHO olC 1404

Algodão em rema, tà sorte, do sertão de
Pernambuco, 12$ por 10 Xilos.

Assucar branco crystal de Pernambuco,
380 reis por kilo.

cuié, ossoo a 108400 por arroba.
Phosphores naCionaes, 50S por lata.
Sebo ealadeiro de Sant'Anna do Livra-

mento 040 réis por kilo.

ai Rio do- Janeiro, I de agosto de 1,934. —
Jorro •Semolno da ,Wiva, POSidell t9 . -- 8e

-baslido S. da Rocha, secretario.

Approystios em sesiii o de assemblea geral
realizada em 13 de julho de 1904

CAPITULO I

Do club e seus fins

Art. 1 0 . O Club Vinto e Quatro de Maio
9e comporá da agroiniação de senhoras o do
cavalheiros nacinnoes ou estrangeiros, quo,
do a.ccordo com as exigoncias contilaa nos
presentes estatutos, forem a,dmitridos como
godos:

‘7) O numero de assuciadaa será li limitado.
Art. 20 . O club tom por fim:
1. Manter na rua Vinto e Quatro do Moro,

em elificio sublocado. arrendado ou proprio,
una ponto de reunião e de diversilos ordinis-
siveis em boa sociedode, as qu les só fremi ci-
tar/o os seus assooiadoo o familias, do ac-
cardo com o art. 5 § 1 °. e com a apresou-
loção do recito) da til:rimai:1a lo a leantala,
ou talão espatial que diroetoria opportuna-
monto fornocorá aos socios quites.

2. Organizar. de p roforenc, a ent12 03 asso-
ciados, um corpo sconico para. a realização do
racitas dramattais, em datas dotorminadas
na rogimento interno, que a directoria esta-
belecer.
, a) Nas mesmas cmlições, procurará for-
mar um grupo de concertista , de atiradores
ao alvo e do (.“grimistas.

3. Ratlizar 3.1Vé.03 iiranttiCOSI , MlIgiea0S,
dançaitos e qua osqüer outras (tiver-33os aro
numero illimitarto, a juizo ria directoria, do-
vendo, ontrotanto. realiz Lr uin por moz.
atton toado quanto á o;p3eio, á situação ee,)-
n rimiel	 et ub.

4. Org tnizae e propor Amar. no dia 25 de
dezembro do nada anuo, uma festa dedicaria

creancas, filhos ON irMãO3 do associados,
havendo nessa °ocasião concursos infantis a

distribuição de premios.
a) No dia 24 de inalo, para. solomnizar o

anniversario inaugural do club, realizar-
se-ha uma.festa com o maximo esplondor.

CAPITULO II

Dos SOCiOS

• Art. 3.° No Club Vinte e Quatro do Maio
!existirão apenas quatro classes de asaociados,
tipo são: fundadores, benemeritos, effectivos
e honorarlos.
• § 1. 0 São fundadores Os associados que sub-
Sere veram obrigações (titulos (to emprestimo)
e se-quitaram até o Aia 5 do maio de 19/3,
eto o qual foi installado o club, os quoes
constam da relação atuem .

a) Enaquanto o associado de que trata o
parographo acima se mantiver no club, nao
perderá a qualidade de fundador, ainda que
lhe seja rosgotado o seu titulo de emprestirno
por arnortiz ação, por sorteio ou por doação
que faça ao elnlo

§ 2. 0 São bonomeritos aquolles cujos- Ser-
viços prestados ao clitb sejam estimados no
valor do um conto do réis (1:000$) o os que
prestarem donativos pecuoiarloa na mesma
importaneia, ainda que parmlla.damento.

g 3.° São effectivos os que forem admitti-
dos COMO t MS, o que pagarem um t. joia ria
importancia de vinte mil réis (20$0)0).

g 40 . tionorarlos sru, os SJCIO3 do ambos
OS sexos riso constituiriam o grupo conecto.
tante e .o corpo sconico do club ; bom assim,
os que coutribuirem com o seu auxilio con•

CAPITULO III

.-1 ,1»tisv1.) de sacies

Art. 4.° Po pa a admissão do seios ell*U-
CUVOS e do honor:trios, precederá sempro
proposta Ivslgnada por 11M ou mais sociO3
quites, e ent rosoue á directoria.. qoe a da-
chiará immediatamonte á commissoo do syn-
dicancia para que etta interponh to ouvido
parecer,dovond J a diroctoria,n ocaso do obter
a approvação da com missão, :lar a proposta
por acceita.

a) Soinenta a directoria, e orn casas do
duvida o conselho, poderão tomar conheci-
Mento do parecer prostado pala ei)ranliaão
do synilicancia, cujo .p tracei' sara reservado.

6) Da decisão que for tomada pela dire-
etoria, regeitando ou appravando a pro-
posta. de accordo cura o parecer da com-
missão, não haverá recurso para a assem-
bléa geral. i

§ 1. 0 O titula do aboneruaritua se caufe-
tini. par maioria la votos o um sessão de
assombléa g :rol °Minoria. aie loanto pro-
posta d . t directoria, quo lh) acto j03;d11:;:t'It
ó direito do graduando.

g 2.° Os titulos do clionararioso serão ex-
polidos pela, directoria, do accorlo cola os
arta. 3', 4° e § 4 0 alínea a.

, CAPITULO IV

Direitos e devcres dos socios

' Art. N. 0 01 socios toem direito
g 1, 0 Usufruir com suas fatnilios todas

as ri) aividaloS qii •to ,opioo 4 11 Ve ./ iiit o
oluda propm•cionar, dosita que unjam quites
da int e. e .1 Ia, In temi); eu-
trot . bota. fLZ3P-I0 aciunplunar de mais do •
oinco possuas, lima, vez line 80i tm catas, se-
nho LOIS ou cr('sànç;is.

a ) Quaudo o assnizicio quit,383 ahar im-
polido de, trazer sua f mina, ao club, qual-
quer quo seja d impalimento, poderá fazol-a •
acompanhar por um filho ou por um irmão •
varão. não sacio, o quat exhibirit, cena o bi-
lhete ou recibo do ingresso, um cartão do
apmsontação, do sacio inapedido, que será. '0„ •
accoito por qualquer dos direeiioros ou por •
qualquer dos membros da coluruissão da re-
cepção.

g 2. 0 Assistir ita reuniões do assembléa.s.
gera.es .' Discutir todas 03 actos da -directoria,
e cputosqueo assumptos roferoatos ao club.
Votar o ser votad., excptuadoo os bonemo-
ritos o os honorarios.

a) A disposição constante do paragrapho
anterior não attingo o etTectivos que se ,
t Irna.rein henoineritos, os quitas conservarão
as regalias que possuiom, inclusivo a do § 30,.
que a esto seSegue.

§ 3. 0 Requerer a convocação de asseinbiéa
geral exixaordinaria, devendo sor o roque-
rimealto assigoado por duus terços, polo
Menos dos Bodos glfil" e com a declaração
espressa do motivo por que é requerida.	 ,

a) Preenchida a condição do paragrapho
antecedente, a directoria fará a convocação
no prazo maximo do 10 dias.

g 4. 0 EXCeptt1W103 03 compartimentos dos-
tinados ás senhoras, frequenttr todas as do-
pondenciaa do edifica() rio club, o qual se
achará aberto G.m todos as Hifiltes.Para os'a3
thrt, durante as horas indicadas no regimento
interno.
• Art. (3, 0 Os Soclos fundadores o os etfo-
divos toem por dovor

g 1.? Cumprir e fazei' cumprir rigorosa-
mente as disposiçõos oulltidad /103 pres.ontes

1168000

68500

2608000

935000

2105000

1894000
190030
9155000

•
•

• •



Directoria

Art. S.° Cumpre á directoria:
§ 1.0 Manter oin toda a linha a loi orga-

nica do club e as deliboraçõos emanadas do
conselho e da assembléa geral.

§ 2.° Reunir-se em sessão para os elteltos
do art. 21 e seus paragraphos.

§ 3." Confeccionar o «regimento interno»
e mais regulamentos que formo necossarios
á policia do club, e pui-os em exocução,
depois do approvallos pelo conselho.

§ 4. 0 Aprezentar ao conselho, atá o dia
15 do abril do cada amuo, o rolatorio e o ba-
lanço de sua gestão, os quaos, depois de exa-
minados pelo conselho, que dará por oseripto
o respectivo parecer no prazo de dez dias,
seurto franqueados ao escamo dos meios que
procurarom, durante oito dias utels, na se-
cretaria do club.

• • § 5. 0 Convocar annualmente, em fins do
aisril, a a.ssentbléa geral ordinaria,, á qual
prootará coutas,por iuterniedio do presidente
do chi!), do todos os actos de sua adminis-
tração, oapresentando á discussão e appro-
vação o ro!a.torio o o parecer constantes do
paragraphc a jterior.

a) Uma voz approvados os actos da di-
rectoria. será convoeada a aesombléa geral,
para a eleição dos novos poderes, na tonna
dos art.s. 21. 25 a 20.

§ 6. 0 Convocar a* assembléas raluoridas
do accordo com o arfo 5" § 3°, e que forem
preseisas, segundo as diapouições destes esta,
Mitos.

§ 7,0 Ornejar, concedendo o prazo de oito
dias (8) para quitar-se com a elub, ao soeio
que estiver, ein atrazo de pagaMento do
quaesquer contribuições.

§ 8. 0 Chamar &ordens o meio que infringle
o disposto noS estatutos ou nos rogulamontos
do eitrb, privando os deliquoutes de seus
direitos, conforme a gravidade da falta, por
tempo indeterminado, ouvido o conselho,

Admittir os empregados que forem
nocessarios • ao serviço do club. Marcar-lhes
o ordenado, ouvido e parecer prévio do con-
selho, e demittil-os do aceortlo cum o cmn-
solho,quando se tornem passiveis do punição.

§ 10. 0 Dar procuração ao thesoureiro para
as duvidas retiradas de quantias; de que ea-
recer para as despezas.

s
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estatutos e demais regimentos e regula-
mentos internos que forem adoptados polo
club ; o concorrer com todo o prestigio para
o engrandecimento social.

§ 2. 0 Satisfazer dentro do prazo de 15 dias
contados da, communicação official do suo.
admissão quando offectivo, a quantia, do
vinte mil réis (20$000), corrospondonto á sua
joia, na Surma do art. 3 s § 3"

§ 3.° Os fundadores e os offoctivos contri-
buirão mensalmente com a quantia de cinco
mil réis (5$000), paga adiantadamente.

a) São isentos da joia o da Iiiensalidade os
bonorneritos e os honorarios.

CAPITULO V

Da administração, do conselho e da commis-

sai de syndicancia

Art. 7.0 A administração de Club Vinte
e Quatro de Maio, será confiada a uma dire-
ctoria composta de nove (9) membeos, assim
distribuidas:

Presidente.
Vice-presidente.
1 0 secretario.
2° secretario.
Sub-secretario.
Thosourolro.
Thesoureiro-adjun
Procurador.
procurador-auxilar.

Do presidente

Art. 9, 0 O presidente é o representante
legal o directo do club em todos os actos
publicus e internos, até a entrega do man-
dato ao seu successor ; assim, compete-Lhe
a fiel obsorvancia dos deveres e das attri-
buições que se seguem

§ 1. 0 Convocar a reunião da directoria,
presidir ás suas sessões o designar os assam-
ptos para a ordem do dia; abrir,rubricar e en-
cerrar todos os livros do club ; autorizar
por escripto ao thesoureiro o pagamento
do todas as despezas á fazer-so o visar as
contas provouientes de toes autorizações,
antes do serem pagas.

§ 2.° Rubricar com o 1° secretario as actos
das sessões da directoria, as quaes serão la-
vradas no rospoctivo livro e assignadaa pelos
presentes após o fim da reunião.

§ 3." Manter a ordem nas sessões de dire-
ctoria,. susptintitd-as ou levantai-as quando
essa medida extrema for precisa.

§ 4. 0 Fiscaliaar todos os actos administra-
tivos.

§ 5. 0 Verificar o numero de socios
sentes e abrir a sessão de assomblOzt geral,
cola a. declaração do fim para que foi convo-
cado, o pod ir á assei -111)1(5a a indicação de um
presidente da mesa, ao qual passará o encar-
go de dirigir os trabalhos da sessão.

§ 6. 0 Nomear as coinmissões espociaes que
forem necessa.rias, não árnento para as so-
lonsnidades do club, mas, ainda, paca outro
quslquer acto externo, no qual tomarzi parto
como representante directo que é.

§ 7.. 0 Assignar com o 1 0 seentario e com o
thosoureiro os diplomas que forem conce-
didos.

Do tice-presidente

Art. 10. O vice-presidente O o substi-
tuto natural e ia-Imediato do presidente, e,
nessa investidura, lhe cabe

§ I .° substituir o presidente em todos os
actos, 'lodo o impodimouto, ain la, MESMO
momonta.noo, executando em toes casos to-
das as a ttribuiçõos con feridas á poss ia do
subsSituitio.

§ 2.° Como fonação espacial, cabe:lhe a
superinteadencia do grupo de concertistas o
do corpo seenico.

Do 1 . secretario
Art. 11. 0 O 1° secretario O o substituto

interino do v leo-prosiden te, quando este
impedido, o, nessas condições, assume cumu-
lativamente com os seus encargos os do sub-
stituido; compete-lho mais :

§ 1.° Ter a sumi cargo o archivo e a secro-
tarja do club, mantendo em dia toda a sua
eseripturação,que con-tarã do livro das actas
das sessões de diretoria, do livro das actos
das assemblóas garoas, do livro do matricula
do socios, do registro de °Meios e tolo o ex-
pediente da secretario; fazendo a escriptura-
çao pela ordem chrouologica.

§ 2.° Annunciar pelos jornaes, de ordem
do presidente do club, as festividades, as
assembléos gera,es que forem convocadas, e,
fazer cominunicações por meio de avisos que
sejoin adoptodos, a todos os a,ssociodos, indo-
pendonto dos a.nnuncios anima,

§ 3. 0 Comparecer assiduamente á séde do
ele) para tomar conhecimento o providen-
ciar dobre o expediente que houver O outras
nocessidasio§.

§ 4. 0 Reduzir e expedir toda a corrospon-
dencia, externa o assignax cora o presidente
os convites ollIciaes e os diplomas.

Do ?" secretario

12, 0 (3 2 secrotorío sl e substituto
evidente do I° secretario, o, pesn. rqueção
lhe cabe :

SI 1. 0 Substituir o 1 0 em os seus impedi-
mentos e auxilial-o em todos os encargos o

attribuições, sempre que assim se • torne-
preciso.

§ 2.° Comparecer ás sessões de- directoria,
tomando parte nos seus trabalhos..

§ 3. 0 Redigir o ler as actos das 9033589 do
directoria.

§ 4. 0 Confeccionar a lista alphabotica do
todos os soclos quites, pira u exerciciJ do
voto, a qual deverá ficar prompta atá o dia
10 do mez em o qual se roalisar a eleição da
nova directoria; o, sempre que haja convo-
cação do assombléa.

Do sub -secretario

Art. 13. O sub secretario é o substituto o
o auxiliar directo dos sesretarios, cabendo-
lhe ainda os serviços que lho forem distri-
buidoa.

Paragrapho unico. Tomará parte em todas
as reuniões da directoria.

Do thesoureiro

Art. 14. O thesoureiro é o +mico som) ousa
vel pelos bens do club, que se acharem sob
sua guarda, bem assim pelas quantias que
arrecadar ; o só ficará exonerado desço re-
sponsabilidade, quando ora suas prestações
de contas a. assembléa, lho der quitação. Com-
pete-lhe:

§ 1 0 . Mandar proceder á csbronço dos
contribuições do joia, do mensalidades o do
toda a recoica ordinoria ou extraordinaria
do club o arrecadal-a, firm tndo os respecti-
vos recibos.

§ 2.° Pagar todas as contas de despozas
autoriza ias o visadas pelo presiden to.

§ 3.. Manter em dia o em ordem de faeil
exame toda a sua oscripturação.

§ Encerrar com um termo o fecho das
oporaçôss resistradas no livro caixa do club,
sempre que houver de entregar, quer por
terminação do mandato quer por impedi-
mento tempara,rio.

§ 5. 0 Organizar o subinettor á apreei tção
da directoria o balancete mensal da receita o
di dospeza ; e prestar um balanço anistiai
devidamente dto-minou todo, que acolupo-
nhará o rolatorio do presidente.

§ 6.° Propar sob sua responsabilidade um
cobrador de sua inteira confiança, o qual per-
ceberá a poreantagern que lhe for marcada
em reunião do directoria, o quo não exco-
derá de ... 0/,,, sobro a quantia de receber.

a) Determinar ao . cobrador o modo do
proceder á cobrança o de prestar as contas:

§ 7• 0 Arrecadar semanalmente do procura-
dor a ronda que o club tiver, rubricando os
boletins e os talõas que justifiquem a árro-
cad a,ção ,

§ 8. 0 Prestar sua assistonoia a todos as
reuniões de directoria, da assernbléa geral,
assim do conselho, si para esse fim for convi-
dado ; o frequentar assiduamente a tSdp do
club.

§ 9. 0 Depositar, em conta corroi' to em es-
tabelecimento bancaria que a juizo do conse-
lho for indicado, as quantias exocedont 38 do
q. uinhontos mil réis (500$000), salvo quando
era casas extraordinarios assim não possa
procoler. o que opportunamento justificará.

a) monautoa, ittorizaçã,o do presidente, lo•
va,nsa,vá da conta corrente as quantias nacos-
sanas para completar as despoza,s orçadas
para os festivaes, para o que terá procura-
ção da directoria restanto.

Do titesourciro adjunto

Art. 15. O thessoureiro adjunto é o sub-
stituto formal do thesouroiro nos seus inipe-
dimontos, faltas ou exoneração, e em casos
momontaneos; assumindo nestas hypotheses

s
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todos os encargos, inclusivo os de responsa-
bilidade o de competencia agrignalados no
art.14 o paragraphos dos presentes estatutos.

Paragrapho unico. Comparecerá a todas
as sessões de directoria e tomará parto nas
suas decisões.

Do procurador

Art. 16. O proonrador é o medianeiro
natural entro os seus companheiros do ad-
ministração o os sosios, assim tambem,entso3
o club o o publico, Nesta qnalidado são fluas
attribuições:

§ 1.0 Zelar por todos Q'à Interesso do club e
tomar a seu cargo oo preparativos necessa-
rios a todas as Netas sociaos, apresentando á
directoria o orçamento prévio das despozas
a se fazer.
• § 2. 0 Fazer a acquisição dos objectos que
lhe forem encommendados pela directoria,
dando entrada aos mesmos, logo que as de-
vidas ordens estejam visadas pelo presi-
deo.te.

§ 3.0 Auxiliar a thesonraria e a commis-
são de syndicencia, sempre que os seus sor-
viços se tornam necossarIos abi.

§ 4.0 Compa,recor diariamente ao club.
§ 5.° Prestar somanalmento contas,ao the-

aoureiro, dos dinheiros que tiver a seu cargo.
§ 6.0 Concorrerácom sua presença o tomará

parte nos trabalhos das SOSSUS do direc:.oria.

Do procurador 'auxiliar

Art. 17. O procurador auxilia,r é a conti-
nuação do procueador e, como tal, o seu
substituto em todos oa impedimentos que
aquolle tiver. Como funcçã,o especial lhe
cabe:

§ 1. 0 Auxiliar com presteza ao procurador
nas coinmissõos que este lho distribuir.

§ 2.0 Comparecer ás sessões da directoria
• tra ba/ har nas suas delibaraçaes.

Do conselho

Art. 18. O conselho se comporá de cinco
membros todos eleitos em assembléa geral
conjunctamento com a directoria.

so O sou fimccionamento se fará sob a pro-
sidencia do um de seus membros eleito pelo
proprio conselho, no dia em que realizar a
a primeira rouniã,o que será logo após o dia
da posso.

b) Será tombem suffragado pelo conselho
na mesma °ocasião, o cargo do secretario,
ficando deste inolo assim constitutdo:

Presidente do conselho
Secretario do conselho
Trez conselheirus

todos com voto nas decisões.
Art. W. Ao conselho compete:
§ 1.0 Inspeccionar a applicação dada pela

directoria á receito, do club, podendo exami-
nar todos os livros e papeis relativos á re-
ceita e a despem que offectuaso não podendo.
entretanto, intervir na administração, salvo
nos casos previstos nos estatutos.

§ 2. 0 Approvar o regimento interno do
club o mais regulamentos.

§ 3.0 Rubricar os balancetes que lho forem
remettidos pela directoria, devolvendo-os no
prazo do cinco (5) dias com as ponderações
ou approvação, conforme julgar acertado
assim tombem em reação ao balanço geral
da thesouraria, e relatorio annual do pra-
sidento, nos quaes emittirá parecer o dovol-
verá no prazo maximo do dez (10) dias.

§ 4.0 Estudar e dar parecer por escripto.
com a maxima presteza o no proprio do-

• cumento, que para osso fim lhe seja apre-
sentado.

§ 5.0 Attonder ás reclamações e decidir dos
recursos que lho forem enviados.

§ 6.0 Designar qual o estabelecimento bo,n-
cario, ao qual se deva recolher em conta
corrente os capitaos do club.

7. • Intimar a administração a suspender
os pagamentos que se verificarem como inde-
vidos, appollando dessa decisão para a
asoembléa geral, á qual dará por escrip to os
provas do delicto.

Da commissdo de syndicancia

- Art. 20. Haverá uma commissão do syndi-
canela, oomposta do ires membros eleitos por
maioria de votos, em assembléa geral o na
mesma occasiã:o era que forem eleitos a dire •
ctoria e o conselho.

a) A commissão de syndicancia, como 2eies
dora da reputação dd Olub; quer na parte
Moral quer sob qualquer outro poritd do
vista, tem p.sr dever impedir que os maus
elementos possam perturbar a harmonia e o
decoro mariticb entre todos os consocios e as
Exrnas. familias que feequentarti o edificio
social. Assim, observará as seguintes dispo-
sições:

§ 1.0 Empregará esforços para, no mais
curto prazo possivol, verificar minuciosa-
mente s i os credites o a idoneidade do pro-
posto correspondem ás aSp1raçõe8 do club, e,
tIO digo negativo, fará na proposta a dada-
ração de estar em dosaccordo ; prestando á
directoria e ao consollio as razõos da recusa.

§ e.. Syndicarã do procedimento dos asso-
ciados que dentro do c lub transgridam
seus devores, e levará o resultado da pes-
quiza ao conliochnento da administração.
Igual pratica exercerá em relação a quarra-
quer outros pessoas que penetrarem no re•
cinto do club, sempre que se levantarem
suspeitas a seu respeito.

§ 3. 0 Observará o woeedimento dos em-
pregados, aconselhando-os á urbanidade para
com todos e zelo pelos MIS deveres.

a• Os inentbnis da cumntissão respon-
derão perante o conselho pelos seus pare-
ceres, quando se verifique qualquer irregu-
laridade em que incorreram, podendo sor
accusados em assembléo, geral.

Supplentes

Art. 21. Para os cargos da administração
e do conselho, não existirão supplentes ; as
vagas e impedimentos serão suppridos
forma indicada nos arts. 10 ao 17, e art. 30
e seus paragraphos.

Paragrapho unico. Com a counnissão de
syndicancia, eorão eleitos na mesma assem-
bléa, geral, tres (3) supplentes, aos qua,es
além do encargo de substitu i rem os mem-
bros effoctivos,cabe o dever de os auxiliarem
quando exista grande numero de propostas
a syndicar.

CAPITULO VI

Sessões da directoria, do conselho e da assem-
blda geral

Reuniões da directoria

Art. 22. A directoria, sempre que houver
carencia de tratar-se de assumptos de in-
teresso do club, se reunirá em sessão, afim
de resolver o que for de direito e mais con-
veniente.

a) A sessão começará pela discussão e vo-
tação da acta da sessão anterior, passando
em seguida do aseumpto da convocação.

§ 1. • Uma vez em cada mez, a directoria
se reunirá para orçar o discutir previamente
o prograinma e as despesas a realizar com a
festividade mensal.

§ 2.° Do que constar a sessão, será im-
mediatamente lavrada a respectiva acta,
que devora ser, na mesma occasião, assigna-
dá pelos directores presentes á sessão.

§ 3. 0 SI do que ficar resolvido pendor de
approvação do conselho, a diroctorio. Atol-
ará ao presidente do conselho, enviando con-
junctamonto a acta da. sessão que motivar
osso acto.

§ 4. 0 Todas as deliberações da directoria,
serão tomadas por unanimidade ou por mai-
oria de votos a descoberto, cabendo ao pre-
sidente,que será o ultimo a votar, o voto de-
cisivo no caso de empate.

§ 5. 0 Si decorridos 30 minutos da hora
mareada para a sessão, não se achar a admi
nistração representada por does terços, no
minimo, de seus membros, o mais graduado
dos presentes notará essa circumstancia no
livro das actos o designará uru outro dia
para a reunião a realisar-se.

Reuniões do conselho

Art. 23. O conselho 86 reunirá em todos
os dias....de cada me, o, extraordineria-
monte, todas as vezes que:

a) houver de tomar conhecimento do pro-
postas da directoria para a eliminação do
associados incursos no art. 38, as- 1 a 5 e
paragrapho uniso, approvando-os ou reou-
sando-as, bom assim em relação ao § 80
do art. 8°-

h) quando tenha do dar parecer adbre 05
orçamentos apresentados pela administenão
(art. 22 § 18);

c) quando haja do resolver sobre casoo
omissos dos estatutos, respeitado o preceito
estabelecido no art. 42, seus paragraphos o
alinoa, a.

§ I. O conselho não funccionttrá, sua.
reunião apóz 30 minutos, não estiveram pre-
sentes dons terços polo menos dos seus mem-
bros. Nesta hypothoso, o mais graduado dos
presentes, ou o mais votado si presentes; fo-
rem os tres conselheiros,ou ainda o mais as-
siduo, mencionará no livro da acta esta eir-
cumstancia, e designará uru outro dia para
a reunião.

§ 2.0 As suas doliborações serão exercidas
por maioria ou por unanimidade de votos
descoberto, cabendo ao presidente do conse-
lho, que será o ultimo a votar, o desompate
nos casos de duvida.

Das asserabléas geraea
•• •

Art. 24. A aosomblita geral só esta" •
constituida, quando em primeira convocação
estiverem presentes e assigna,dos dons ter-
ços (2/3) pelo monos dos sodas quites.

a) Na segunda convocação, quando reuni-
dos e assig nados, metade e mais um pelo me-
nos, dos socioo quites.

bi Na terceira convocação funecionará com
qualquer numero de socios quites.

e) Nas assersibléas,qualquer ou° seja o fim
da convocação, não serão admissivels as pto-
curações .

§ 1.0 Se installará em sessão ordina.ria
duas vezes por anno, sendo:

1.• Em fins do abril para apreciar o julgar
as contas e o relatorio da administração e o
parecer do conselho.

2 Oito dias depois do approva,dos os actos
da administração para a eleição da nova di-
rectoria, do conselho e da commissão o
supplentes de syndicancia„ observadas as
regras estipuladas nos arts. 25 a 27, seus
paragraphos e numeres.

§ 2.° Sempre que for convocado, a assem-
bléa se reunirá em sessão oxtraordinaria
para os fins da convocação.

e 3.• A sessão do assombléa geral, será aber-
ta pelo presidente do club, ou em sua falta,
pelo director que lhe seguir hierarchica,-
mente, após a verificação do numero legal
do presontos e a . exposição do motivos da
convocação ; o, presidida pelo sacio que na .
occasião for acclamado.	 • •
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§ 4.° O prosidonte da, assambléa convi-
dará o 1" e 2' aeoretztious da mesa; bom as-
sim. quando em c-:so de cl ição, dois oa-
cruta, :ores.

a) 'Sio ioebinpativals para os encargos
do paoagrapho sopra. os membros da admi-
nistraeão. 'do conserto e da coinulissào de
syraticancia.

§ 5." Somente poro a defesa dos actos da
mesa, con sequen lenida e do assumptos inhe-
rep tes a. direcção do ass ombléa, poderá o
presioento da sassãi intorvir nos deaa.tes.

a) Si O prosai-me da a .inbie I. julgar
util nos trabilloos tomae . aarto na discussão,
Paasara a presidencia az, 1° oeciatario
ipeSzt, V iltan to a (iocapar a directa quan.la
t iwolinatio o ilig3dr,o.
§ G. iiAt.i8 das sossõas da asse lusa

geral, serão rodigalas e assignadas pelo 2°
secretario da mama.'

a) O primeiro accretaái da me:ia, sara, a
leitura da ata. (1.1 tISS,C11151 ,,Sa aoteriorilteot!
etreCtitria. a (ja(i, stopoia do contestada ou
de approvada., recebera, logo a rubrica do
presideato tia mesa.

b) Fica a cargo do 2" seeretorio da mesa,
maiis a leitora do expedionte que houver.

• Art. 27. A em-imissão do syndicancia será
eleita em assoalha-1a geral, do conformidade
com o disposto nos arts. 20 a 23, a-b, § 10
n. 2 e § 2°; bem assinkeaS troe supplentos,
segundo o dOtOrMitlaito uo ..p4ragrap1io uMee
do Art. 21, inPrO!ciPi9., •

Processo Eleitoral e Posse

Art. .28. Para cada pod ir elogivel, aorá
apresenta ia, nina cliapa em separado sob os
respocti vos tinias á irec toria —conselho-
ce omissão o supploutas de syndi .ancia.

— estai eedtihs solei° d posi tala s em
ires urnas distinetas ; e, não podarão appa-
reeer ora numero maior que o do elaitures
as agnados no livro do presença, sei) pena de
praca ler-se a nova collecta na urna out guio
se der o aVre,sii mo.

§ 1 — Ao iniciar-se a eleição, o I. soer°.
tarja) da mesa, cuco porá o livro do presença
pelo qual fa H. chamada dos &seios iumi-
p:.os. dopositaulo incontinanto caia eleitor
as troe chapas di striboidas pelos respe-
ctivas urnas ; e, não serão adaraittidos á
vot:sr os assooitalos que atO esse tempo
não /louvor an asdgsalo o respectivo livre
de presença.

§ 2." Antes da a.puração O prosidento dos
trabalhos o )nvill ira eloos esertr,1 lor(3a, os
onaos com os a lrr,-;tarins mIa neSa.. tomarão
os votos das cedia is apurados pelo presi-
don te in lica. lo-

a) Coda uma será, apurada por sua vez o
na ordem Remida p . a() art. ?8, ia fine.

§ 3. 0 -Os term ,s do apuração serão escri-
otos uns após outros e encerrados com a
data, seguindo-se asignaturas do presidente,
aos seorzaarios o dos escrutodores, isto é,
por -Cada a mesa da asse,mblOa.

a, 4. 0 Conehiii s todos os trabalhos da as-
sernblaa gorai eleitoral, o presidente da
mesa dora, posso immediata aos rocem-ciei-
s is e aos n=lamatius, os quites assumirão
desde loro ea n iendo ao presi-
dente eloito, oncorrar asessão.

CA erruLoA

Dtg raçf7o da mamado

Art. 29. A directoria administrativa, o
conselho fiscal o a commissão do syndicancia,
consequentemente os supplentes, servirão
pelo tempo de um armo social, para o qual
forem eleitos.

Paragrapho unico. Quando por °treno do
art. 30. se houver do eleger a directoria no
todo, ou, completai-a em parto, bom assim,
o consolais, a duração do eaereieio dos elei-
tos. sorti pelo tempo que faltava ao substi-
tuido ou snlistitaidos, para o termo do man-
dato.

CAPITULO X

Preenchimento de vagas na Dire,.toria,no Can-
. sei/te e na Commi:stio de syndieanria

Art. 30. Sempre que se dor vaga de um
ou do mais membros da directoria ou do
conselho, será convocada a assembléa geral
exclusivamento, para a eleição do respectivo
membro a preenchei-a,.

§ I.° Si, porém, a vaga se der dentro dos
unimos quatro 1110ZOS do anuo social, a di-
rectoria, se acha rá revestida do cargo que
vagar em seu seio.

a) Assim tombem se praticará no conselho.
b) No caso que a vaga do conselho se dê

na pessoa do seu presidente, o secretario
assumirá, o encargo ; podendo, si for necas-
sará, passar as funoções do secretario ao
seu immedia,to em votos.

§ 2.° Vagando qualquer dos togares do
membro da coromissão de syndicamsia, a di-
rectoria chamará, ao exercido effectivo, o
supplente mais votado, por °ocasião da re-
spectiva eleioão.

§ 3• 0 Si a directoria, por assim o entender,
houver do resignar o seu mandato ou si, na
hypotheso quasi Impossivel, desmerecer da

confiança das 93US e )nsocios o tonha,eclo dei-
almtniatração da clua, será, convocais,

p	 dioeetoria dornissionaria ou em sua
1 dia, pelo ~santo a assotabléa geral para a
eleição da nova directoria. 	 .	 .

a) Igual prazo será seguida, em relação ao
conselho e á commissão de syndicancia.

CAPITULO XI

CAPITULO VII

Das Eleições

Eleição da Administração

Art. 25. 0 Sera o donos em ossembléa geral
convecado ote Uirmil do art. 24 abocas a-h,
§ n. 2, es seie, (o) seguinsos membros da
direatoria : o presilent o , o vica-prezadente, o
1" e o 2' Sn:\ t	 O rho,oureiro e o pro-
curador,

§ 1 0 O prosideut tia assornblaa eleitoral,
ais:amora em sogni I.t aapuração quo será
anatomia na inesina. soatao e Pela maioriade „too, O sojaaeareaarjo, O Uva:sole-eira-
adjunto e o procur .dor-auxiliar.

§ 2.° A :teclam:iça:o cle qui) trata, o para-
grapho anterior. o l oalecera á. soaruinto reora:

l—Sera moloulado aub-secretario, o iin-
mediato ern voto s au 1" .seereastrio eleito.

ao—Si o immedlato em votas, for o 2^ se-
cretario obairo, será, acciarnado o que se lhe
seguir na votação.

2—Será th ozonreiro adjunto, o iminediato
em votos do Tloosau relvo eleito.

• •co.

	

	3—Sera procuridoi . auxiliar, o immediato
sun votos do procurador eloito.

4—S1 nos eaaos acima estabelecidos se der
empato entre dois ou mais inonediatos na
votação, prevalisceat o prinsipio , de anti-
guidade de socto do club.

§. 3-." Vindos es trabalhos da apucação e da
acelarnação, será lavrado o termo c,onteado
e numero do votos alcanoadoa pelos roconhe-
eidos e pelos que se lhes seguirem na con-
ta-golo.

Eleição tio Conselho

Art. 26. O conselho será eleito em as-
_• srablaaa geradora, vieencia. dos arte. 18 e 21

a Mau -b, § I" n. 2c § 2', sondo os seus
membros tirados dos viuvem cinco (5) mais
votados.

Paragrapho onico. Uma vez conhecida a
vatot ioao será,, lavrado o respectivo termo,
»o qtraa e fura monção dos votos obtidos
pelos 'eleitos: bem assim, pelos que se -23-
guirem menos votados.

..pleiaao dos .yriadicantes

Obrigacionistas e quinhoei-os — Seus deveres
tis regalias

Credores obrigacionistas

Art. 31. Por fbna da roaolução tomada
em assambloa geral de 27 de abril do corrente
anu de 1904, consalidesla nos presentes es-
tatutos, fia, a directoria autorizada, a res-
gatar os tituloá do atabrigaçõesa, emitidos
p occosião. da fundação do ela; podendo,
outrosiin. oceobol-os pelo valor real, Qw pa-
gamento do prestaçoos do qaboW-5-as de novo
einprestimo.

kGrrdores quinhoeiros

Art. 32. O typo unitario do qu i nhão não
poderá ser alterado de 100,3, e, serão resga-
tados polo club quando for opportuno e por
meio de sorteio.

§ I.° No caso do sorteio entrarão para uma
urna OS nultler0.3 de todos os quinhões em
circulação, e. uma entra urna conterá tan-
tas vezes a indicação do preço de um qui-
nhão (In) quantas vozes osso valor se con-
tiver na importancia total destinada ao res-
gato nessa) sorteio.

§ 2.° Si o numero sortoado carres.ipooder
ao de uma cautela que represente mais do
um quinhilo, sorão extradiidas da respectiva
urna, tantas indicaçõos de 100$, quantas
sejam necessarias para completar o valor da
cautela.

§ 3. 0 Uma vez sorteado o quinhão, esse
titulo não vencerá. mais juro algum. qual-
quer que seja o tempo que o possuidor (1e-
more em procurar a importanda a receber.

a) Para os offeitos do para,grapho ante-
rior, a directoria do club dará immediata-
mente conhecimento ao interessado. .

§ 4. 0 O pagamento do resgato do titulo
contemplado, começará no dia seguinte ao
do aortoio, que será marcado e annunciado
pela directoria,.

Art. 330 A eualblade de credor quinhoeiro,
não importa na de sorrio do club, querendo,
porém. o quinhoeiro, tomar parte nas diver-
sões e 11141$ actos do cinto deverá apresentar
sua proposta 4 directoria, que a enviará na
fôrma do art. 40 alineas a e b, , commissão
do syndicanciaa

§ 1. 0 Uma vez ae,ceito sacio, o quinhooiro
ficara sujeito ás contribuições do joia o do
mensalidades; e, a todas as obrigações é di-
reitos conferidos aos socios olfactivos.

Art. ::4.° Si o etub tiver necessidado de
convocar raunio do credores,quinhoeiros,
ou ainda mesmo quando os aliudidos credores
carecerem do propor qualciger medida. de in-
teresse pornmum ou eacluaivo,o qninhoeire só
tora o voto individual, e não 'o quantitativo
dos quinh iõos que possuir.

§ 1. 0 Si, 'entretanto, a reunião for mizta,
isto é, do socios e do quinhoeiros, Q orodor
quinhoeiro que tombem seja, socio quite do
club, contará, dons votos.

Art. 35. O facto do quinhoeiro perder a
qualidade do meio para que Fóra atinaittido
de ;mordo com o art. 33, não importa ono
sor privado dos seira diroitos de credor. o . •

Art. 36. Os quinhõ0a SubsOripteS ata a
approvação doa presentes osta.ttItO$ o os que
de futuro venham a ser admittidos,não serão
transforiveis sinão ao proprio club, salvo os •
casos gemes de succeasão por herança Ou por
legado.



...memMemeo

a) Esta concessã.o só. será feita para -ano-
lebraçã,o de actos diurnos, som dispendio
algum para os cofres soches, e garantido o
livre ingresso 8,03 SUCIOS do club ; podendo a'
directoria pedir termo do reeponesibililade
pelos bons do club 'e pela manutenção da
ordem.

b) Nunca, porém. • ermittirá a .reunião
para fins politicos ou de eleição publica.

Art. 43. O elub terá duração Iliiinita,da
e só poderá ser dissolvido a requerimento
assignado por 516, pelos menos, dos socios
quites no trimestre „contado até o dia em
que se der a proposta. •

Paragrapho adoro. Em Caso de dissolução
na forma, do art. 43 ,acima, de liquidação
amigavel ou judicial, a partilha dos bens
que existirem, pago todo o prejuizo, se fará
na proporção das joias e das inensalidwies
ac,cumuiadas de cada associado quite até o
dia da liquidaçãO.

Art. 44. Os presentes estatutos não po-
derão ser altorados no todo ou em parte
antes do de,corrims Ires annos da data de
sua approva,ção.

CAPITULO XIII

Casos omissos

Art. 45. Nos casos não previstos nestes
estatutos, prevalecerá o vencido em reunião
da directoria e do conselho conjunctos,
tendo-se em consideração a praxe seguida
pelas associações congeneres e pela lei das
ociodades anonymae, quando ao caso se

hpplique.
g J. o Si, porém, dessa reunião, que será

préviarnente convocado, pelo presidente do
lab, com a declaração de motivos, não
resultar a solução almejada, atenta a ma-
nitude do assumpto, o presidente appellará
ara a asssembléa geral, que se reunirá no
razo maxiino de Ires dias, afim de, como
°boleima que é, decidir consoante a maioria,

entender.
. e 2.° Para os eiTeitos do art. 45, ,§ 10,
I4orá layraelis¡ncontiuento a respectiva acsa
no livro 'do actos do esiosolho, sob o titulo
1 sessão extraordinaria n... da directoria e
slo conselho conjunotos »,' a qual será- assi-
gnada por todos os presontes que tomarem
parte Ap. „reunião.	 • •
: a) AS sessões de directoria o do conselho
conjunctos aro. presididas pelo presidente
sio ,club 43 secretariadas pelo secretario cio
çonaellio.

,	 CAPITULO XIV
;

Disposiçõee transitorias

Art. 4G. O Club Vinte e Quatro de Maio
adopta como anno apoiai.° administrativo o
penedo que deoorre de 1 do abril de um
asno a findar em 31 de março do anno civil
eeguinte.

Art. 47. Qualquer dos membros da admi-
nistração, do conselho e da. commissão "de
syndicancia é passivel de reeleição.
•Art.' 48. O ciub s4 e poderá fundir-se com

outra qualquer sssociação, embora tconge-
nere; não havendo, entretanto, impedimento
para que os socioe de outras aggremiações
sambem o sejam do Vinte e Quatro de Maio,
ama vez subraettidos ás condições estabele-
ciam poio art. 4° aliaras ci-b, observados
o art.' 8*; seas para graphos o demais dispo-
sições cru vigor; - -

Art. 49. Ficam ratificados todos 03 pode-
res conferidos á commissão eleita em assem-
blea geral do 27 de abril do corrente anno
de 1904, para o fim de adquirir os terrenos
eas benfeitorias, o do hypothecaro aos :ama
actua,os pJssuidores o aos portadores de qui-
nhões.

Paragrapho unico. Os socios do Club Vinte
e Quais%) da Maio sie) eubsidiariamente ros-
ponsayele poios copprornissos 9 obrigagNS

3Z».;,;z1

assumidos pela directoria em nono do olub,
do acordo com áS .C1Sos .provistu4 nos-esta-
tutos e com as autorizações que lhe venham
a ser cot] fdridas em assemblea. gera).

Art. 50. Logo que os presentes esãtutos
forem approvados peta assomslea,
para esse fim convocada, .doYerá, a admi-
nistração iega,lizalsoss da aucordJ com a lei
geral o disposieoes em viger, assim no ro-
gis*.ro do 'documentos e-mais pudores com-
petentes.

Paragrapho unico. uflcluW. essa rima-
lidado, os estatutos do 'Citib VI lie o Quatro
de Maio tornar-sMião lei'etichal vigente, o
a directoria os fará imprinur o'o,s distribuirá
a todos os SOCitiS, ás'associatiies cuageneres• .o ás bibliothesas publicas.

Art. 51. Revogam-se as klispótidões ante-
riores, que sejam em contrario 'á presente
lei social.

Rio do Janeiro, sala tias 5f3333.3.3 do Club
Vinte e Quatro do Maio, aos 13 dias doolulho
de 1904.

.111nn••n••

ANNO SOCIAL DE .1901-1905

Presidente
Dr. Andronico TupinamK.

Vice-prosideiste ‘, •	 •
Joaquim Olympio do NascitncnIo.

Primeiro secretario
Dr. Carlos Alfonso ' Filho.

Segundo s woetario
Mario Ccirnctro.

Sub.se;:rotario
José Odor' ico de Moraes.

Thesoureiro
Agapito Paradis Garcia.

Thosoureiro-adjunto
Ernesto (Ile Fittueirqdo.•

Procurador	 • .
Archur Baptista Freitas.

Procurador .auxillar
Accacio F. Martins Corra.

Presidente do conselho
Domingos de Pinho.

Secrotario do conselho

José Pipio	 ;s1faoe's:	 '' •

Conselheiros	 e •I t.	 o e.:

Guilhprme. Valente. _	 . ta tr
Commendador Iodo José da Silva.
Jacintho Alves da Silva.

Commissão de eyndicancia
Antonio Rogne Say4o.
Eugenio de Figueiredo.
Carlos Galdino

Supplentoe de eyndicancia
José Augusto de Lima.
JoZo Praredes Marques Mexo.
Dr, Justiniano	 Situa Marin7lo.

Socios fundadores
Manoel Tavares de Araujo.
Domingos Pinho.
Daniel José Rodrigues Guerra;
Domingos Caetano Poroira:
Agapito P. Garcia. •
Vital Domingues Marques Pires.
João Francisco da Cruz Guimarães: ' •
Antonio Augusto Alvos.
Rapmando Costa.
Antonio Vieira Junior,
M noeI Joaquim d Faria.
Antonio Valente do Almeida Miranft.
Jose Clornes de Freitas.
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Pea.grapho unico. Quando os herdeiros ou
os logataeios forem menores, neste caso, o
elub promoverá logo o respectivo resgate.

CAPITULO XII

Disposições gá'aes

Art. ,07. A directoria e o conselho orga-
nizarão o regimento interno do olub, e
submotterá á approvação da aseernbléi geral
na primeira opportunidade, ,entrando desde
logo em plena execuçã,o, uma vez appro-
vado.

At. ;38. .0 club conserva.r . o seu pavilhão
approvado na assombléa geral realizada em

do do 1903; e, creará,pelo mo-
delo que for adoptado ,em'assemblea,•o seu
estandarte o os distinctivos po insignias para
a directoria, para o conselho e para as com-
missões .e mais associados.

a) O uso o a deecripção do pavilhão e das
inÉgnias constarão do regimento interno.

g I.° Creará tamboril diplomas para serem
conferidos gratuitamente aos benomeritos e;
aos honorarios.

a) As insignias, porém, serão adsuiridas a'
exponsas de cada um dos socios em geral,
sendo, entretanto, gratuitas para os hono-
rarios.

g 2.° Crearã ainda uma sala destinada á
leitura de jornaes, de revistas e do leitura
amena apropriada ás pos.soas que frequen-
tam o club,

Art. 39. Perde o direito da socio :
1. 0 O ,que for adadctido por ,faisas infor-

mações.
2.. 0 , que ,não se quitar dentro do prazo

esta,balecido no § 2° do art. G°, combinado
com o § 7  do art. 8°.

3. 0 O quo não acatar o dispositivo do § 1°
dp art. 8.

4. • O que desejar rotirar-se do club, com-
munica,ndo pesa deitei), para que em sua
exonoração se lane!) a uçta «a pedido».

5.° O cige não desejar continuar a. prostar
os seus soryiços cunstantás do § 4", art. es.

Paragrapho unicia. As eliminações aos
casos acima serão resolvidas ora sessão da
directoria e communicada,s ao conselho,. e
constarás das actos respectivas.'

Art. 40. O soei° que deixar do' fazer parte
do club, quer voluntariamente, quer por
motivos do atroz° ou quaesouor outros, não
terá direito a restituição alguma das quan-
tias com que houver concorrido, salvo o caso
do ompresti mo ou do adeantamento que tiver
feito ao club.

a) Si, entretanto, o oxsassoc3/4ado jro tose-
bom quinhoeiro, ficará o club com o direito
do resgatar-aho os quinhõos, É assim pro-
ciso for, jpaeonnizando-o immediata o Iate-
gralinente çlo capital e dos juros vençidos
qee houver até o dia do resgato.

b)No caso de reentrada, qualquer ex-aeso-
ciado será considerado para todos os elícitos
dos estatutos, inclusivo .0 do pagamento do
jota, ,como si Ora um socas novo.

Art. 41. O doi) não poderã conceder con-
vites para as suas funcções sinã.o ás asso-
ciações congeneres e á imprensa.

Paragrapho unico. 'Comi) excepção do dis-
positivo anterior, a directoria poderá con-
ceder os convites que lhe forem solicitados
só e unica,menle para as grandes fossas de
24 de maio o do 25 de deeembro.

a) No regimento interno será regulada a
expedição; constante. AO paragrapho.,açima.

Art. 42; Os salões o eliaosquer outras de-
pendencias do edub não poderão ser alu-
gadas, ainda ene por pouco tempo.	 ,	 .

Parais ra pho unjo°, A adminis tração, ntten-
donde ao merecimento do pedido. poderá
ceder gratuitamente a qualquer individuo
idoneo (socio ou não), ou corporação que SJ-

• licite para conferencias euotkenles ou roa-
tivaos

411
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Jos6 Joaquim do Rio Bragança.
-Mirado Vital de Oliveira.
fiastão da Cruz Ferreira.
Claudino Pinto do Souza Castro,
.Alvaro Regal.
Leonel Alves Rollo.
Joarim Olympio do Nascimento. .
Dr. Duque Estrada C. de Figueiredo.

Julio do Noroqha, (almirante). •
Antonio Pinto Ferreira Motado.
José Pinto Morado.
Joã B. Lias de Vasconcellos.
Luiz Ein'stio Belard.
Albertsa da Costa Rodrigues., .
Euge7at0 Dias. Pinto de Figueiral°.
Fernando C. ao Alviar.
D'iogo Rodrigues da Silva.
'f botam da Silva Ramos.
Ernesto Dias Pinto do Figueirodo.
Josa Poso Thomé.
Julio Felisbino Guimarães.
Carlos Eugenia Gulinarães.
Henriquo Pores Machado.
Fernando L. Pires Nunes.
Leopoldo Augusto Leal.
Francisco Abel P. do Faria.
José Diniz Villas Boas Filho.
Carlos Galdino Leal.
Adalberto Landim.
Arioristo do Almeida Rego,
José de Oliveira Rodrigues.
Mario Pinto Ferfeira Morado.
Aurelio Affonso de Almeida.
Alvaro Machado (Ia, Silva.
Vicente Simões.
Guilherme Gonçalves Valente.
Alborto Machado da Silva.
Hasirique A. M. Gomes.
*Roberto S Iva.
Antonio José Alvos Vaz.
D. Maria da Gloria Cirno Maia.
Laorto do Nascimento.
Fiorentino do Novaes.
Pedro Galdino Leal.
Sebastião Pereira (bacharel).
,Ioaquirn Bernardo do Almeida.
Henrique Marques da Costa.
José Alves Duarte.
Manoel de Castro Alves.
J. M. Marinho da Silva (general).
D. Maria Monteiro.
Luiz Macahyba.
João Ribeiro de Queiroz.
Affonso R. Costa.

• •.fgnacio de Alencastro Guimarães Junior.
ara.noel L. de Mello Nunes (Dr.).
Antonio de Albuquorquo Souza (major).
Manoel Rodriguas Fortes.
Augusto Fernandes do Souza.
Andronico It. do Souza Tupinambá (Ór.
Ernesto Coelho.
Antonio Pereira Nunes.
Caetano da Silva Araujo.
José Augusto de Lima.
Aloysio dos santos.
Antonio Rodrigues da Costa.
Francisco da Silva Araujo.
Antonio Candido Lassa (tenente).
Francisco Silveira.
José Odorico do Moraes.
Alberto Lavrador da Costa.
Carlos Alfonso de Assis Figueiredo Filho

(Dr.).
J. J. Teixeira Juntar.
Delphim Espozel.
Ermano Eugenio Tavares.
Oscar Nisolli (Dr.). •
Edgard da Cruz Ferreira.
Acca,cio Fernandes Martins Corrêa.
A. Barros Terra (Dr.).
João Praxedes Marques Aleixo.
Arthur Moreira da Silva. 	 •
Ja,cintho Alves da Silva (cornmendador).
João José da Silva.
Manoel Gomes de Almeida.

• José Pinto S. de Moura.
João Ferroira Lopes Gonçalvos (coronel).

•

ANNUNCIOS
6unapktui1ailL Cei•s-eja.ria,

I raiana a

CAPITAL 5.000:000$000, DIVIDIDO Em 25.000
ACOES DE 200$000. — PROSPECTO PARA A
SUBSCRIPÇÃO DAZ ACÇÕES

A sociedade em commandita por trações,
em liquidação,sob a firma de Georg Maschke
& Comp., e a sociedade em commandita sim-
ples sob a razão social do Praias, Haeussler
Sa Comp., por seus liquidantes alattheus
Haeussler e Victor Nothinann, segundo con-
tracto entre alias em data de 29 de julho
deste armo, propõem-se a constituir, como
fundadores, uma sociedade anonyma, que
se denominará —: «Companhia Cervejaria
Brahma

'
» com sede nesta Capital.

O fim da Companhia é a exploração em
um ou mais estabelecimentos do fabrica e
venda de cerveja, do acido carbonico liquido
o de gelo, .bem como de outras industrias
congeneres, podendo fundar e associar-se á

IrT A tal o ss s‘s-sarAI,

F.'Utláisco Forroira Bastos.
Polycarpo Barbolial
Manoel da Costa Ribeiro (Dr.).
Josá Camillo Ribeiro Viannas
Alfredo José Abrantes (major).
Sebastião Francisco Alves (Dr. capitão do

engenheiros).
Luiz Faria Lemos (Dr.).
Sevarino Vieira de Figseiredo.
Ormindo Santos.
C irlos Ortiz.
João Paulo Hildebrand.
Luiz Portocarrero Volloso.
Arthur da Costa Pinto,
Ignacio de Alencastro Guimarães.
Henrique Telles de Barcellos.
Tancredo Costa.
Manoel da, Silva Oliveira Junior.
Manoel José de Alencastro.
Francisco Monja Freire.
Alfonso H. C. Garcia.
Marcellino Moreira Macedo.
Arthur Forreira alameda.
Christiano da Silva Torres.
lionor.o Gurgel.
José Antonio do Moraes e Silva.
Victor Augusto de Azambuja.
Luiz da Silva Veiga.
Torquato Pinto da Cunha.
afanool José Fernandes.
Alfredo Augusto do Faria.
Barnabá Moreira Lopes.
João José Ferreira Guimarães.
Antonio Roquo Sayão.
Arthur de Freitas.
Nicoláo Possolo (capitão-tenon to).
Narciso Pereira do Souza.
Eduardo de Carvalho Piragibe (general).
Cassar Barrão.
Carlos Capus.
Eurico da Rocha Cordeiro.
Uno Teixeira (Dr.).
Hyppoli to Pleck Arcas (tenente).
João Rodrigues Nunes.
Luiz Augusto Tinoco de Lacerda.
José Ramos da Fonseca, (commandante).
Pedro de Alcantara R.. de Paula.
Laopoldo Cunha (Dr.).
Antonio da Silva Araujo.
Amaury Sadock de Freitas.
Eduardo Augusto Verissimo do Mattos.
Severo Francisco Pereira.
Manoel Antonio da Silva Reis (Dr.).
Carlos Eugenio de Andrado Guimarães (go.

neral).
Antonio Albengo.
Paulino da Silva.
Eurico Pinto Ferreira Macedo.
Alvaro Rocha.
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estabelecimentos commerciaes ou de diver-
timento publico ou para alies concorrer afina
de &igen volver o consumo da corveja.

O capital é eonstituido pelos bens, cansas
e direitos das sociedades em comrnandita por .
acções sob a firma de Georg Maschke &Comp., .
o da em commandita simples sob a razão
social de Preiss, Haeussler & Comp. ambas
em liquidação, 03 quaos determinadamente
entrarem para a constituição do capital
social, sendo os Olmeiros no valor de
3.035:000$, correspondentes a 15.175 acções,
e os segundos no valor de 1.940:000$, cor-
respondentes a 9 700 acções, segundo a ava-
liação que Sofá feita nos termos do art. 17,
do decreto n, 434, de 4 de julho de 1801.

O complemento do capital, ou 25:000$ sera
realisado em dinheiro e integralmente no
acto da subscripção das acções, as paaes
serão nominativas.

A companhia respeitará' os contractos
obrigações contrahidas pelas duas sociedades
incorporadoras, cujos bons, cousas e direitos
entrarão para a constituição do capital livres
de dividas menos o proveniente da emissão
do debentures feita pela sociedade em com-
mandita por acções sob a firma de Georg.
Maschko & Comp. na importancia de
800:000$, actualmente reduzida á 775:000$.
e a do 600:090$ da sociedade em commandita
simples sob a firma de Preiss, Haeussler
& Comp.

'
 garantida com a hypotheca dos

edificias terrenos o machinismos de sua.
fabrica denominada Cervejaria Teutonia.

Não ha sommas que se devam desembolsar
por commissõos, porcentagens ou quaesquer
outros encargos, á excepção dos mencionados
nos estatutos.

Os documentos a que se refere o presente
prospecto, bem como os estatutos ficam de-
positados no escriptorio da sociedade em com-
mandita por acções sob a, firma de Georg
Maschke & Comp., a rua. do Visconde de
Sapucaliy ns. 140 e 142, para serem exami-
nados por quem desejo subscrever acções.

Pelos estatutos são nomeados :
Directores
Georg Machke. presidento.
Joseph Klepsch. thesoureiro.
Paulo 1Volir, secretario.
Membros do conselho fiscal
Bera Wachneldt.
Victor Nothmann.
L. A. Gutschow.
Supplontes :
O. Wetzel.
Dr. Ulysses Vianna.
E. Nielsen.
A subscripção das acções é aberta no escri- •

ptorio a rua Visconde de Sapucahy na; 140 e
142 no dia 9 do agosto do 1904 á. uma hora da
tarde, sondo encerrada logo que for sub-
scripto o capital.

Rio do Janeiro, 2 de agosto da 1904.
Os incorporadores
Pela sociedade om commandita por acções

sob a firma de Georg Maschke & Comp.
Georg Machhe.
Pela sociedade em commandita simples

sob a razão social de Preiss, Ha.eusslor &
Comp.

Os liquidantes
Matheur Itaeussler.
Victor Nothmann

• Cervejaria. R rabula.

São convidados os Srs. comrnanditarios a
se reunirem no dia 16 de agosto do corrente,
á, 1 hora da tarde, a rua Visconde de Sapu-
caby n. 142 em assembléa geral ordinaria,
para approvação de contas.

Rio de Janeiro, I s de agosto de 1904. —
Georg Maschhe dc Comp.
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